
t 

A i v i i O i X m 
' âMIOHâTraii 

A n n o S 0 9 0 0 0 — S e a i M t r * 109OOO 
E x t r e a g e l r o • « a t a d o » á o H o r t o BOSOOO 

S i o P A U L O — Q i i a r t a - f e i 
E S T E H . E O T T P A D O E I M P R E S S O » 

^^ g H ^ ^ i y g l NIMfCM #HP M 

A RINHA 
Dos cento • clncoenta qua-

dros de Hogarth—e nSo cento 
e sessenta, como attirma e erra 
o Larousso — um ha que me 
prende ultimamente a curlosi-
datlç, , 

Se acertam os que o qualifi-
cam de melhor obra do IfceB-
tre, questão é de que me afas-
to, receioso daquella interroga-
tiva sentença da Arte de furtar: 
«Quem te metle, João Topete, 
em pontas & canivete ?• T r a . 
ducção verdadeira do—ne tutor 
ultra crepidam.— Entendo de 
pintura tanto quanto o gover-
no entende de liberdade eleito' 
ral. 

Mas voltemos ao quadro. 
E ' elle o Cock Pit, a briga do 

gallos, a rinlia, afinal de con< 
tas. Das trinta e três figuras 
que nelle se salientam, cada 
uma traduz significaf 5o propria> 
chamando a attenção, prenden-
do-a, motivando, exigindo, mes-
mo, estudo, analyse, cogitações. 
A ira do fidalgo francez, a in-
differcnça do fumante, a ga-
nanoia risonlia do larapio, a at-
tenção do annotador.,. Que va 
riedade 'de typos ! que diversi-
dade de Índoles, de caracteres, 
desinteresses, cmquanto os gal-

" 16», enfurecidos, ' ensangüenta-
dos, olho a olho, espora a es-
pora, peito q peito, se ferem, 
se luetam, trocam bicadas e em-
bates ! 

Ha mais de uma hora, acre-
dito o leitor, ou supponha estar 
acreditando, estamos, e eu uma 
lente, deante da pagina 79 do 
1" volume de Hogarth, admiran-
do a superioridado genial com 
qie o artista inglez quiz e sou-
be reunir tanta zombaria a tan-
ta verdade, tanto sarcasmo a 
tanta elevação ! 

O que, porém, mais me acor-
rentou e mais me maravilhou a 
curiosidade foi, no centro do 
quadro, como parte essencial e 
original delle, lord Albcrmalc— 
um cego ! envolvido nas apos-
tas, enthusiasmado por ambos 
«a gallos, persistindo em fio«r 
pa Imljmçdia,. agesur dtwouba-
do, roubadissimo, pelos que o 
conduziram a local tão impuro. 
Rico e cego, o lord ! Estava na 
rinha, estava roubado. 

Circumstancia interessante : 

dos donos dos gallos Hogarth 
só pintou, uma á direita e ou-
tra á esquerda do quadro, as 
pontas dos pés. Bem como o 
resto do corpo, a cabeça do 
qualquer delles ficou anonyma. 

Motejo primoroso, esse qua-
dro do Hogarth ! 

X 
A rinha republicana está func-

cionando. 
J á se estão bicando e espo-

reando os gallos desafiados e 
escolhidos. 

O pé direito do general Pi-
nheiro Machado já appareceu 
ao lado do seu gallo. O outro, 
o esquerdo da Commissão Cen-
tral, começa a apparecer ao la-
do do apostador, quasi lhe pi-
sando a moeda arriscada. 

O Brasil, rico e cego, sahirá 
de todn essa festa roubado, rou-
badissimo. 

Pobre lord ! Pobre cego rico! 
Ah ! Ia esquecendo : quasi 

um terço da rinha é occupado 
pela sombra dç.um jogador que, 
por não ter siASido honrar a sua 
palavra, soffria castigo cm com-
partimento próximo. Pobre dr. 
Rodrigues Alves I 

X 
Não gosto de brigas de gal-

los. 
S a n t o s — 1 0 0 5 . 
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Couro especial (TO Commercio 
de São Paulo 

1 N T D Z U O R 
AIO, 28 
Foi excellente o resultado da e x -

periência do radiograpbia, feita no 
couraçado Aguidaban. 

De Santa-Cruz foram trocados di-
versos teiegrammas de saudaçíies polo 
Brilhante resultado alcançado. 

A distancia percorrida foi de cento 
e clncoenta e cinco kllometroi. 

—O dr. Lauro Sodré, preso no 
couraçado Deodoro, ser* transferido 

2ra o Floriam, visto haver necesst-

de de accommodaçõe» para o pes-
soal superior da dlvlslo naval do sul, 
que é rapitaneada pelo dito coura-
çado Diodoro. 

RIO, ta 
No despacho do sr. ministro da 

Vtaçlo com o sr. presidente da Ro-
publlca, amanha, serio asslgnados os 
secretos sobre patentes de Invenção 
e sobre a concessão dos melhoramen-
to» do porto do MaranhSo. 

—Foi adiado o prazo da eoneesslo 
Wta a Ufkt and Potrer para func-
elonar nessa capital. 

- I>art l r i , no dia 15 de março pro-
«Hao, para Pernambuco, o sr. Rota « 

- f o i entregne ao Banco da Reno* 
gnea, completamente reformado, • 
••atro <Sto Pedro. . 

RIO, 18 
Foram exonerados boje, pelo sr. 

ministro da Fazenda, os srs. Antonio 
Baptlsta de Carvalho, collector.e Abel 
Arantes bastos, escrlvtlb da collecto-
rla federal de Ribeirão Boulto, nesse 
Estado, sendo nomeado para substi-
tuir áquelle o sr. Venauclo Alves da 
Coita, e a este o sr. Sebastião Flores. 

RIO, 18 ~~ 
O general Siqueira de Menezes 

prestou hoje compromisso e assumiu 
o contmaude da brigada desta capl 
tal. 

—Foi convocada para sablmdo pro. 
xlmo uma sessão exlraordinarla do 
Supremo Tribunal Federal. 

—luforma um telegrainma da Ma' 
naus que «egulu para o Alto Acre o 
prefeito daquella regllo, A. Ribeiro. 

—O sr. Lauro MUIIer, mlnlslro da 
VlaçSo, n lo desceu hoje de Petropo-
lla. 

—Os autos do processo Instaurado 
conlra as pessóas Implicadas nos suc-
cessos de I I de novembro, subiram 
ao Juiz dr. Pires de Albuquerque, 
para dizer «olire a defesa apresenta-
da pelos accusndos. 

RIO, 28 
O ministro da Guerra subirá ama" 

nha para Petropolis, nflin de combl' 
nar com o sr. presidente da Repu 
bllca a escolha dos officines que for-
marão o conselho de guerra a que 
responderão os réos pronunciados 
pelos acontecimentos de 14 de no-
vembro. 

— O conselho geral de Investiga-
ção encerrou os seus trabalhos, e 
reunlr-se-á amanha para receber a 
defesa dos accusados. 

— Amanha, Gll Vldal tratará das 
opiniões dos extrangelros sobre os 
tiegocloa do Brasil. 

RIO, 28 
Movimento do porto: 
Entradas de vapores hoje : IFos-

hington, de Buenos-AIres; Itapemirim, 
de Florianopolls; A rica, de Lltlleton. 

Sahlram; Waihinrjtim, para Gêno-
va; A mirai Uyserce, para Rio Praia; 
Campana, para Londres; Tamar, para 
Santos; Artea, para Londres, o Mura-
PU, para Aracaju. 

B X T U R Z O R 
PETERS BURGO, 28 
Os russos telegraplmm do Mukden 

dizendo lerem os japonezes se apo-
derado de Tallng e dos defisladelros 
.situados entro Tallng e Kodutonling. 
eslaudo prestes a ganha o caminho 
de Foushoum e Tle-llng. 

—Consta que o governo nomeará o 
general lletman chefe dos cossacos 
do Dom, para commandar as forçu3 

russas no Caucaso. VÍ»: 

PARIS, 28 
L'Aurore, em seu numero de hoje, 

diz que 76 mil vagões de trigo se 
acham detidos nas estações do transi 
berlauo á espera do degolo. 

Diz o mesmo jornal que cem mil 
toneladas daquelle cereal csl&o apo-
drecido*. 

AIAOAIDjftM 
Está aununclada Imponente manl-

Mtac.to ao ex-miulstro Maura pelos 
seus partidários. 

—Em Durango, onde tem havido 
grandes desordens entre os partidá-
rios carlistas e Hzcaitarras, está 
lambem preparada significativa ma-
nifestação a Maura. 

LONDRES, 28 
O Vailij Telegraph, por lelpgratnma 

recebido de Rotterdam, diz terem os 
iaponezes aprisionado dous vapores 
notlaudczcs perto da ilha Formosa, 
suspeitando que esses navios con-
duzissem coutrahaudo de guerra para 
os russos. 

TENERIFFE, 28 
De passagem para a China, onde 

vai lazer alguns estudos para a sua 
olira, que será publicada brevemente, 
sobre os Asylos ile Benelicencla, che-
gou hoje a e.scrlptora lngleza Ilobln-
son. 

LISBOA, 28 
Depois de amaiiha, reallsar se-ao os 

funeraes do mlnlslro Inglez Gosselin, 
recom-fallecldo nessa capital. 

LONDRES, 18 
Telegramma* agora recebidos de 

New-Chwang Informam i|ue os j a -
pouezes estão bombardeando Mukden 
com morteiros de onze pollcgadas. 

A batalha eslá se generalizando, es-
pecialmente para a direita do exer-
cito japonez. 

O general Kurokl avança rapida-
mente, á frente do seu exercito, para 
o norte, allm de atacar a vanguarda 
das forças russas. 

Outras divisões do exercito japouez 
desde hontern que caminham com in-
tuito de cortar as communlcações en-
tre o general Kuropalkine e o exer -
cito de Wladivostock. 

As forças russas occupam ainda o s 

despenhadelros de Chedá. 
Em vários ponlos|dessa região, li'ra-

se dado sangrentos combates a baio-
neta. 

A bravura dos japonezes tem sido 
tal, que muitos batalhões russos tém 
perdido setenta por cento de seus 
combatentes. 

O general Kuropatklneenviou gran-
des reforços para garantir a posição 
dos russos naquelles despenhadelros-

LONDRES, 28 
O ultimo despacho recebido do Ex-

tremo Oriente noticia que fracassou o 
plano das forças Japonezas de flan-
quear o Inimigo no passo Zan-To. 

MUKDEN", 28 
Continua o combate a oeste do 

passo Klellngs. 
Os Japonezes atacam com energia 

os russos, que s,lo os antigos defen-
sores de Porto Arthur, j á adestrados 
nos combates e que n lo recuam an-
te o perigo. 

PETERSBURGO, 28 
Em circulo» offlelaes bem Informa-

dos, «(firma-se qne o* combates tra-
vados, aetualmenle, entre os russos e 
Japonezes, n lo tem Importaoela de-
cisiva nos destinos da guerra. 

Reconhecem esses críticos qne as 
forças japonezas t<'m alcançado algu-
mas vtetortas e novas vantagens, mas 
iria a custo de grande» sarriOetos • 

l a f o m e m tolegramma», hoj* rece-
bidos, que o geaeral Kuropalkine teo* 
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tou avançar com todas as suas for-
ça», allm de envolver do» (lanços do 
exercito Inimigo. A sua tentativa foi, 
porím, inteiramente burlada, á vista 
da terrível resistência opposta pelos 
soldados japonezes. 

BERLIM, 28 ~ 
O Lokal Ameiger recebeu vários le-

legrammas relatando diversas corre-
rlas praticadas por um destacamento 
de cossacos, commandado pelo coro-
nel Gllden Schmldt.. Os cossacos, ao 
regressarem ao seu acampamento, tl 
veram que abrir caminho entre co-
I um nas de Inimigos. 

O combate foi eucarnlçadissimo, ten-
do os cossacos sete mortos e 10 feri-
dos, estando entre estes o príncipe 
Murat. 

LISBOA, 28 
O Imperador Guilherme, da Alle-

manba, aqui esperado, demorar-tc-á 
apenas dous dias em Llslióa. 

A sua comitiva compór-se-á de 
doze pesadas, que serio hospedadas 
no paço do Belém. 

—A Sociedade de Geogruphia está 
organisando uma misslto para lr a 
Fcrrol, na llespanha, observar n ecly-
pse solar annuuclado para agosto pró-
ximo. 

PETERSBURGO, 28 
O governo reduziu a nove horas 

o trabalho diário dos operários em-
pregados nas estradas de ferro. 

Apesar dessa concessão, a agitação 
continua, sendo grave a situação. 

Em lliga, as nuctoridades n.lo tèm 
forças para conter os agitadores. 

S. DOMINGOS, 28 
Continuam as prisões do indivíduos 

implicados na tentativa do assassina-
to do general Morales, presidente da 
Republica. 

SANTIAGO, 28 
Noticiam de Pesagna que é horro-

roso o espectaculo que se observa 
alll, cm consequeucla da peslè bubô-
nica. 

As ruas e»l!to cheias de cadaveres 
Insepultos. Ninguém quer encarre-
gar-se de enterral-os. 

—O sr. Ismael Peres nlo accoltou 
o cargo de encarregado do ncgoelos 
e mlnlslro plenlpoteurlarlo do Chile 
Junto do governo do Equador. 

BUENOS-AIRES, 28 
O sr . Qulnlana, presidente da Re-

publica, asslgnou hoje o decreto re-
formando vinte e sete offlclae.s do 
exercito, envolvidos nos acontecimen-
tos de s do corrente. 

—No dia 1.1 de março proximo, ef-
fectuar-se-á a primeira rcuni lo dos 
promotores da Idéa de uma grande 
exposiç.lo sul-americana, que deverá 
realisar-so nesta mesma capital em 
1'Jtü. 

ASSUMuÇÃO, 28 
O ex-ministro Rosa acaba de pedir 

;açlo brasileira, recniaotlo 
noVo excessos por parto ifos estudan-
tes e do populacho. 

Consta que o sr. Rosa embarcará 
amanha pura Bucnos-AIrcs. 

BERLIM, 28 
Foi ratificado o (ralado de com-

mercio celebrado entre a R-issIa e a 
Allemauha, tratado esse que deverá 
começar a vigorar era 1" de inarço 
de t'j06. 

VARSOVIA, 28 
No meeling dos representantes da 

ferro-via do Vistula llcou decidido 
ceder á maioria das exigências dos 
operários, allm de se pôr uni termo 
á gréve. 

PETERSBURGO, 28 
O general Kuropalkine passou ao 

governo o segululV telegramma: 
Repelllmos onze ataques dos japo-

nezes em Tau-ZIng-Toung.» 

LONDRES, 28 
Ttlegrammas da Mandchurla noll-

ciam que foi destruída a ponte de es-
trada de ferro entre Deliue e Kai-
y nau. 

Grandes forças de cavallaria japo-
neza procuram (lanquear a ala direi-
ta russa. 

PETERSBURGO, 28 
A rommlsslo de ministres concluiu 

<%s seus tralialhos de exame das leis 
sobre os dissidentes religiosos. 

PARIS, 28 
A Cantara dos deputados adiou a 

discussão da lnlerpellaçlo hoje felia, 
allm de apressar a votaçáo do orça-
mento. 

O sr. Berleaux, ministro da Guerra, 
em discurso que pronunciou, promet-
teu conceder reparaçlo aos ofllclaes 
do exercito victlmas da delaçlo. 

PARIS, 28 
O sr. Lancssau apresentou hoje á 

Cantara dos deputados um projecto 
de lei determinando que os navios 
de guerra Imprestáveis para o servi-
ço sejam substituídos por outros do 
mesmo typo. 

MOSCOW, 28 
A policia descobriu, num arrabalde 

desla cidade, um grande deposito de 
revólveres e bombas ile dynamlte. 

O facto Impressionou vivamente a 
populaçlo. 

ROMA, 28 
Começou hoje, na Camara, a dis-

cussão do orçamento da Agricul-
tura. 

—Foram supprlmldos alguns trens 
por causa do ohstrurctoulsmo. 

A Indignação do» viajantes é Indes-
crlptlvel. 

Tem havido vários condidos eulre 
elles e os obstrucclonistas. 

A situaçlo, apesar disso, melhora ; 
os atrasos dos trens diminuem. 

PARIS, 28 
A Camara dos deputados terminou 

hoje a votação do orçamento da» Fi-
nanças e eomeçon a discutir o orça-
mento da Guerra. 

TOKIO, 28 
As forças Japonezas appreheuderam 

tres melalhadoras dos russo» em 
Tslng-Kabet-Cben. 

BI DAPEST, 28 
Um aeto do governo, Itoje publicado, 

aconselha os sultdtto» húngaros a n l o 
emigrarem para a America. 

BUENOS-AIRES, 28 
O núncio apostolleo celebrará ama-

n b l o casamento de mil*. Eurydice, 
« • » do Ministro brasileiro dr. Oyro 

ewn o capitalista Jose Maoet. 

firy Peraitu. 

MONTEVIDÉO. ÍS 
O presidente Baile y OrdoDez dará 

amanha recepção para commemorar 
o aunlvcr-ailo de sua subida ao po-
der. 

SANTIAGO, 28 
Augmenta conslderavelmenle a pei-

te bubônica em Arlea. 
—O sr. Beltran Matbler é candidato 

á legaçlo chilena no Equador. 
—O Ministério das Relações Ex te -

rloroa criará o cargo de mestre de ce-
remontas. 

BUENOS-AIRES,~8 
O .Ministério do Paraguav nesta ca-

pital conferencloti hoje com o sf. F e -
ny, ministro da Fazenda, sobre o a«-

Íimento de direitos que o inter-eam-
tio acarretará para as importações e 

exportações entre os dous palzes. 
—Ficou resolvida a reconstrucçlo 

da fachida da Cathedr.il, que serfc 
modelada peta da Magdulena de P a -
ri». 

BUENOS-AIRES, 28 
Seguirá para Assumpçlo o tenente 

da marinha brasileira Delamalre. 
— E' aqui esperado o cruzador bra-

sileiro Tiradnttrs. 

LONDRES, 28 
No combate travado ante-hontem * 

sudoeste de Mukden, cs russos tive-
ram sessenta ofllclaes mortos. 

O combato foi Iniciado pelo general 
Kuropalkine, que lomou a olfenslva 
c om uma brigada do moscovltsfe 

(Haoat e corrapi 

S. MANOEL, 28 
O telegramma expedido de Remé-

dios e publicado uess* folha, hotitem, 
é apocrypho e representa mais uma 
farça. 

Protesto conlra o abuso de minha 
assignatura— Venerando. 

O C A F E ' 
NEZES 

± z 
iim* 
Setembro. 
Qfxenibro 
m£— 

O mercado do llavre abriu Itonlem 
estável, n 41 francos, com baixa de 
l|4 de franco; Hamburgo, apalliico, a 
30 pfennige, com baixa de l|2 a 3|l 
de pfennlng; Londres, apathlco, a 31 
shllllnxs e 0 d., com baixa do 6 d.; 
Nova-York, Irregular, com baixa de 
10 a 20 pontos. 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 
manteve-se estável, Inalterado; Ham-
burgo, estável, com baixa parcial de 
i|4 de pfenuing. 

A passagem foi de 12.8ÍO s,-tecas. 
Em Santos, entraram honteia 8.103 

saccas e, no Rio, 8.077. 
O mercado do Santos conscrvou-se 

hontem calmo, sendo os uegoclo3 roa-
Usados na base de 4$C0U. 

Veodh^üeeiaxfctaf, « r f o o wecuKr. 
Pnntn Vln bpmnnn KIA rAIa í i 0 1 Paula da Semana, BiO réis. 

ÍUNDIAIIT, 28 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na estaçlo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 8.95o saccas de 
café, sendo 7.802 saccas despachada» 
para Santos e i.OUl saccas, pura S l o 
Paulo. 

SANTOS, 28 
Mercado, calmo. 
Base, i»70ü. 
Vendas, n l o constam. 
Entradas do dia, 8 . t93 «aocaa. 
Entradas, desde o dia 1" do mez, 

208.0ÍS saccas. 
Entradas, desde o dia t " de Julho, 

0.591.520 saccas. 
Stock, l . iOti.617 
Média, 9 .594 . 

Em egual data de 1004: 
Foi domingo. 

Sabidas : 
Nlo constam. 
Café baldeado : 
Na Paulista, 8.882 saccas. 
Sorocubaua, 1.721 .saccas. 
No Campo l.lmpo 762 
No liraz, 62't t-arca». 
No 1'ary e S. Paulo, 801 saccas. 
Total, 12.842 saccas. 

Café despachado, 7.110 saccas, 
Embarcudo, 1 S.OM saccas. 
—Em e/ual data do 1904: 
Foi domingo. 
l.Commfrtlal Telegram Rurtaux) 

SANTOS, 28 t l i . 40 m.) — Mercado, 
calmo. 

Commls$arlo, 4|7UO. 
Cambio, 13 27(32. 

SANTOS, 28— Mercado, calmo. 
Commlssario, 4(700. 

(Commercial Telegram Burcaux) 
SANTOS, 28—Mercado, calmo. 
Base, 44COO. 
Papel particular, 13 29|8i. 
Entradas, 8.107 saccas. 
Sahldas, n l o houve. 
Stock, t.406.617. 

M o v i m e n t o d o c a f ó n a 
S o r o e u l i a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 1.096 «arca» 

Descarregadas em P. Cha-
ve» 401 • 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. R 1.913 > 

Baldeadas em Jundlabjr, 
para 8. P. R — » 

Total 8 .410 • 
EX1STKNCIA DE CA r é E U 2 7 DE 

F E V E R E I R O 

Srcr/lo Sorocaba»* 

Hoje, o mercado àínrtu irregular, 
U t t r . de 40 a « p u t o s . * v 

Ü S v í 

ifé do RltuMypo 7, cotado 
* 8, a 7 8|4. 
endas, 236.000 saçea». 

a 8 

com 

iVIIB 
nurclal Telegram Bureau t) 

fercádo fechou hontera estável, 
baixa de l|2 a I . 
;ões: março, 44 1|4; maio, 44 
lembro, 4'í 1|4, dezembro, 46. 
idas, 31.000 saccas. 

Je, o mercado abriu apenas 
el .com baixa de 1|4. 
' ições : mafço, 44 ; setembro, 45. 

melo-diaj — Mercalo, estável, 
irados. 

HAMBURGO 
mnmereial Telegram liurtaut) 
mercado fechou hontern estável 
baixa de 1)4 a 1|2. 

pções: marco, 36t|2; maio, 37; 
obro, 37 3|4; dezembro, 38 1)2. 

jeudas, 20 .00 ) sacras. 
|oie, o mercado abriu apathico, 
^ baixa de l|2 a 3|l. 

otações: março, 36 1|2 ; setembro, 

s 2 horas da L)—Mercado, estável, 
baixa parcial de 1|4, 

LONDRES 
imuicrcial Telegram Huremrj • 

-cado fechou hontem apathlco, 
[Talxa de 3 a 6 d. 

pções : março, 35|3; maio, 33|9; so-
bro. 37|3 ; dezembro, 38[. 
endas, 10.000 saccas. 
Ije, o mercado abriu apalhMo, 

baixa de 6 d. 
ções : março, 31)9; setembro, 

* 
nCBAMRIITO 

VEZES % 
wovA-voni; lIAVRr. 

VEZES % Hoje Aut. Hoje AnL 

Ü 8. Bi 
6 .60 
7.05 
7 .15 

6 .53 
6 .85 
7.25 
7.50 

4 t 1|4 
44 i|4 
45 1 [4 
46 

44 8j4 
45 l|4 
46 l|4 
47 

Hoje 

30 1|2 
37 
37 3|4 
38 1|2 

Aut. 

30 3|4 
37 l|i 
38 l|l 
38 3|4 

Hoje 

31|3 
85|9 
37 
37(0 

Aut. 

3^(9 
31|3 
37,3 

38 

• E S T A T I S T I C A D A N E W Y O R K C O F 
J I - F E E E X C H A N G E 

jÜlock exislenle—3.908.000 saccas, 
c » j l r a 3.960.000 saccas. 

Kntregas da semana—137.000 sac-
ca . conlra CO.OOO saccas. 

Jupprltncnto visível—4.300.003 -ac-
caí . contra 4.340.000 saccas. 

O o ^ J i x x i i a 

( E U » . PAULO) 

13.229 saccas 
1.014 14.213 

Café em carros 
Café em armazéns . , , 

lecf/to 
Café em carros 
Café em armazéns. . 

U e r e n i l o d o R i o 

Entrada», 8.077 scs. 
Embarcada», 6.529 saccas . 
Mercado, frouxo. 
(Commerrial Telegram Bnreaat) 
Mercado, frouxo. 
Cambio, 13 7|8. 
Typo 7,14425. 
Cabotagem, 2.620. 
Bm transito, .1.000 saccas. 
Pauta semanal, café bom, MO. 

M e r c a d o s e x t r a a g d r n 
NOVA-VORK 

íCommercial Telegram Baream) 
0 

com baixa 
O N W : 

hontem eslavel, 
a «S ponto». 

«,35; maio. « ,«0; 
•zembro 7.26. 

3 l l6 mal» baixo. 

nilem, os bancos adixaram, na 
abcíltirr. do mercado, a labclla de 
13 3|4 d. sobre Londres, que foi con-
servada por todo o dia. 

Na abertura do nosso Aiereatb de 
caeiblaes, foi pelos diversos estabe-
lecimentos liaucarios adoplada a co-
taçlri de 13 1 |16. 

A's 10 1|2 horas da manltl, .somen-
te o Banco Comwerrinle Italiano c 
Tlte BrilisU llank of Suuth America of-
feitavam 13 13|16, c nos outros ban-
co*. vigorava a taxa de 13 25|32. 

í ' s 11 1{2 horas da manltl, em vir-
tude do merendo continuar frouxo, 
os bancos em geral nlo acceitavam 
sat((ies acima de 13 3|4, Isto, por.-m, 
co»t excepçao do Banco Commerciale 
Ittàiaiio c Brasilianhrhe Bank fnr 
Vcnltclilaml, que oITerlavam papel 
prcntpto a 13 23|32. 

A's 2 horas da tarde, o mercado 
tornou-se calmo, e, momenlos depoi", 
os Jiancos j á oITerlavant francamente 
a f l *ü|32, taxa essa que foi Inaitl!-
•da a t í á hora do enceir;unento. 

(>. movimento de negócios reallsa-
do» durante o dia foi cousidciado pe-
t|U(QO. 

(.ís extremos foram do 13 3|4 a 
13 13|10. 

0» soberanos foram hontem nego-
ciados no Brasilianisrhe llank fnr 
Dei.Uchland, London and Itiver Ptalô 
fia.;, Banco Commerciale lia liam a 
London and Brasilian Bank, ao preço 
de 181000. 

A' taxa de 13 i3;32, quo foi a ofilclal 
de itonlem para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale 174415; o 
franco, 9692, o marco, (855. 

tf vista, 13 21|32, o libra valei:»">75, 
o Ilmnco, M W ; o marco, »8B2; a Ura 
Italiana, Í703; cein réis fortes, }368, e 
o dollar, 3» ;2i. 

o a l o o d A O 
Serw;n especial <VO Commtrch h ÍH 

Paulo 
Cotações em Llverpoot de al?o l l i de 

Brasil, reduzida» á moeia uacl-jaal ao 
caibblo do dia. 

Fechamento do dia 281» feverairode 
1905: 

Pernambuco, 08727 por kllo. 
Maceió, 0»7I7 por kllo. 
Inalterados. 
Mercado, estável. 

I C s e r i | l t o r i o <lo a d v o c a -
c i a . V a l d o u i i r o . S i l v e i r a o 
H r o n n o S i l v e i r a , r u a i l e 
8 . I l e n l o , n 4 3 . 

O sr. dr. AfTonso Celso Garcia, que, 
frequealemen(e, IIlustra a primeira 
cot<imua do EUadn com artigos de 
muita sensaíez e de mu:ta Indepen-
dência, fez hontem, a proposito da 
eolieraçao no Trlliunal de Justi{a do 
retraio do sr. Beruardlno de Campos, a 
psyeholosçla da advocacia administra-
tiva em S. Paulo Muito justo e mui-
to kem observado tudo quanto s. ». 
diz. 

Ba, lerém, um engano nas EU»* 
eoKlnJliss. ' 

A Tribunal, na sua maioria, é e x -
tranbo a essa eonaagraçao da Inva-

d o da política na vida recatada da 
Justiça. 

A Idéa de se collocar aquclle retra-
to no recinto do Tribunal nasceu 
apenas de uma »ó calteça. Quem a 
explanou nao se lembrou, sequer, 
se o sr. Bernardlno de Campos exer-
cia a sua prolissSo de advogado. 
Lembrou-se unicamente de que s. 
exc. era o futuro presidente da Re-
publica e que o presidente da Repu-
blica pôde pegar na nomeação dos 
presidentes do Tribunal, ou nomear 
ministros para o Supremo Tribunal. . . 

Nao se trata de uma barretada 4 
advocacia ofilclal: é um simples sa-
que sobre o futuro... 

A viagem do sr. Casslano do Nas-
cimento ao Rio da 1'raUi. 

Do Correio da Manli/I: 
• Chovem os telegrammas de Mon-

tevld' 0 sobre o sr. Casslano do Nas-
cimento. Janiare» e mais jantares, cou-
ferenclas e mais conferências com o 
presidente Battle e outras sumrnldades 
da Republica. Os jornaes estão reple-
tos de índios laiidatorios ao eminente 
estadi ia brasileiro, «a cuia energia 
devem o sr. Rodrigues Alves e as 
Instituições lerem sido salvos na me-
morável noite de 14 de novembro-, 

A essa gloria opnõem embargos, 
entre outros, o sr. Seabra, o sr. Car-
doso de Castro, o sr. Lauro Mliller e 
o padre Yalols. Ksle propala ter com 
a» suas rezas conjurado o inimigo. 
^Mas o melhor pura o sr. Casslano 
é que s. exc. volta de Montevidéo 
com a bolada de cem contos, por-
quanto tratou a rc la inaçSo summa-
lia, peraníe o presidente Battle, dos 
prejuízos, perdas e datnnos causados 
aos nossos compatriotas pelas guer 
ras civis iiruguayas. 

Os louros do sr. Yictorino Montei-
ro tiraram o somuo ao sr. Casslano, 
quo se atirou com toda u sua actl-
vtdade e energia i administrativa In-
ternacional. 

O lirasll é que eslá fazendo um 
figurão no Itio da 1'rata. (Jue juízo 
se formará do lirasll pelo sr. Cassla-
no, que foi aqui miui-dro de todas as 
paslns e c leader e, portanto, presu-
inldamente, a primeira llgura da Ca-
mara dos deputados!» 

Por ab-oluta falta de espaço, dei-
xamos d publicar hoje diversos ar -
tigos. 

Foram nomeadas as seguintes pro-
fessoras : d. Julla Pereira, para a 
escola do bairro de Torrinhas, em 
llrolas; d. illlllla do I.ima. para o do 
bairro de Ribeirão Vermelho, em 
Areias. 

Fizeram Itonlem no Tribunal de 
Justiça as provas oraes e praticas os 
candidatos ao lo.-ap de juiz de Direito 
d e t a j u r t i , bacharéis Arthur César 
da Silva Whilacker, Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello e flaldliio Sique.ra, 

3ue foram classificados em egualdade 
e condições. 

Montem mesmo, foi asslgnado o dc 
creio nomeando liara aqttelle cargo 
o bacharel Artlufr Whttacker. 

Hoje, haverá se-^sío de Camaras 
reunidas do Tribunal de Justiça, de-
vendo ser julgado o processo de res-
ponsabilidade Inlentado pelo sr. dr. 
José Pedro de Paiva liaraclio contra o 
sr . dr. Ilenedieto Antonio de Oliveira, 
juiz de Inr -ito substituto de S. Josy 
dos Campos. 

Em resposta a uma consulta da 
Camara Municipal de iitiqnira, o sr. 
secretario do Interior declarou-lhe 
itie deve otltcíar ao 1° juiz de paz 

ila mesma eida le. afim dc que este 
providencie, no *enlido de ser eleito 
um substituto para a vuga naquella 
Cantara existente. 

Vito ser encadernados, no Diário 
Ufjk-ial, 31 volumes de livros diver-
sos e uma collecçlo daquella folha 
pertencentes á 1-òco'a Normal. 

O requerimento do sr. Francisco de 
Siqueira Castro, recorrendo do aeto 
da Camara de Dou» Corregos, que Ilie 
lançou IKII Imposto animal de iimè, 
teve o seguinte despacho: «Complete 
o sello.» 

Fechando uma forte discussão so-
bre reforma do armamento da guar-
da nacional, per ora um major : 

—A espingarda Mauser, modificada, 
de casallarla ligeira,deve ser adopla-
da na nossa milícia, porque os japo-
uezes ainda agora fazem com ella a l -
yo a mil e quatrocentos metros . . . 

coronel Totó retlra--e Indignado. 
O major llca sem auditorio. 

ERRATA—O llanco Uuhllo continua 
a ser Ltii.lo. 

De Itoje em deante, será aberta ao 
trafego de passageiros, mercadorias e 
serviço teIc„'raplnco, a estação de .4rti-
mina, no kilonietro 148 do novo ra-
mal de Santa Rita do Paraiso, da 
Companhia Mogyana. 

Foi deferido na Secretaria da Agri 
mllura o requerimento da Municipa-
lidade de Parahybuna, pedindo pro-
rogaeío do prazo, por lõ dias, para 
a conclusão tias obras do grupo esco-
lar daquella cidade. 

A' requisição da Secretaria da Agri-
cultura, o Titesiuro vai pag^tr: 70$, a 
Haviimitdo Soares: 20|, a Duprat & 
C.: 11*1, ao Correio Panlitlano; 4044, 
a Companhia Meeltanlca; NOO}, á ba-
roneza da Limeira; 962$37l, a Severo 
da Hocha Pinto, e 3:928»850, a Anto 
nio de Camillts. 

Na Secretaria da Agricultura foram 
Indellridos os seguintes requerimen-
tos: 

De José dos Santos Castro, pedindo 
canos Inutilisados, para concertar di-
versos poutiiliões existentes nas ruas 
César e Dupré, no dlslricto dc San( ' -
Anna: 

de Ersllla Tedeschl e Pastlno Ma-
ria, pciludo restituição da importân-
cia que despenderam com a sua pas-
sagem e a do «eus Alhos, de Nápoles 
a Santos. -*1* 

Aos presidentes das Camaras Mu-
nlctpaes do Inleiior do Estado, o sr. 
secretario do Interior enviou a se-
guinte circular: 

• Afim de Inlclar-se a escrlpturaçllo 
das escolas publicas do Estado, de 
accõrdo com o decreto n. IÍ39, de SÓ 
de setembro do anno passado, peço-
vos que Informeis com a possível bre-
vidade quaes os bairros ou dlstrlctos 
de paz desse município que fazem 
parte do perímetro urbano eslaliele-
cldo para a cobrança do Imposto pre-
dial.» 

tt sr . secretario da Agricultura es-
tá Commettendb uma grave Injustiça. 
Além -doj f io recorrer ás coluinna, 
do GOrim Paulitlano quando preci-
sa fazer qualquer publicação, vive a 
dizer urbi tl orbe que aquelle vene-
rando collega—>i 6 irrisao das lrr i -
sões I—um -caco velho (!) que só s e r . 
ve para politiqulces dos Cardosos. . . ( ! ) , 

Uuem lucra com essa telró de s . 
exc . com o Correio e um collega da 
tarde, que, segundo corre, (au(as b'-m 
stdo as publicações fornecidas pela 
secretaria da Agricultura, que vai, 
dentro em breve, passar a publicar-
se pela manha. 

Que, tal i Até da vontade á gente 
de achar que s . exc. nunca melto o s 
pés pelo» mãos . . 

O sr. secretario do Inlerior julgou 
Improcedente a accusaelo Intentada 
lio processo disciplinar 'contra o sr. 
dr. Luiz Ureno Horta liarbosa, lente do 
liymnasio de Campinas. 

Por decreto de hontem, foram nu-
clorisados a permutar os respectivos 
cargos as professoras adjuntas de gru-
pos escolares da capital, sras. dd. 
Cecília .Maria de Albuquerque Freitas, 
do da Liberdade, e Agar Candida 
Flores da Cunha, do terceiro do 
Braz. 

O sr. presidente do Tribunal de 
Justiça olticiou hontem ao dr. juiz da 
l 1 vara, afim de ser cumprida a de-
cisão daquelle tribunal, cópia do ac-
cordunt dando provimento ao recur-
so eleitoral da cattllal. Interposto pe-
lo sr. dr. uareta. 

O sr. secretario do Interior e da Jus-
tiça anda eaipora. 

No dia 2 4 de fevereiro ultimo (e 
sabe Deus como lamentamos ter vin-
do tao tardo ao nosso conhecimento 
essa noticiai, foi, entre ou Iras, içada 
na sua Secretaria uma bandeira 
tempos ante» appreliendlda a uma 
ca^a commercial, que era um simples 
reclame com as còres naclonaes! 

(Jue Ironia da sorte! Um reclame 
commercial a celebrar a Constituição 
em edilicio publ ico! . . . 

Eis abi no quo <lá a ignorância-
Soubesse s. exc. ler c lal nao succe-
der la . . . 

Rezam lelegrammas de Londres que 
os llquldautes da S.oulhern Brasilian, 
llio lirande do Sul Bailtcay Campana 
Informam aos porqBotet das deben-
(ures irresgalavels de 0 °|0 que con-
cluíram arranjos com os agentes fi-
nanceiros do goíerno do Brasil, para 
que, no dia 7 de abril próximo, re-
cebam o valor par das suas obriga-
ções. com o juro de 0 0|0, até o dia 
15 de abril, saldado por cautelas rea-
llsaveis, logo depois, ou contra di-
nheiro, ou, se o prellrirent, conlra 
apólices tio mesmo governo de uma 
nova serie das .Hejçisiou-Bonds., de 
4 °|„, calculados a í l ' u . Neste ul-
timo caso, receberão ile conlado a" 
dillereuça dos juros entre os 4 "|„ dos 
• Uonds" <a começar de janeiro ulti-
mo; e o< 0 dós debentuies até 
dia i r do abril . 

O numero do Mundo Elegante, a 
apreciada revista parisiense de mo-
das, hontem chegado, além de ma-
gníficos figurinos e excellentes lllus-
trações, traz os retratos dc diversas 
Individualidades brasileiras e espe-
cialmente paulistas, como sejam o co-
ronel Lacerda Franco, direcbr do 
Banco 1'IIISO, e Joüo Florindo, e x -
thesoureiro do Thesouro estadual. 

Uni numero esplendido, como vêem. 

C a r n a v a l 
PromeUem muito os fe»(eJos carna- J f f N M j f c j l 

valescos esle anuo, nesta capital. . 

) i 

Começa de hoje em deante a emis-
são de bilhctos de excttrsSn de ida e 
rolla desla capital i cidade de Cam-
pinas em 1* t l ' classe, pelo pre-
ço de 13«ono e respectiva-
mente, no» sabbado» e na» véspera» 
do» dia» feriado», aeado valido» até 
à» segundas-feiras, on até os dias 
que se leguem ao» fer.ado% « 

P f f i b 

/Ho, S7—2—005 
Atiriu-se uma discussão na im-

prensa sobre as vantagem e desvan-
tagens da Constituição do 24 de fe-
vereiro. N.lo vem fóra de proposito 

contenda, pois estamos em periodo 
eaniavales'-o e nada conhecemos de 
mais jocoso do que a (roca Inútil dc 
razões sobre o estatuto político que nos 
rege. 

Os que sustentam a exccllenola do 
código sio, talvez, os seus pelores 
inimigos e os que mais profundamen-
te se acham convencidos dc que elle 
nao presta. 

E nao presta, mesmo. Nlo nos 
abalançamos a eufilelrar argumento 
para comprovar essa verdade, só fin-
gidamente recusada pelos que b'-m in-
teresses em desconltecel-a, ou em dizer 
que a organlsaçío presidencial é a 
melhor cousa desta terra. 

Para alguns, efiectlvamente, ella 
tent trazido lucros magníficos, mas 
ao paiz só acarretou até agora gran-
des males, de ordem moral, política, 
administrativa e financeira. 

Com seguro bom senso e uidda 
comprehensao do caso, o sr. Medei-
ros e Albuquerque, pela Snticia, em 
repetidos artigos, lia demonstrado que 
só nos convém o regimen parlamen-
tar, no qual fomos creados, único que 
se accommoda á nossa índole e ser-
ve ás nossas necessidades políticas. 

Ma» os legisladores constituintes 
imbuídos das Idéas de imitaçlo e com 
o furor doentio da iconoclastia, qui-
zeram tudo reformar, ainda mesmo 
que o trabalho, aflual, nao servisse 
para cousa alguma. E foi o que se 
viu. 

No próprio selo da Constituinte, 
porém, denunciou-se o espirito par-
lamentarista, radicado em nossos há-
bitos, nas luctas entre o Congre»so e 
o marechal Deodoro. D'ahl nasceu a 
apresentação do sr. Prudente de Mo-
raes para a chefia da nação, em 1891, 
e os seus 97 voto» foram considera-
dos como um cheque no governo do 
r. L acena. 

Depois, o parlamentarismo é o sys-
(ema em que as nullidades dificil-
mente se agüentam, pois um simples 
deputado do extremo Norte, ou dos 
confins de fíoyaz pôde collocar um 
ministro em sérias difltculdades. 

E eh"gamos, mesmo, á seguinte con-
clusão . no Brasil, n.lo ha sento par-
lamentarista». O» que se dizem pre-
sidencialistas, ou desconhecem o va-
lor do termo, on s i o hypoeritaa... 

D A V A 

Momo, parece, terá bem recaltlda 
tios tres dias que lhe sao consagrados. 

Os cluli.s trabalham com afinco em 
aprcslar os seus carros allegorlcos e 
de crítica com que pretendem feste-
jar o deiisda Troça. 

Parece que teremos realmente tres 
dias de verdadeira pândega, em 
que set-.lo esquecidas as amarguras 
que diariamente atlligem aos pobres 
morlacs. 

Osdenodados Fenianos Infantis pro-
seguem arllvamente, no seu barracão 
a rua Anliangaliahü, no preparo dos 
carros que comporJo o prestito, que 
íarao s-tlilr e passar pelo centro da 
cidade, na terça-feira gorda. 

K elles silo merecedores de lodo o 
apoio, para maior realce dos seus tra-
balhos. 

No dia e hora marcados, costumam 
fazer altir o pt-e.stiio que organisam 
e empregar mui fielmente as quantias 
que angariam. 

Nlo lhes falta enthusiasmo e, por 
Isso, j á léni quasi promptos os seus 
carros, dos quaes damos hoje descri* 
pçao. 

I — CORPO IIK CLARINS — S e i s c l a -
rins cavalgando formosos glnetes pu-
ro sangue, vestidos a pierrot, de ac-
córdo com os ullimos figurinos <fue 
apparcceiam nu Exposição dc sao 
Luiz. 

II — COMMISSÃO DA FRENTE — Com-
posla de oito soeios do club tra jan-
do costumes de Unisslma (lauella 
azul e calçando liollnas de verniz, 
com polalnas brancas, á Luiz XIV. 

III — ÍIOMKMAOEH A JO-É DO PATRO-
CÍNIO — Riquíssimo carro, allegoria 
ao pranteado abolicionista José do 
Patrocínio. E m um estrado de í t a -
delra, ha utna columna, no topo da 
qual se vé o retrato de Patrocinlo. 
Ao lado, lia uma figura representan-
do u Liberdade coroando o abolicio-
nista failecldo, e, ao pé da columna, 
representa-se um escravo implorando 
a sua liberdade. Sobre o estrado, hi 
ainda um tinteiro e exemplares de 
diversos jornaes. 

iv — BANDA D E MUSICA — vinte e 
quatro figuras trajando finíssimo 
setím com as c/jres do club, de ac -
côrdo com o ultimo figurino Metro-
pulitan, u moutudos em fogosos cor-
ceis. 

V — C A R R O DO E S T A N D A R T E — E m C l -
ma de um rochedo, representa-so 
uma losnta carregando um caramujo, 
dentro do qual um feniatio infantil, 
ricamente trajado com linda vesti-
menta á l.ulz XIV, conduzirá o es-
tandarte dos Fàiilatios Infantis. 

VI—GUARDA DE HORSA — Composta 
de 12 soeios do club cavalgando fo-
gosos e possautes anlmaes e trajan-
do ricamente á Luiz XIV. 

VII—Liiiulaus — Tres, muilo ben^ 
enfeitados, conduzindo Fenianos In-
lantif, ricamente pliaulasiados. 

V I I I — CARRO DI: CRITICA — E ' u m 
Itelllssimo carro do grande effeito, 
como critica ao enterro do Carnaval 
e alluslvo as demais sociedades. 

IX — LandauH — Tres couduzin Io 
gentis soeios do club muito bem 
Irajados. 

X — I : \ R R O A i . i . F . O Í > R I C , o — R e p r e s e n t a 
um artístico carj-aiiiauchao uo cimo 
de" um rochedK Dentro do carra-
manehao, estarão quatro bellas Fe-
ninnaH Infantis, bent trajadas e fes-
tejando um baptisado de bonecas. 

O carraniauchao é todo enfeitado 
de llòres nulurues e artiliclae». 

XI—VICTORIA.S—Seis, puxadas por 
fogosos cavalios e conduzindo encan-
tadoras Fcnianas Infantis. 

XII—ATIIOADOH ZH PKRKIRA—DCSSéS 
medonhos e formidáveis que ator-
doam .-> todo o mundo, menos ao co-
ronel Lacerda Franco. 

Sabemos que e-:tao ainda em pre-
paro diversos outros carros de crllica, 
que causarão um successo nunca vis-
to, por tratarem de assumptos do 
aetualldade e essencialmente paulis-
tas. 

K', nada mais, nada menos, o se-
guinte : 

0 sr. secretario da Agricultura, en-
fezado, a espumar de raiva, amea-
çando céos e terra com as suas re -
formas. 

O sr. secretario do Interior com um 
enormissimo atian^e na mao, a Inva-
dir livrarias e casas particulares em 
que s. s. sente o cheiro de uma sim-
ples caria de a h c, firmando mais 
uma vez o conceito, em que é tido, de 
Torquemada da Iustrucçüo Publica. 

K outros mais que, opportuuamcu-
te serio sabidos. 

Cooimeicii i) poria úi SanÍGs 
Segundo dados organisados especial-

mente para a Secretaria da Agricul-
cultura d i Estado de S. Paulo com 
os elementos de q:ie dispõe a repar-
tição federal do serviço de Kstatisticá 
Commercial, foi o seguinte o movi-
mentado commercio do port j de .San-
tos com os paiz s extraugeiros du-
rante o mez dc janeiro uilimo. 

Imporlae.lo. 
1904 1903 

Pape] moeda 0.4U7-.I iTÇt 0.74:1:481» 
Equl. em ouro 2.858:73'.i} 3.420:2109 

Exportação, 
1004 190'j 

Papel moeda I 7 . 3 1 8 . j r u 22.121:2371 
Equi. em ouro 7.7<K!:2t2» U.2ò j .283 l 

As mercadorias cujo valor mais 
avulta na importação s3o as s?guln-
te.s: 
Algodão . . . . 69í:?-: :» 53 i : J88| 
Aço o ferro . . . 52d:6'.i3? 1.00iy;71» 
Maclt. e apparelltos 200.02òt 459:391) 
Macltinas para a 

Industria e lav. 21:03J.J 67:713$ 
Juta era fio. . . 423:íOí| 175:466» 
Productos c . l m l . I34;t«l» 114.040» 
(.arv.lo do pedra 4!3:I5>8 304:8<M< 
Kerosene. . . . :W:>.3 * 125.330» 
Arroz 149:02:)» 5;:0ú0» 
Bacalhau. . . . 28.',«:w.'9 30:423» 
l-arinha de trigo 2l4:45.i« 232:711» 
Trigo em grão . 593:1678 628.043» 
Vinhocommum . 773:2208 777:420» 
(íeneros alimentí-

cios diverso^. . 390:5')7» 4 0 1 : l , i » 
Moedas metalllca» 

c Qduclarias . — 2.099.280» 
As que mais avultam na exporta-

ção s9o as seguintes: 
1904 1903 

Café . . . . 17.318:773» 2I.974:88Ú« 
Borracha man-

gabeira. . . 12:6^5» 76:613» 
Fare l lo . . . 2:813» 48:951» 

A quantidade de caré exportado 
neste mez lol de 391.826 saccas em 
1904 e 597.863 em 1905. 

O movimento marítimo de n/ivlos 
a vapor e a veta no rererldo mez foi 
o seguinte: 

Entradas: 
Ingleze» 
Allemaes . 
Franeeze» , 
Brasileiros. 
italiano». 
Diverso» 

Total . . 
Sabidas: 

Ingleze» 
AlTemles . 
I I H t W M . 
•raslletm. 
MlttaMl ' . 
Diverso* . 

Numero Tonelagem 
1904 1906 1904 1905 

20 13 33321 31604 
8 11 21797 19781 

10 11 22177 23043 
2!» 35 14319 18678 

8 9 7344 18310 
4 a 6381 3378 

70 82 110839 t2479|) 

18 ÍO 38301 43073 
11 • <5804 » 10 106 i 2 11881 
14 34 14157 18645 

3 • 73S7 183(0 » 5 « 1 7 3143 

> » V 
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• condemnou 0 1 M M U M M ao 

o do pedido, Juro* • eas-

m s r u a c i g l o DE AVTOS 
Çartorto do escrivão dr. Marque» 
íieeurio crime — N. 1918. A r a r a s -

0 Juízo, ex-offido, e José [Joaquim 
Nanri. Aodr . Campos Pereira. 

Aagravo-im. C»pH»I-Conçord»-
I» de Elias Elbas. Ao dr. Thomaz 
Alves, em compenaaçlo 

i s t ó S » 
e o espolfo de José Canlo deJMogalliícs. 
Ao dr. Pinheiro Lima. » 

N 4883. Franca—O dr. Alfredo de 
Rezende e o dr. Francisco da Sllvel-
n Gusmllo. Ao dr. Arllndo (fterra. 

N. 4329. Capito Donlto de Paraná-
panema—Manoel llarhosa o Crescen-
d o Ferreira ilo Mello. Ao dr. Fran-
cisco Saldanha. 

Embargos—N. 4030. Campinas—M-
colau Burkante e Miguel Burkanle. 
Ao dr. Xavier de Toledo. 

N. 401 íi. Capital — Dr. Anlonlo Go-
mes dos Santos Lopos e a Fazenda 
do Estado. Ao dr. Ignaclo Arruda. 

CABTOBIO DO ESCRIVÃO OONIJALVES 

Angracos-N. 4138. Capilal -D. Ma-
ria Athavdc de Bittencourt e outros 
c Anlonlo de Lacerda Crloste. Ao dr. 
Juvenal Malheiros, em substituição. 

N. 1102. Capital—José Salomão o 
Elias Domingos e outro. Ao dr. Cam-
pos Pereira. 

Appellaçm ripeis—N. 4327. Capital 
—Firmiano Oclaviano Ferreira Bra-

Sa e Elia* HaptMa de Moraes. Ao 
r. Canuto Saraiva. 
N. 4331. Capital—Dr. Juvenal Ta-

rada c Jean Daveude c Jules Dallon. 
Ao dr. Ferreira França. 

N. 4332. Capital—Paulo Rodrigues 
de Figueiredo e Manoel dos Saulos 
Vlnajreiro. Ao dr. Hrlto Bastos. 

Embargos—X. 1033. S. Hoi|UC—An-
lonlo Faici o Ângelo Blelll e sua mu-
lher. Ao dr. Arllndo Guerra. 

—No aggravo da capital, em que 
era aggravante o dr. Francisco An-
tônio da Costa Braga c aggravada d. 
Maria Lulza de Gouveia Braga, o Tri-
bunal, dando provimento em parte, 
mandou que prevalecesse o arresto 
cITecluado, menos quanto aos lmmo-
vels, por desnecessário. 

officio, escricOo Andrade—0 dr. 
Bourroul, juiz da 2a vara, por sen-
tença de hontem proferida nos autos 
de nunclaeUo de obra nova que Joa-
quim 011 "Pinheiro move á Camara 
Municipal da capital, indeferiu o pe-
dido de cmliargo, á vista da respos-
ta do sr. conselheiro prefeito muni-
cipal. 

—Por sentença proferida nos autos 
de acç.lo ordinaria que o dr. Nlco-
lau de Sousa Queiroz o outros mo-
vem a d. Viridiana Valeria da Silva 
Prado, para cobrança de BR-1379160, 
Importância de p r M . . « s com <ue j 
entraram rara f->rnai r.o • iiia!iut»n-1 

4' oficio, tecrivtto Ferreira — Por 
sentença proferida nos autos de ajp-

" " do juízo de paz de Santa Ce-
. i que é «ppMlante o dr. Ma-

noel de Freitas Paranhos e apj ellado, 
Cândido Ferreira da Silva, o dr. 
Bourroul, juiz da 1 ' vara, negou pro-
vimento íl appellaçlto, para confirmar 
a sentença appellada.e condemnou o 
appel lan» nas ouslas. 

5" otocio, escrivão coronel Thcodoro— 
O juizda 1 ' vara, por Sentença profe-
rida nosautosdeexecuçüo hypothecarla 
juo Salvador Galliauo move a Man-
fredo Meyer e sua mulher, julgou 
subsistente a penhora feita em l>ens 
que uno foram embargados e recebeu 
os embargos de tis. 4 lis., mandando 
que a parle os contestasse, queltlido. 

Gh officio, escrw/Io /tosa — Por sen-
tença proferida nos auto» dè execu-
tivo por alugueis que Manoel Vieira 
Martins move o Muclo do Amaral, o 
dr. Bourroul, ju iz da 2a vara. Julgou 
allnal nüo provados os embargos do 
terceiro oppostos por Carmlue Avi-
lez. 

PROCESSOS C I I I M E — O d r . n a n g e l d e 
Freitas Impetrou hontem do dr. juiz 
da 2* vara uma ordem de liabcus-
corpus a favor de Eugênio Barbieri, 
preso A ordem do 1" subdelegado de 
S . Iphygenla, desde a tarde de 2(1 
de fevereiro, pelo facto de ter ferido 
levemente a pessúa do Francisco Va-
lente. 

O dr. juiz da 2 a vara determinou 
que lhe losse apresentado amanliS, ao 
meio dia, o paclenle, requisljando-sc 
informações necessárias. 

—O sr. dr. Adalberto Garcia, I o 

promotor publico, denunciou aos di-
versos juizes desta capital, durante os 
mezes de janeiro e fevereiro, 81 pes-
soas, em Cl denuncias. Os crimes 
coinmettidos silo os previstos nos a r -
tigos I2V, 15(1, 2(17. 270,278, 287,291, 
201 combinado com 13 e 03, 297, 301, 
30G, 330 e 331 do Codigo Penai. 

—O mesmo promotor denuuciou ao 
juiz da 2a vara Maria Sarna ícrlme de 
ferimentos leve); ao juiz da 3" vara, 
José Carlos Loureiro (Idem); ao mesmo 
juiz, Domoulco de llossl e Ângelo Do-
menlco (idem). 

— 0 3o promotor publico denunciou 
ao juiz da 5" vara Pedro Ferdluaudo 
e outto, por crime de ferimentos le-
ves. 

T r i b u n a l d o J t i r y 
Installar-se-íi boje a 3a sessão pe-

riódica do Jury desta comarca. 
Presidil -a- i "o sr. dr. Urbano Mar-

condes, juiz da 5 a vaia. 
Servirão o I o promotor sr. dr. 

Adalberto Garcia e o 1° escrivão do 
Jurj- sr. Svlvlo llorba. 

Ulo S . de Almeld 
G. Silveira Slmfas. 

Pr» . 

I l j j n 

sta 

vsa jornalística 
Pau1', o dr. iv 

da 2 ' vara, ] 
aredorea de 

SeShns ds s s ^ I e 

Co 

rr 

ulgon 
.10, 

:tto ve 
•ia. 

aueto 

rorain auvogauos (ia parte vence-
dora os drs. Paulo Dias de Azevedo 
e Eugênio Alvares de Lima. 

—ü dr. Bourroul, juiz da 2a vara, 

Sor sentença proferida nos autos de 
ppelIaoSo do juízo de paz do Braz, 

cm que" é appellanle Estaulslau De-
rosae appelia lo Francisco Bevllacqua, 
negou provlmeulo á appelIaçSo, para 
confirmar a sentença appellada c con-
demnou o appellanle nas cuslas. 

3° officio, escricllo Ludgero—Foi de-
signado o dia 3 de março para se la-
zer a avaliaçlo da casa á rua da ICs-
perauça, u. 28, que vai :i praça a 
requerimento do dr. Monteiro de liar 
ros, como advogado de Anlonlo Juüo 
Pinheiro e sua muilier. 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz 
da 2* vara: 

Julgou por sentença a Insinuação 
de doaçlo feita por d. Maria Benedi-
cta Borba á egreja de Saula Cruz do 
Lageado; 

sustentou, por despacho do hontem, 
a sua sentença que Homologou o ac-
côrdo oíTerecido aos seus credores por 
Cailos RIva, aggravada por Nalhau 4 
C., e mandou que os autos subissem 
ao Tribunal de Justiça; 

julgou, por sentença, para que a 
mesma produza os cífcitas de direi-
to, a notificação requerida por Fran-
ctsco Montegna contra Jolto E. de Al-
meida ; 

nos autos de diligencia requerida 
por Antonio Jullo Pinheiro contra Za-
charlas Ezequlel de Camargo e ou-
tros, mandou proceder à diligencia, 
deslgnando-sc dia; 

ludeferiu o pedido de arresto feito 
por Pedro Rodrigues de Figueiredo 
contra Manoel dos Santos Vlnagrelro; 

contramiuutou o seu despacho ag-
gravado, na acçSo ordinaria que 
Elias Domingos Sc Jo io Kfouri mo-
vem a José Seba A Filhos; 

mandou ouvir a parte, no prazo 
legal, nos autos de acç lo summarla 
que Adelino SiniOes de Carvalho mo-
ve a Carlos Riva; 

recebeu os embargos de terceira se-
nhora e possuidora oppostos por d. 
Antonietta de Lola A penhora feita, 
no executivo que Decio Ferreira de 
Camargo movo a Carmine Notari. 

3o o/fido, escrivão Climaco—O dr. 
José Maria Bourroul, juiz da 2 a vara, 
por sentença proferida nos autos de 
nunclaçSo de obra nova que Francisco 
Ferreira de Camargo Andrade e ou-
tros movem á Companhia Paulista 
de Vias Ferreas e Fluviacs, julgou 
provados os artigos de attentado op-
postos pelos auclores e condemnou a 
ré & demolição das obras feitas de-
pois da nunclaçSo e que constam da 
respectiva vistoria. 

—O Bnnco de Credito Real arre-
matou hontem, em leilão, por n5o 
terem encontrado Meliante em 3a 

os liens penhorados na exe-praça, t 
curSo í hynotheraria contra o coronel 
Antonio Proost Rodovalho e sua mu-
lher, por 408:0006000. 

—Est4 designado o dia 3 de março, 
ao meio-dia, para se reallsar a vis-
toria ordenada pelo juiz da I a vara, 
nos autos de acrfto de força nova es-
pollativa que Olíverio 1'asqulnl move 
a Manoel José Ferreira e outros. 

—O dr. Bourroul, juiz da 2 a vara, 
por sentença proferida nos autos de 
acçlo ordinaria que os drs. Jos« Joa-
quim Cardoso de Mello Júnior e Raul 
Cardoso de Mello movem a Viclor 
Nolhmann, julgou procedente a ac-
ç l o e condemnou o réo ao pagamento 
uos honorários pedidos pelos aueto-
res e arbitrados, juros da móra e 
custas. 

—Por sentença proferida nos autos 
de acçlo de deposito para excus>lo 
de penhor agrícola que Junqueira, 
Guimarles, Lei tio A C. movem a 
Henrique Martins de Siqueira e sua 
mulher, u lo tendo estes feito o de-
posito no prazo legal, o juiz da 2* 
vara mandou que se procedesse nos 
termos da lei. 

—O dr. Bourroul, juiz da 2a vara 
commerclal, homologou a concordata 
ofTerrcida a seus credo'es pelo lalii-
do Alberto Rilieiro. 

—O dr. Bayeux, como advogado 
de Reis Ramos, requereu ao juiz d» 
J " vara a citaçlo de Teixeira, Cor-
reia e César, para v. re n propòr-se-
Ihes uma acçlo ordin.ir.a de indem-
nlsaçio, no valor de 40:000$. 

O mesmo requereu áquelle advoga-
do com relaçlo aos negociantes Sou-
to & C. e Alexandre Saraiva, sendi, 
por-'m, o pedido de indemnfsaçlo de 
10:000$, para cada um dos citados. 

—Por sentença proferida nos a u r s 
de execnçflo hypolhci aria .me Jun-
f s e l r a , Golmarles Leitío 4 C. mo-
vem a Henrique Martins de Siqueira 
e soa mulher, o dr. juiz da f * vara, 

De ondf ve:(sf 
—Do novo s.illo do . hric do 

Interl r rui visita!-o ho] , ,wr u-
riosidaile. 

—BoUllo I 
—!.!ndis3'mo. 
—) • lar n i > ? 
—Como todo o Indl iduo ... r^xa 

melhor onlnJIo -" Apenas notei 
mio elle foeejav ir lio Seria da ml-
liha i u.'- -ti • I 

u . . . j u n i n o U39UII. Ene vive 
a bocejar. 

—Moléstia ! 
—J1 te disse que 6 habito. 
—Mas. . . 
—O habito n lo <'• uma segunda na-

tureza?. . . Aqulllo j á llie está hoje na 
massa do sangue. 

—Ainda assim, convenhamos que r 
um péssimo habito. 

—ijue queres I .Nlo ha oulro remé-
dio. Elle ha de morrer num bo-
cejo. 

— OIa, essa! Porque? 
—Porque, sim. Porque, atéá ultima 

hora, elle ha de estar cutcdlado. 
—De q u e ! 
—De si mesmo. 
—Ent io 1 . . . 
—E' Isso mesmo. Elle boceja por 

causa das Idéas que ulo tem. Boceja 
de fadiga. ! . 

— ? 
—.-. . de procurar. Inutilmente, o 

que hadu dizer . . . 

I M P O S S Í V E L 
K' mais fácil a amizade 
Entro a Rússia e o tal Japlo, 
Do que uma conciliaçlo 
Entre o governo c a verdade. 

PlSTOL 

" ^ n ã n ^ s T " 
Nlo encerramos hoje, como pre-

tendíamos, este questionário, devido 
a grande quantidade de respostas que 
ainda nos chegaram ás mios. EIK cr 
ral-o-emos daqui lia dias. 

Y l o apenas as seguintes, por falia 
de espaço: 

Ql-AL DEL1.ES ? 
De Campos, osDernardinos, 
De Campos, temos os Salles; 
Com tanto campo, os meninos 
Prejudicam nossos males. 

Minha resposta IOU dar, 
Sc nisto n l o lia arrella, 
Pois só desejo similar 
A querida Monarrhia. 

Rio Claro, 27—2-:K)5. 
JoXo SERIO. 

Para presidente. 
Qual delles I 

Entre o Campos divino 
E o Campos pacllo. 
Prefiro ao Campos Rernnrdluo, 
D Campos do Banharlo. 
Mas, se enlre Campos houvesse 
Mais alguém para escolher, 
E este um prado íiccsss 
O futuro devia ser. 

MRI.I.OF. 

Qual delles ? 
Senhô redntl, II olrodia na sua foia 
prigunla ipiar é qui deve sé o pre-

sedente do brasl. O meu curaçlo de 
polista, sô redalA, qné atuchá tudo o 
meu voto no CanpoSale, o liome que 
viu o dlapho pra perpará o teneiio, 
prágora o Dorminlioco guverná des-
cansado. Mais lli o a matiná cumé 
que tá p n S.\ Nois tnmo suvernano 
o brasl ha 12 ano, i si o patrício frt 
lá olra veis, inda temo di manda nas 
20 ligarxla mais quatro ano. Elias 
j á t io danada cos polista, diz é só 
daqui que sal os manda-chuva, i pra 
morde isso, é capais mcino ili haví 
um bernarillo. Portanto, o Hernadi-
nho, sendo presedente, emb r i seja 
mlnero, nlo fais má, prwquc vive ca 
cun nois, é gente dl casa, é polista de 
curaçlo, 1 é da nosso cabresto: e de 
mina, c b é ! elle nem se lembra, e 
anssim nois passamo a perna nus 
otro. e cunlinuamo a guverná sen 
havé pirigo, nem de sia liemadlnlia; 
e cnm presedente que n l o é polista. 
VaneA, seu redató, teje certo que cu-
migo pensa, anssim, um formigueiro 
de gente, e pra n l o falá Im todos falo 
só no Tibiriçá. 

De v. 
Vm caipira 

Botucatú, 26—2—06. 

Por ser Isto porcaria 
Que nlo sei romo se atura, 
Votarei de preferencia 
No porco da Agricultura. 

CARDOSO 

Simplesmente, d. Joaqulna de Araú-
jo, d. Jullrta de Campos, d. Ismenla 
Oliveira Gueruer. 

Aríthmelica— Simplesmente, Arman-
do C. Coimbra. 

Inhabllltados, t>. . 
Elementos de Phi/slca e Chimtca— 

Simplesmente, liugenW Monteiro. * 
Reprovado, 1. 
Inhahllltado, i : 
Inglez—Plenamente, Laerto de Oli-

veira Leite Setúbal. 
Reprovado, I . 
Inabilitado, 1. 
Historia 1'. e do li> asil — Simples-

mente, Homero Pacheco AlVes, Flo-
rlano Rodrigues de Moraes. 

Reprovado, 1. 
Geograpliia — Dlstlncçlo, Marlano 

Noves. 
Plenamente, Lincoln de C. Ma-

cedo. 
Simplesmente, Jaymo de P. Brito, 

Joio M. Porto, Alexandre dc M. Cé-
sar, Augusto Ncry. 

Prefeitura 
Solicitou-se do sr. dr. secretario da 

Agricultura a rcnnçlo , para o novo 
alinhamento de guias, dos | ostes de 
lllumlnaçlo da rua Joaquim Nabuco, 
no Braz. 

—A Direcloria de Obras foi auelo-
rlsada a despender até a quantia dc 
33Cí com a construcçío de passeios 
cm frente do prcdlon. 20 da rua Dr. 
Ahrauches. 

Mandou-se pagar U0| á Light 
and Power, pela luslallaçlo de um 
ventilador etectrlco uo mcrcado da 
rua S. Joio. 

—Requerimentos despachados: 
De Amaral Jt C., pedindo licença 

para dar bailes uo Eldorado—Sim, cm 
termos; 

de José Vlcloriuo dá Silva, pedindo 
segunda Ma de licença—Sim; 

Dc Jusou Francisco, Manoel dos 
Reis Pinto da Rocha e Fidele 1'aplni, 
sobre obras: Francisco de Sá Barbo-
sa, Joaquim Beruardes Alves <V Lo-
pes, Jo io Anlonlo Cypriano, Francis-
co Fernandes Torres, Thomaz Ferra-
ra e Antônio Joaquim dc Moura, pe-
dindo approvaçlo de planta—A' 1)1-
rectoria dc Oluas, para os devidos 
Uns; 

dc Armando Blajone, pedindo li-
cença para abrir um açougue; Egy-
dlo & Irmlos, pedindo M'IC\aniento 
de multa; Joio Noce, pedindo licença 
liara abrir uma iluilanda, e Frum isco 
FernandC, pedlnuo licença para ne-
gociar uo mercado da Concord a— 
Sim. 

—Acham-se approvadas na Direclo-
ria de Obras,á rua do Commerclo, li. 
10, as plantas apresentadas pelos srs. 
Arsenio Correia Galvlo, Miguel 5lar-
so, Manoel Asson, dr. Ramos de Aze-
vedo, Jo io Zarzaua, Adolpho SclirlI : -
meyer e Nlcola Scardabana c pela 
sra. Filomena 1'ellegrlna. 

—Devem comparecer á mesma re-
partição, para esclarecimentos, os srs. 
Luiz Pontes, Massello Trevisan. Ân-
gelo Llvlo, Pedro Anlonlo Borges, 
Cláudio Bonadel c M. E. Ilehl. 

—Na semana linda, foram matricu-
ladas pelo dr. Ilscal sanitário, SI vac-
cas, de ns. 8283 a 8303, e luoculadns 
52, das ipiaes -'3 n lo estavam tulier-
culosas, e llcaram reservadas para 
nova Inocuiaçlo e 21 foram declara-
radas tuberculosas. S l o estas as de 
ns. 101, 1429, 1 .liü, 2020, 225íi, 3037, 
37.TJ, -1129, 419Ü, .-ii2i>, 577ii, .-,7-5, 
vo io, 7088, 7170, 7198, 7."i20, 8291, 
82:18, 8100 c 8303, que foram lemetti-
das para o Matadouro, aiirn de serem 
Inutlltsadas. 

—Por venderem leite misturado 
com agua, íoram multados: 

Luiz Villanl. Antonio Vellecc, An-
lonlo Pedro, Adolpho Alves de Araú-
jo, Manoel Cardoso, Anlonlo Muulz 
de Sousa o Anlonlo Gonçalves Cu-
mura. 

Pelo i 
dleo-lecMa. i 
daver ae NK 
na Moóea. per Nlcolaa W 

Foi att/lbulda a tua m 
commoçlo cerebral provei „ 
rl meu to recebido na cabeça. 

Nlcolela contava 46 annoi 4. 
O assassino que é conheeli 

na Mortca pola alcunha de 

I n M l M i n i ^ k m t S u . 9 * . . . 
ralaram os sm. B. Maslnl e Gle-

vannl Sardl. 
0. D. ALUMltOS DE TALMA—NO dia 4 

do entrantr. será ropresentado, em 
rédla social, o drama Tosca. Agrade-
cemos o conv|(e. 

rafa, é «mu* homem bastante 
antipalhlco e tem 88 anuo* de « 

A felicidade, segundo o p i n a i a l -
guns dos concorrentes 4 tbc»e U r e -
sentuda por esta folha, consiste- no 
dinheiro. Ora, quem cm S. Paulo 
tem o habito de dtstrlliulr dinheiro é 
o sr. Jullo Antunes de Abreu, aacute 
geral das loterias da capital feaíral, 
á rua Dirclla, 39. ~ ^ 

Por isso, ipiem qulzer ser feHíTeia 
os dons auuuuclos que elle faX boje 
nesla folha. 

S a n f A n n a f 
Canlou-so hontem a Eedora, de 

Glordano. 
A c mrorrenrla foi regular,: 

nquiclda. 
Nlo faltaram anplausos, e 

sos calorosos, a Lastcllano, qui 
tou multissimo bem, com mul( 
presslo e suavidade, o á sra 
Si.v.i, que nos deu uma bella Fe-
dora. jÊr 

Orclieslra e scenorlos, lioni, 
—Hoje, cautar-se-á a C a n » f « , t l m a 

das operas que a Companhia Rotoli 
leva com mais successo. 

I ' u l y t l i e a m n 
A Companhia Mesquita annõiicia 

para hoje um espectaculo, i|te é 
mesmo para encher o Polylheatii/i. 

Além do Commissarioc bom fÉpb:. 
uma comedia cngraçadlsslma, elfl que 
o iiuctor Peixoto tem um magullico 
papel, dnr-iios-á o j vaudeville Pawa 
Sorte, que, pelo que dizem, í ^ i m a 
\erdad"ira fabrica de gargalhai 

CHRONICA S O C I A L 

F U R T O 
Oltoni Qulnte, porluguez, e Anto-

nio de Camargo, nacional, furtaram 
de cinco casas em construcçío, na 
rua do S. Joaquim, dc propriedade 
do sr. Jullo Rodri.ues, os e n S n a -
menlos, lustres, bicos de gaz, aran-
dellas, globos e torneiras, lndo*ven-
der luilo numa casa d:i ruaMla Glo-
ria, pelo preço de WXI i l , * 

O dr. Oscar Morta, a quem fbl de-
nunciado o furlo, deu logo as devi-
das providencias, conseguindo pren-
der os dous gatunos, pnssand», em 
seguida o Inquérito a ser feito pelo 
dr. Oscar Moreira, 2o subdelegado 
do Sul da Sé, em cujo dlstrlclo se 
deu o delicio. 

Os gatunos, que confessaram o 
crime, j á s lo conhecidos da noticio, 
onde t ím os retratos. 

Corre hoje a loteria da capital, fe-
deral com o prêmio maior de 20 
contos. 

O agente geral, sr. Ruben Guima-
rães, á rua 13 de Novembro, 27-.1, 
esta vendendo os ullimos bi.boles. 

VIDA ESCOLAR 

EXAVP.S DK PREPARATÓRIOS 
Resultado dos exames de hontem: 
Porlumez— Plenamente, José Fre-

derico de A'hn (uerqne Lins, Gastlo 
de Almeida Pac». 

Simplesmente, Jo io de Azevedo Cas-
tro, Joaquim G. de Oliveira Horta, 
Raul A. Azevedo, Leandro Duarte de 
Almeida. 

Franeez—Plenamente, Ana.-leto de 

ANNIVERSARIOS 
Fazem anuos hoje: 
O menino Carlos Gomes de Abreu, 

filho do sr. Adelino Gomes de Abreu. 
O menino Mario, lilho do sr. Al. A. 

Pavlo. 
O sr. major Bento Collaço Nclto, 

zeloso fuuccionailo da LiglU. 
A exma. sra. d. Candlda de Godoy, 

dedicada agente do Correio do Rráz 
e virtuosa esposa do sr. major Flr-
mlno Augusto de Godoy. 

(I sr . dr. José Maria de Frellas, 
medico. 

o sr. dr. Raymundo Furtado F i -
lho. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

De Volta de sua viagem a Ouro 
Prelo, chegaram, hontem, a esta ca-
pltal os srs. drs. José Alves Guima-
rles Júnior, Joio Antonio de Oliveira 
Ce-ar e Joio Teixeira de Carvalho, 
que foram iquella cidade ncompu-
i h.ir o sr. Renato Alves Guimarles, 
flllio do dr. José Alves Guimarles Jú-
nior, que, tendo terminado alli o seu 
curso de ph.irmaria, lá voltou para 
iea!:sar o seu consórcio com a exma. 
sra. d. Jndith Fonseca, liiiia do sr. 
José Antonio da Fonseca, ai adiado 
commercianle daquelln cidade. 

O sr. dr. Joio Anlon •> de Oliveira 
César c o sr. Joio Teixeira de Car-
valho foram paranymphos d<> noivo, 
que. em breves dias, se aebará enlre 
nós e á irenlo do seu estabelecimen-
to pliarmaceutlco, á rua 13 dc No-
vembro. 

—Atlm de visitar pessóa de sua fa-
milir. que ne ocha enferma, seguiu 
hontem para Ouro Fino, sul de VI-
nas, o nosso prezado companheiro de 
redacçlo sr. Joio t.ucio liiandlo. 

Fazemos o- melhores votos para 
que encontre boa a pessoa que vai 
vlsilur e que é um seu irnilo. 
FALLECIMENTOS 

Victima de antigos padeclmentos, 
falieceu hontem, nesla c ipllai, com a 
eda le de (10 annos, o sr. Antonio 
Bento de Paiva Azevedo, capitalista. 

O finado ora p::e do sr. Antonio 
liento de Paiva Azevedo, quartaiinls-
la de Direito, e sogro do nosso cor-
religlonnrlo sr. dr. Jo io Maplisla de 
Oliveira Penleado, conceituado advo-

no fôro desta capital, e aos quaes 
apresentamos sentidas condolências. 

O enterro reallsoa-se liontem mes-
mo, no cemitério da Consoiaçlo, sen-
do bastante concorrido. 

—Sepultou-se hontem, nesla capi-
tal, o sr. Franklin Antlo Pedroso, 
chefe de secçlo aposentado do Tlie-
>ouro esladoal, e Irmlo dos srs. dr. 
Erueslo Pedroso, advogado, Felisber-
to Pedroso, Euclydes e . Nicolau Pe-
droso, aos quaes damos pêsames. 

—Ante-liontem, falieceu nesta ca-
pital, no •Hospital Cmberlo I>, o sr. 
Giuseppe Glovanetll, nosso antigo 
collega de imprensa. 

O seu enterro realison-sp ante-
liontem mesmo, no cemiterio do 
Araçá. 

—No cemitério do Araçá sppultou-
se hontem o sr. Pedro "Pinto Fer-
reira. 

—No Rio, a sra. d. Felicidade Ma-
ria de Jesus, o sr. José Antonio Mar-

3ues de Abreu, a menina Anna, lllha 

o profpssor sr. Mario de Paula Frei-
tas, secretario do roffpglo Paula Frei-
tas; a sra. d. Henrlqueta Alves Pe-
reira, o menino Azemur, filho do sr. 
Alexandre Jlalgre de Figueiredo. 

—Em Ponte Nova, Minas, a sra. 
d. Victorla do Monte. 

M a r r a d a 
O vaqueiro porluguez Domingos 

José de Oliveira guiava hontem, ás ft 
horas da tarde, uma carroça puxada 
por um boi. 

Na rua major José Bento, Camliu-
cv, o boi, enfurecendo-se, cahlu de 
chifre no vaqueiro, rasgando-lhe o 
abdômen e pondo a descoberto uma 
porçio dos intestinos. 

O coronel Silverlo d<• Moraes, au-
ctnrldade do districto onde se deu o 
desastre, fez o o (Tendido ser exami-
nado na Central peto dr. Marcondes 
Machado e, em seguida, remetleu-o 
para a Santa Casa, em estado grave. 

Pequenas oceorreíieias 
Luiz Martins, menor, empregado 

em rasa de d. Josephina Bricola Sa -
vane, residente á rua de S l o JoBo, li. 
II», furtou de sua patifla um relogio 
de ouro, vendendo-o, em seguida, á 
rua da E.-laçllo. n. li, pela iiuantta dc 
18{000. 

A victima do facto queixou-se ao 
dr. 3o delegado que prendeu o iadrlo, 
consc uindo também apprehender o 
relogio roubado. 

--Anlonlo Uernardino Morelra.-hon-
lem de manlil, penetrando no corre-
dor da rn>a do sr. Edgard Vlanua, 
á rua de S lo Joio, 119, roubou di-
versos cliapéos c lierigalas, sendo, po-
r. m, preso A ordem do sr. I " suíule-
legado de Saula Iphygenla. 

—Hontem, ás 11 horas da manhl , 
na rua D. Maria Thereza, por ques-
fíes sem importância, atracararb-se 
os carroceiros llelarmino do Nasci-
mento p lleii"dicto Ramos, que re -
cebeu uma pequena canlvelnda. 

O aggressor foi preso á ordem do 
sr. dr. I" delegado, que lomou conhc-
cimento do facto. 

—Queixou-se ao sr. i " subde^lgado 
da 5" clrcumscrlpçlo a menor de lfi 
annos de edade, Thereza Lulza, lia 
pouco t rm,io chc aila dc llcspanlin, 
que, eslando prrif r \gada em casa dc 
um porluguez, á rua General Cama-
ra, 20, em Santos, foi seduzida pelo 
estivador Antônio Fernandes, qpc a 
trouxe para esta capital, ahandonan-
do-a agora, sem recursos, no restau-
rante -Pinlo., sito á avenida [Ran-
gel Pestana, 174. 

Dis e mais Lulza quo AntonlòFer-
nandes é o auetor de seu dèflora-
mento. 

—li tilbury n. Ri atropellou lionlpm, 
ás 4 lioras da tarde, o cycilstjã José 
llodini, erindo-o c damnlllcando mul-
to a lilcycleta. 

—O Indivíduo Ilellarmino Harbosa, 
usando do nome do sr. ICslevam Alou-
ra, conseguiu, por melo de utii bl-
Ihele, extorquir de Celestino Paschoal 
a importância de M*000 r. is. 

Por Isso, está sendo proeeisado pelo 
capltlo 1'liillppe Rheln, 3° subdelega-
do do Sul da Sé. 

GOVERIÜI—O secretario da Agricul-
tura despachar* com o presidente do 
Estado. 

DIVERSÕES—Voluthtama, o raudr 
ritle Pouca sorte, e a comedia O com• 
miistii io c bom rapa:; SanfAnna, 
Carmen; Jardim do Palaclo, musica 
á i:olle ; Casino Paulista, tiro ao alvo. 

I N F O B M A Ç Õ I M 
o Ti:\tro— Boletim Meteorologlco da 

Commissllo Geugravliica f Ceotogica— 
28 de iuvereiro—Ilarometro, a 0", ás 
7 lioras da nianhl, 7(K).S mm.: 2 ho-
ras da tarde, 700.1 mm.; 9 horas da 
nolle de hontem, 700.7 mm. 

Temperatura: mínima, 18"; maxl-
ma, 27°S. 

Vento predomüiaritc, ato ás 2 horas 
da tarde, NW. 

Chuva (em 21 horas), 'iô.3 mm. 
Tempo geral, nublado. 
VACC.INAC.XO — Eslá encarregado ho-

je doservlçõ de vacclnaçlo contra a va-
ríola, na Dlrertorla do Serviço Sanl-
tario, das 11 ás 3 horas da tarde, 
0 Inspector sanitário dr. Paula Lima, 

m s P E v s A n i o n a . CLEMENTE F E R R E I R A 
— Dnrlo consultas hoje, naquelle 
Dlspensarlo, á rua Libero Badaró, n. 
20: do II horas no meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello; dc meio-dia á 1 ho-
ra, o dr. Adriano de Barros; dc 1 ás 
S horas, o dr. Clnudlo de Sousa ; de 
2 ás 3 horas, o dr. Aflouso Azevedo. 

Os exames laryugoscoplcos ser io 
feitos pelo dr. A. dc Campos Salles, 
ás quintas-feiras c sabbados, de 1 ás 
2 horas, e os exames baclerlologlcos; 
das 3 ás i , pelo dr. Palmeira Rlpper, 
às segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, às quartas-feiras, e pelo dr. 
Moulclro Vlanua, ás quintas-feiras. 

TELEGIIAUMAS iiF.Tinos—Na Rcparll-
çlio Geral dos Tclegraphos, acham-se 
relidos os seguintes telegrammas: 

De Caldas, pura Francisco-de Oli-
veira, e de Ricas, para Jacqucs, rua 
lltM^Vista, iO. 

MATADOURO—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos hontem 173 bo-

vinos, 67 suínos, 1S ovinos e 7 vitel-
los. 

Inullllsados: 7 bovinos, 1 suíno, 21 
pulmões, 1 ligado e 9 Intestinos del-
gados de bovinos; l i pulmões e 7 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, barril. 
SANTA CKSA—Movimento do hospital, 

no dia 27 de fevereiro : 
Existiam S0.'i enfermos; entraram 1"; 

sahirani 32; falleceram 3; existem 483. 
Consultas, 170. 
Receitas aviadas, 429; pequenos cu-

rativos, 42; operações, 0. 
L O T E R I A S — Resumo geral dos 

prêmios da lolerla da capital federal 
extrahlda hontem: 

33.14 i.'i:000! 
3868.1 1:300» 
31079 60í'8 

PRÊMIOS DE 2 0 0 $ 
912 3173 10003 11916 14303 

15820 1ÍI128 27017 28820 33902 
3 iiiili 37293 

PRÊMIOS DE 1 0 0 $ 
2301 3495 7641 I13'ii 13389 10280 

15600 18890 20226 20152 24727 21782 
25121 26273 27073 27560 28232 2S776 
28í8'i 34783 3.'i670 35923 30703 38710 

8.1789 
APPROXIMAÇBES 

a533 c 3536 200$ 
3S081 c 380S6 üOS 
31678 c 31680 00$ 

DEZENAS 

A 3031 a 3310 00$ 
¥«8681 P 3S690 20$ 

31671 R 316HO 2C$ 
CENTENAS 

3301 a 8600 10$ 
38101 a 88700 5$ 
31001 a 31700 5$ 

FINAKS 
Todos os números terminados ein 

31 têm ."{. 
Todos os números terminados cm 

1 tem 5SOOO. 
Teiegiainma recebido pelo agente 

geral sr. Júlio Antunes de Abreu. 

Coqueluche, asllima, bronch^es e 
tosses em geral, curam-se coni ó uso 
do Xarope Gloria, à venda em todas 
as pharmacias c drogarias. 

S P Q R T 

JOCKEY CLUB PAULISTANO 
Programma da õa corrida, a reall-

sar-se no dia 0 de marco. 
1" pareô—Ra| b id de Barros—Creow-

lo, Perigoso, IbUina, Japmc;, l.yra c 
A mia:. 

2 ' parco—Dr. Carlos Garcia—Znt, 
Sictherog, Tarnoyu, Cravo, l'e/i<i«i e 
DiuociUo. ír 

3o parco—Conselheiro Antônio Pra-
do— Hcrnnni, Nanei/, Iho llrandc, Ju-
randyr, t gd e lloilar. 

4 ' parco—Didi Aranha —Argélia, 
Iracema, Solléa, Hheno e Penda, 

5" parco—General Campos Salles— 
nrtad-Winnci, 51; Descrente, ti.'),'Sec-
cioii, «.?; Topasio, 511; lln o .-Aires, 
r.O; I'ejper,B3; Lola, 51'; Pérola, 4H; 
Bismurck, (í'j. 

Os animaes Seccion e P.rnlà, in-
«criptos uo 3° parco, deciararaiu for 
faii. 

Cremos que a direcloria fazia liem 
em adiar a ; corridasprojectadas, por-
quanto o dia marrado para as mes-
mas, spudo o primeiro do carnaval, 
o povo, natural mente, aOluli á uara a 
ciliade e a festa hyppiea do Mcl;' >i-
Clut, perderá todo o brilbo que cos-
tuma ter. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos preinlos da 25a loteria 

Esperança, do plano 119*, extrac-
çlo realisada cm Aracajü cm 27 de 
fevereiro de 1903. 

20739 15:0(0$ 
33361 2:000$ 
6'J.0 1:0008 

27617 1:000$ 
2 PRÊMIOS DE 0110} 

12781 23721 
1 0 PRÊMIOS DE 2 0 0 $ 

3713 0668 I3S31 14741 174C0 
31193 35968 12296 45154 43466 

2 0 PRÊMIOS DE 11*18 ' . 
SS36 3730 3837 8137 13196 M U S 

13177 17914 227IK 23313 25605 
29297 31398 32B18 33290 3U03 

83196 39339 41304 4714t 
APPROXIMA(;OF.S 

36738 c 26740 203$ 
0719 e 6951 1001 

36360 c 30362 100$ 
27016 e 27018 1( 08 

DEZENAS 
26731 a 26710 

69 U a 6 150 
83361 a 30370 
27611 a 27620 

CENTENAS 
26701 a 21*10 
35101 a 35400 

6901 a 7000 
27601 a 27700 

30$ 
208 
20$ 
2.18 

0$ 
•5$ 
5$ 
S$ 

FINAES 

Todos os números terminados cm 
39 lém 18. 

Todos os números terminados em 
9 lém 

Exceptuam-SB os iorminados em 39. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dus Estados—J. C. de Oliveira Rosá-
rio. 

ASSOCIAÇÕES 
G B r p p o RICREATIVO I I I N I I . M E — E m 6 

de março, no sallo Stplnway, haverá 
uma soirce dançante, para a' q ial re-
cebemos um convite, que agradece-
mos. 

CLUB RECREATIVO J c V E K I r . — I Í O d i a 
18 de março, haverá récila social e 
baile, uos salões do Eden-Clabii rua 
Florenclo de Alireu, n. 22. 

ASSOCIAÇÃO AÜXILIADOR A 1 X 1 * 0 IN-
TERNACIONAL— Amanhl, sessloda di-
recloria, ás 7 l|2 horas da nojte, 110 
largo do Palácio, n. 3, 1° andar. 

SOCIEDADE ODONTOLOillr.A PAI L I S T A 
—Reíllson-se hontem com vTarfrf" nu-
mero de sócios, a sesslo ordinaria 
correspondente ao me/ pa sado, Fa -
laram os cirurgiões dentistas TAnto-
nlo R. Campos e Loiz Gomes Vieira 
da Silva, o primeiro sobre o empre-
go de Formamlida no tratamento da 
carie dentaria, e o segundo sobre bjr-
glene huceal. 

Foi nomeada nma commlsslo para 
Ir hoje a estação receber o sr. Emí-
lio Jlallet, que chega de Caxambú. 

SOCIF.TÀ ITALIANA DL U: :NIRICSNZA 
VITTORIO E3IANI E L E I I — R e a l i S O O - S P UO 
dia 29 do mez passado, a éerenonia 

P o s t a r e s t a n t e 
Tém cartas nesta redacçlo os se-

guintes senhores: 
Alexandre Cobra, Pio Fernandes, 

Francisco F. I.elo Netto, Antonio Pe-
droso, Agenor Ferraz, Alberto de 
Arunjo, tenente Cândido Torres Gui-
marles, Sylvio da Silva Prado, Hen-
rique Aubcrtie, Irmlos Carnicelll, dr. 
Nabor Jorillo, Fernando Pacheco 
Chaves, llenry Jemlot, Jo io Anlouio 
Leandro, M. C. director dos Cor-
reios de S. Paulo; Adriano Moreira, 
Adriano Maury, Domingos Soares de 
llarros, Declo Ferraz do Amaral, dr. 
Clllws Pacheco e Silva, E. C. D.. M. 
V., Mario Muclo M. Leite, A. da Silva 
Gordo Júnior, dr. Luiz Biancbl Be-
toldi e dr. Jorge de Miranda Júnior. 

Osanmincios de casas, crladoseou-
tros p»q"ienos l aluga-s*, firecisa se, 
ofítrece-v etc.) custam apenas I « MIL 
RK1S ( l íOOO) POR T P R S V E Z E S . 

I n d i c a d o r 

M e d l o o a 
PR. J. ALVES DE LIMA—da Uni. 

Tereidadn de 1'aris, UrurjISo da B». 
neflcencla Poiiupniez» p da S. Casa — 
Especialidade: n olestias de senhoras, 
das Tias urinnrlas e partos. —Resideiv 
f ta : rua Brlgadplro Tobtas, 91-A. Cort-
ai Morto: rua de S. Bento, VI-A (dai 
12 ás 3 l|l). Tekphoiie. iol. 

Dr. ALBERTO PUECII—Antijo chefe 
'iliflica oplitalmolojlca da Facnl-

dadp de Medicina de Bordeos (França) 
professor livre de ophtal.nologl.t. 

De 1 bora ás 3 horas—M, Rua S l o 
Bento. 

Cirurgia e nioleaUas to s p n b o r a i -
Consullorlo: rua de 8. Bento, I». Re-
sldencla: r i a Vplrauga, n. ». 

H. MELLO BARRETO — OttJllSTA 
pmbro da Sociedade Franceza de 

Opbtulniologla e da Academia Amerloo-
ua do Medicina. Escrlptorlo: Rua Di-
reita, 34. Residência: Avenida Rangel 
1'cstaua. 96. 

0CUL1STA—llr .P. Ponlnal—Ex-che 
le de clinica do professor Wcckef, 
com longa pratica ein Pernambuco, de 
volta dc sua viagem A Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou as prln-
eipaps clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vlenna, transferiu sua residência para 
esta capital. 

Consultório : Rua do S. Bento, 31, 
de I ás 4 horas. ' 

llcsidencia : Rua Vlctorlno Carinll-
o , 29. 

DR. SÉRGIO ME1RA— Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo, pul-
mões e do crianças, atteude a cha-
mados em sua residência, á rua Bri-
gadeiro Toldas, 92. Cousultorio, rua 
10 de Novembro, 16, de I ás 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especlalmento do 
crianças. Residência e consnltorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de I 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
bora. Telephone, 1029. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
irrdlco-clrurglca e especlalmeuta mo-
Ipsllas dos orgams genilo-urinariot, 
JT lie e tt/pliilis. Consultas da 1 ás 3, 
lua da IWa-VIsta, 41. Residência, lar-
go da Liberdade, 33. Telephoua u. 10J. 

DR. RCR1AO MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Itesldencla—Alameda Barlo 
de Limeira u. 51. Consultório—S. Ben-
to, 45, da 1 ás 2 horas. Tciephoue, 
849. 

CR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
olhos, ouvidos, nariz e garganta, discí-
pulo do notável ocullsla Moura Brasil, 
tom pratica do Paris e Vlenna, mem-
l i o titular da Academia Nacional ds 
tledlclna, px-med. efliectlvo da Poly-
cJInlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
-Cous . : 3, rua Direita. 12 ás 3—Ha-
lid.: 27, Riachuelo. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico o 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de senhoras). Resldencla, rua dai 
Palmeiras, n. I I . Consultorlo, rua ds 
S. bento, n. o'J (de 1 ás 2 l|2). Tcle-
phi ne, 1019. 

DR. MONTEIRO VIANNA-Especla-
lisla em n olestlas das crcaiiças, com 

f rallea dos prlnclpacs liospttaes da 
rança, Itália, Áustria, Allemauhá e 

Inglaterra, llcsidencia, roa Maria The-
leza, 23. Telephone, 66. Consultorlo: 
rua S. Bento, t<7. Telephone, 698; ds 
12 as 3. 

DR. BERNARDO DE MAGALIlXES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Rrsidencla: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da i ái 
3 boi as. 

DR. J. THOMAZ DE AQUINO—MEDI 
ro RARTF.mo. Especialista em moléstia-
de (cnhoras.—llcsidencia: rua de San 
lo Anjanlo, 88.—Consultorlo (provlso-
lio), uu mesma residência. Telephone, 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da F.» 
tuldadc de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SijpbilH o 
moléstias da peite. Consultorlo: rua 
dr Slo llcnto, 43, de I ás 3 horas. 
Resldencla: rua D. Viridiana, 37. Ta-
lepbonc, 260. 

I m 9 a > n a — d o n w » 

CASA BÊVILACQÜA — P I » 
no^ musicas • Instrumentos. 

P I A N O S D K A L U G U E L , d o s m e -
lhores uuetores, a 201. 361 • 309, 

PIANOS USADOS. Ate 31 de de-
icmbro. liquidamos plano» K|-
rantldos, desde 700t a 1:100$. 

R O S N I C H , o melhor e inali re-
sistente de todos os planos, 

B. BeTUaeana » O. 
Bun do 8. Dento, 14-A—8. Paulo 

VINHO UARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & O., (S o mais 
agradavel e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS P A CAPITAL F E D E -
RAL. Casa fundada em 1881. Sá-
tisfaz-eo qualquer pedido da bi-
lhetes para "o interior. Rua Di-
reita 39. Caixa do Correio^ 77. 
Juüo Antunes de Abrou. 

LA 8AISON—Officina do cos» 
turas do primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, U — 
Henrique Bamberg. 

" .GABANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre a vida nn America do Sul— 
Síde Bocial: Bclóm do Pará. Fí-
liaca: Rio de Janeiro o Lisboa— 
Succursaes cm todos os Estados 
da União, províncias do Portu-

Sal e naa Ilhas da Madeira o 
os Açores. Inspcctorin e agencia 

Scral em S. Paulo, rua 15 do 
ovembro, travessa do Com-

mercio. 1 ; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimenlel 
Soromenho, inspector geraL 

L A D B I L I 1 0 S E MOSAÍCOS 
em cimento, hydraulico o pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
Dricaçãu do todas uu qualidades 
o ostylo. Preços sera competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober• 
to. 

DBOGARIA SILV EIRA—Dro-
gas, produetos chimioos o phar-
maceuticos, accessorios e vasi-
Uiamo para pharmacia, aguas 
mincraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mercio, n. 9.—Lima, Santos & O 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FARAUT»—Rua do Commer-
clo, 30—Casa importadora. De-
posito da ngua mineral do S. 
Pcllegrino, antiarthritica o auti-
cntarrhal, digestiva, antiurica o 
optima para mesn 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
dc Assis—o melhor medlcamen 
lo para tosses das crcanças. 

LOTERIAS DA CAPITAL F E 
DERAL. Agento geral cm São 
Pnulo, Rubem Guimarães. Accel-
tam-ec pedidos do interior. Rua 

6 de Novembro, 27-A. 

M a s s a g l a t a 
Mu. F. Mu». MnLtiARn, da Escola d« 

IlíSfaeem de Paris—Calllsta p tratador 
de unlias. Escrlptorlo, rua de S. Uen-
lo, SI; resldencla, rua D. Vcrldlaua, 
Üi-A. 

Tindnrlor Inramcntado 
£ . H O L L E N D J B B 

Rua SenadorFcljó, 27. Tel. 561. 

OS A D V O G A D O S A n t o n i o B l -
h e i i o dos S a n t o B . Z s t e v a m de A l -
m e i d a , G a b r i e l H i b e i r o dos S a n -
tos . t ê m aen eEcr lp tor io ú m e s m a 
r u a S . B e n t o , n. 5 7 ( s o b r a d o ) . 

MARTIM FRANCISCO RIREIRO DE 
ANDRADA SORRINIIO c RAPIIAEL 
ARC1IANJO GURGEl Escrlptorlo, rua 
Direita, n. 27—Resldencla, rua do Uo-
ürrnl Jardim, 26. 

PUS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
f JOSE' AMADEU CÉSAR—Escrlptorlo, 
lua S. litnlo, U (altos da c a a a Lu-
pton). 

HR. K)SE' PIEDADE, ndvoçado.-
Esrrlpt.: rua dc Quinze de Novembro, 
1» (sobrado). Resldencla: rua D. Vc-
rldlaua, 34. Consultas: das 10 às 2 
lioms da tarde. 

r j o n t l a t a s 
O DENTISTA 1'ACIANO RAMALHO 

—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua prodssSo com per-
fciçllo, paranllndo a duraçlo de todo 
o seu Iraballio, por preços muitos ra-
zoavels. 

Aceeita pagamentos cm prestações, 
previamente conlruetados. 

Consultorlo c resldencla, á rua S. 
Bento, li. 31. 

AOS SBa DENTISTAS — O 
Poticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto 6 a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
píics cidades deftte Estado, como 
Santos, Campinas, Biboirão Preto 
c Franca, o em Uberaba, no Es-
tudo de Minas. 

Importação direeU das prln-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras era 
Nova York, Pliiladclphia, Lon-
dres, Paris, Puttlirjen o Elber-

•feld.—Januario Loureiro & C.— 
B. llcnto, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

D e c l a r a m cominerciaes 
A' praça 

Communlcamos As praças naclonacs 
c extraugelras com as quaes mante-
mos relaçfies que dc commum accor-
do e amigavelmente dissolvemos a 
Urina Frellas & Rangel, retirando-se 
o soclo José Anlonlo dc Krellas pago 
c satisfeito de seus haveres soclaes, 
ficando livre c desembaraçado do 
acllvo c passivo, que tica a cargo do 
soclo José Correia Rangel. 

S. Paulo, 1:7 fevereiro 1903. 
J O S K ANTÔNIO DP. F I I E I I A S 
J O S É C o n n E i A R A N O E L 

0 clrurglSo dentista A. Castello faj 
qualqupr trabalho dos mais apprfjl-
toados e n odprnos da sua prohssilo, 
por preços muitíssi m o razoaveis. Ac-
cfitJ pagamento em prestações, prt-
itamenle contratadas.—Ualiineta e rs-
fidtncla, tua S. Rento, u. H. 

JOSEPH W. USE 
PROFESSOR 0 E INGI.E'. 

t l a g a e a n o c t n r n a a daa 7 áa 1 0 
llua S. Bento, 30-A—2° andar 

X , « s i l o o i r o a 
r i l;TADO DE MENDONÇA—Agencia 

L A R G O HA M I S E R I C Ó R D I A , 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Silo 
Bento. 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIlRLO-Ag-ucla , rua 
José Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, iü-C. 

OlIRINO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de S. liprto. 35. 

I K D I C A D O R C 0 M M E B G 1 A L 
COQUELUCHE—Tostes, trron. 

chites ele, cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, do A S S I S 

DBOGABIA Ê P E B F U M A B I A 
Completo sortimento de drogai 
produetos cliimicos, especialida-
des pliarmaceuticas e perfuma-
ria a por atacado e a varejo. J. 
Amai ante & C.—rna Direita, 1L 

PHARMACIA AURORA, do 
pharmaceutico S. de Macedo 
S o a r e s , á rua A u r o r a , n. .15— 
Kliiir de Glycerophosphatot, 
tonico de primeira ordem. Xa-
rohe de grindelia composto, ex-
cellrnte calmante e expectoran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
de êxito contra essa terrível 
moléstia. 

TERNOS DE BRIM e de ca-
timira para meninos. Carours 
para o frio. Paletots e vestido» 
para meninas. Encontram-se para 
todo9 os preços na — Casa Ba-
ptista—Bna Direita, l i Atacado 
a v a r e j o . 

A' praça 
Communlcamos qup, nesla data e 

cm successüo i llrma Freitas A Han-
gcl, formamos nova ,-orledade sol) a 
llrma J. Rangel A C., para cxplora-
ç.lo da Fabrica de Artcfactos de 
folhas de Flaudres c todos os artigos 
concernentes a este raino de negocio, 
estabelecida 1 rua Marechal Deodoro 
n. 10-A, conforme contrato registra-
do na Junta Commerclal, fazendo 
iiarte. da mesma llrma José Correia 
Rangel corno socio capitalista c sol i -
dário c José Antonio de Frellas como 
soclo de industria. A nova lirma as-
sume a responsabilidade do actlvo e 
passivo da llrma Freitas & Rangel 
ora exlincta. 

S. Paulo, 27 dp fevereiro do 1803. 
J O S É ANTONIO DE F R E I T A S 
J O S É C O R R E I A R A N G E L 

A' praça 
O abalxo asslgnado coinmunlca à 

praça que vendeu ao sr. Abralilm tt 
Elias Malufí seu estalipleclmeuto com-
mercial da rua 23 de Março, n. 81, 
iiesla cidade, tirando a seu cargo a 
cobrança de todas as dividas acilvas 
c pagamento das passivas, com as 
quaes nada tém os compradores. 
Para conhecimento dos interessados, 
publico o presente. 

S . Paulo, 1» dp fevereiro dc 1903. 
SAI.OMXO DI-MF.T 

S e c ç ã o l i v r e 

m . 

União dos T-abalhaâores 
Grapüicos 

AO P L R L I C O 
Tendo hontem sido publicado o Fan-

falia, entendemos de nosso dever 
participar ao publico que a corpora-
ção do jornal acima continua firme 
pm suas pretençfips, hontem publicadas 
nos jornaes da capital e em boletins. 

A pouca matpria publicada hontem 
|.e!o Fanfulia foi feita por uns taes 
Pedro Llquorl, Pedro Stocchi, a«en-
ciador de liipof/raphos p proprietário 
do pxtlncto Hot iiiiim do Fanfulia, 
Fortunato Fantapié, velho, c por mpia 
duzla de pobres crianças, qup, r o r 
Intermedio de Stocchi, foram at t ra -
hidas, em vista da falta de lions t y -
pographos : pois estes nlto se pres-
iain a trahir spns companheiros. 

Fira, portanto, avisado o publico 
de que continua a corporaclo do Fan-
fulla llrme em seus pedidos, p * o s -
tPiital-os i , mesrno a rusta de qual-
quer sacritlclo, pois conta com o 
apoio dos seus cotlegas e da opiniSo 
publica. 

Convidam-se todos os collpgas, só-
cios ou nüo, para a aisembléa geral 
extraordinária, que se deve reallsar 
HOJ», 1» IIP março, As Í l|2 horas da 
tarde, na séde -«ciai, para resolver 
sobre a convocação de um graude 
comido da classe. 

O conflh» administrativo 

* n \ 3 l < m í s u í , 
o i doemnantos a que se rcfeS 
147 d« regulamento annexo ú 
> Q. 434 d l 4 de julho de 18 " 

h c o publico 
p U i ç l l | 
Banco, oj|_ docamentos 

decreto 
S. Paul», M d* fevereiro de 1000. 

I . QDRIROZ LAC.F.RIIA 
Dlrector-gerellle 

Eofl iotam 
Ha 81 «pnos que crescem contlnui-

uente a procura e o Coiji conoíliu 
dos pfeiiárados pharmaceutlcos tio 
Luli Carlos. Agort, para altender a 
niulla procura, acabam de ébegar, pein 
spguuaa vei este auno. os apreciados 
Pós anll-hemorrboldarlos para ambos 
os scxos.de aualquer edade. 

A sublime InjeccSo de Mendes, nui> 
I vidro faz o curativo secrcti hu 
poucos dias, sem dores e sem man-
char a roupa. As Pílulas çudprUlcus 
e outros rados aroban 
:ar na Dfogaria Darucl A C i nâ £ 
|t Lebre Irmtlo & Mello, e eip 
êrneiras, na Drogaria Geraldo. 

PARA AS CRIANÇAS 
O Oleo Calmante do S. Carlos 

promplo alllvlo para as dores dé bar. 
rlga e dos ouvidos das crlançts « 
pura dores dc dentes 

nARnA DormATiir 
0 deposito de todos os preparados 

de Luiz Carlos é na pharmacia Capl-
t lo Otton; em Ouaratlnguett, na 
Pharmacia Fagundes Júnior: em Cu-
rityla, ua Pharmacia Arruda & C, 

LOTERIAS 0 0 ESTADO D L 3 . PAULO 
O n b a l x o a s s i n n a d o , t l i c > 

• u u r c i r o d a s l o t e r i a s d o 
E s t a d o , f a z p u b l i c o q u e , a 
p a r t i r « lo p r ó x i m o m e z d o 
m a r ç o , a s e x t r » c | 6 » s d a s 
l o t e r i a s t e r X o l o g a r á s 
q u a t r o I w r a * d a t a r d a n a 
r e s p e a t l v a T l i e s o u r a r l a , A 
r u n J o s i t B o n i f á c i o a . I A . 

9 . 1 ' i t u l o , 3 5 d a í e v e -
r e i r a d o 1 9 0 5 . 

O T l i c s o u r n f r o 

Dr. Joaquim José da Silva Pinta 
V a l d o m i r o S i l v e i r a 

r. 
B r e n n o B U x r s l r ^ 

Tém o seu cscrlplorto d í advocacia \ 
RUA DE S. BF.NTO, 43 

Acceilam rausas eiveis, commer-
ciaes c crimlnaes nesta e nas comar-
cas do Interior do Estado e no sul do 
Minas. 

E s t r a d a d e F e r r o S o r a c a b a n a 

Do ordem do sr. dr. Superinten-
dente, faco publico que, a parlir de 
1" dc março, p. futuro, o trem da 
linha Vtunna, de Jundlaby a S. Pe-
dro, Piracicaba c Ytú, estará cm cor-
respondência com o trem P 3 da S. 
Paulo Hallway, que parte de S. Pau-
lo i s ü.SS da manha, cessando a cor-
respondência com P 7, qup parte ás 
10.10. 

S. Paulo, 2$ fevereiro de 1903. 
A . P E X I D O 

Chefe do Trofego 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
Faço publico que, no dia 1° de mar-

ço proximo futuro, s- r t aberta ao 
trafego de passageiros, mercadorias 0 
serviço tclegrapnlco, a estação de 
Arnmina, uo kllomctro 148 do ramal 
do Saula Rita dd Paraíso. 

Campinas, M de fevereiro de 190S. 
J o s t í Pi :NI: INA RKBOUÇAS 

Inspector geral 

S ã o P a u l o E a i l w a y C o m p a n / 
I I I I . I IETES np. E X C U R S L O KNTILT 

S Í O PAULO, J l - N D t A l f v E CAMPINAS 
Faço puldlco que, a partir de I a 

de março proximo futuro em deante, 
até novo aviso, serio emlttldos bilhe-
tes de excursüo, de ida e volta, em 
I* c 2 ' classes, de Silo Paulo a Campi-
nas, validos para a Ida—aos sabba-
dos ou vésperas do feriados, pelo 
trem quo parte do Sâo Paulo &s 1.10 
T.; e aos domingos e feriados—em 
qualquer Irem. A volta s c r i valida 
em qualquer trem—de domingo ou 
feriado; e siimente no trem que par-
te de Campinas 4s 6.13 M., na se-
gunda-feira, ou dia seguinte ao fe-
riado correspondente. 

De Campinas para SUO Paulo, se-
rito também emlttldos bilhetes dc ex-
cursão, nas mesmas condições acima, 
pelos trens que partem ás 12.07 T., 
3.0 T. o 4.38 T., aos sabbados e vés-
peras de feriados; e por qualquer 
irem nos domingos e feriados, valen-
do a volta de Silo Paulo a Campinas 
—npstes dias—em qualquer trem, e 
na spgunda-fetra ou dia subsequeulè 
a feriado, pelos trens 5 30 M., C.2J M. 
o 10.10 M., de Süo Paulo. 

0 preço dessp.s bilhetes é de rs. 
1 3 ( 0 0 0 , para 1* classe, e 6 9 3 0 0 , 
para classe. 

Egualmrute serio emlttldos bilhe-
tes de excurs lo de S. Paulo para 
Jundiahy o vice-versa, em Idêntica» 
condições e pelos trens correspoil. 
dentes aos acima mencionados, a 
8 ( 0 0 0 e 1 ( 0 0 0 respectivamente. 

Superln tendência, 
S lo Paulo, 25 de fevereiro de 1903. 

W l I j L T A . V S P E E I I S 

Superintendente. 

C o m p a n h i a 
E a m a l F e n e o C a m p i n e i r a 

AVISO 

Prevluc-se ao publico que a lava 
cambial a vigorar nesta estrada e na 
Secç.lo Ftiullensr, no mez de março 

£roxlmo futuro, é de 14 d. ou mais 
) 0|0 sobrp as basps das tabeiias 3 

a 17 com excpprlo das tabeiias l 0 
B no Ramal Fcrreo e Café, labcllas 
3-A, 3-Ü, 4 e 8, na Funllense, '|U9 
nilo lem cambio, sal mais 18 0|0 0 
café no Ramal Fcrreo mais íSOjO ou 
cambio de 18 d. 

Campinas, 2o dc fevereiro de 100". 
A I . F R E D O R . DA S I I . V A • O L I V E H Í . 

Inspector geral 

E i t r a d a d e F e r r o S o r o c a b a n a 
AVISO 

Tarifa movei 
Faço publico que, durante o m»z 

dc março proximo futuro, as tarifas 
moveis npsta Estrada continuam nser 
calculadas ao cambio d» 14 d. por tt, 
correspondendo ao augmento de 30 °t» 
nas bases das Ulieilas 1-A, 2A, 3 o 
3-11 e de 6 a 17, e 18 «j . na base da 
taliclla 4-A (aigvdío pm caroço). 

S. Paulo, 10 de fevereiro de 1903. 
A L F R E D O MAIA 

Superintendente. 

B a n c o U n l á o d i S . C a r l o s 
Pelos syudicos do Banco 1'nllo -I» 

S . Carlos, os seus procuradores abai-
xo assinados avisam aos Interessa-
dos que a 9 dc marco começa ri, i s 
I I horas, no edlflclo' do Banco, 
S. Carlos do Pinhal, o pagamento do 
3" rateio, na proporç-lo i l í M 1> « * 
br» o capital dos créditos homologa-
dos por sentença. 

W de fevereiro de 1906. 
D a . F . D I C . SOARES B B A X B Í O 
DR. A. L. DOS SA5T08 WÍBNW» 

M m 



j i i tof Jofé Mfirtâ 
írelto d» I * 
" S S w e t de S l o P M l o . 

foro Sâltcr »o» que o presente edi-
tal vWm aue o porteiro dos uudl-
Silo jSào* Ferreira de Oilvelr» Ga-

ma ha de trazer a pubWco prcglode 
véiida c arremataçio, a quem mato 
der " maior lance orferecer, no dia 
F de março p. futuro, ao melo dia, 

A porta do Fórum, rua do Quartel, 
« 3 os Immovels seqüestres, ponhora-
dos a Octavlo Marangone e outros, para 

a inlicr: duas moradas do cnsa», pe-
quenas, lerreas, construídas do tljol-
lTs o cólterlas áe telhas narlonacs cd -
iiendas em terrenos qae llcam uos tuii-
dos do "édío u. 34 da rua Carneiro 
Leio, dlstrlcto do Draz, desla cap -
tai. tendo cada uma porta o Janeita 
do frente, dous roínmodos forrados e 
assoalhados, cozinha, e um telhe ro 
como dependeucla, na àw». avalia-
dos a um conto de réis cada uma, ua 
importância de »:000$. Uma pequena 
morada de casa contígua ás duas an-
teriores, de egual construção, tam-
bém térrea, com uma porta e uma 
lariella, contendo dous commodos for-
rados e cozinha, todos cimentados e 
uma dopendencia na área, avaliada 
pela quantia de 800$. Esles Immovels 
conllaam entre st, o pela direita com 
terrenos do doutor Marcos Arruda, 
pela esquerda e pelos fundos com 
propriedades dos executados. E pa-
ra quo chegue ao conhecimento de 
todos inundei expedir o presente edi-
tal quo terá afllxado o publicado na 
frtrma da lei. S. Paulo, 8 de feverei-
ro do 1U0". Eu, Manoel Rebouças da 
Silva, ajudante, escrevi, li eu, Cll-
maco Ccsar de Oliveira, escrivão, o 
subscrevi.— Joíi Maria llourroul. 

. u n u n o l o a 

C o n c u r s o s 

EM Qrn CONSISTE A FELICIDADE t 
•Prêmio, 1O0OOO em dinheiro 

Recrbemos mais as seguintes car-
tas : 

N. 29—tE' mais dldlcll descrever a 
sensação que fazem os doz mil réis 
ua minha mito, do que dizer: cm que 
consiste a felicidade. 

Eu sei que com este enorme esfor-
ço vou acabar com dôr de cabeça, 

{IOIS a esphera dos meus conheclmen-
os Intellectuaes é limitadíssima; mns 

que fazer? Preciso • multo ganhar 
esses dez mil réis, que me vém fazer 
um bom arranjo. 

A felicidade consisto em soffrer com 

Íaclencla os rigores da pobreza; po-
i!m eu nilo concordo com Isso. 

Apesar de n!lo ler por abrigo se-
n l o o céo, nJo me conformo com a 
pobreza. 

Dôr de dente, pulmilo arruinado, 
âneurysma, calo doido, dyspepsla, pa-
narlclo, percevejos, pulgas, mosqui-
t o s . . . em fim Iodos os sollrlmentos 
silo atlcnuados pelo dlntielro. 

Os que solfrem choram o dinheiro. 
Os soltrlmentos precisam de dinheiro 
f o dinheiro, de nenhum delles. 

A felicidade consiste em ler dlnhel-
fo para se poder conseguir o que se 
deseja. 

Qui ' juanlas vezes precisamos retirar 
•para longe, por conselho de nosso me-
dico, que percebeu que a ultima eco-
rtomla, as nossas pratas da collerçüo, 
ou dadas pelas madrinhas aos afilha-
dos acabou e que n.lo temos mais 
dinheiro, nem para o attestado de 
obllof 

O dinheiro espalha no coraçSo aba-
tido a esperança e a força. 

Com o dinheiro, o homem toma co-
ragem e iiüo teme mais o orgulho Ir-
ritado dos fortes c nem a morto trai-
çoeira. 

As mulheres acham elogios de suas 
Virtudes nos traços de seus filhos, 
flels Imagens dos esposos; cilas n!to 
ambicionam mais nada. Como sito 
felizes as mulheres 11 

A ambiçlo dos homens 6 elástica c 
nSo so lhe pôde prefixar frontelias: 
elles quanto mais Mm mais desejam. 

O dinheiro é a mais alta expressão 
da felicidade; elle, nas suas tres sy l -
labas, exprime claramente em que 
consiste a felicidade: é toda a musica 
de um poema. 

Como e-dá querendo me vir a dòr 
de cabeça, quo eu j á esperava, e , 
apesar de saber que esse prêmio será 
dado por mito firme e coração justo, 
termino, rerommcndando lodo cuida-
do na apuração e esperando o pri-
meiro logar, para assim mais uma vez 
ter oceasISo de saber «em que con-
•iste a felicidade'. 

Seu admirador etc.» 

N. .70—«Em que consiste a felici-
dade ?• 

Multas vezes pensamos qne a feli-
cidade está na riqueza do dinheiro, 
na grandeza do talento, na belleza da 
mulher, no amor, na coragem, esti-
m a social, paz de família, trabalho 
honesto, e em tudo quanto podemos 
aèsle mundo Imaginar—parece haver 
uma parte occupada pela desejada 
felicidade; até nas mlserrlmas chou-

Iianas, quantas vezes nos transes do-
orosos da nossa vida—Invejamos o 

viver dos pobres que as babllam.pa-
reccndo-nos entrelerem com urna feli-
cidade qualquer ali! existente. . . 

Entretanto, sofTrem, solTrem multo, 
todos neste mundo, % alguns, se tém 
felicidade, esta é uma grandes» do 
falier soffrer; outros mais Infelizes— 
desesperam t 

Tudo passa uesle mundo cgualmen-
to a um sonho, Irlsttsslmo para 
aquelles que, por um Instante, sonha-
ram a felicidade, quando passamos 
depois a vida Inteira recalcados e 
lembrando dos mais dolorosos tran-
ses que s - succedem. . . 

Aquelles que sito rectos, caracteres 
firmes, corações bondosos e que com-
prchendem a Caridade—unlea cousa 
melhor que podemos praticar—tam-
bém com riqueza, talrnto e tudo mais 
de grandloio que se lhes possa admi-
rar, nflo podem lusplrar-se com a 
decantada felicidade... pois n!lo po-
derá sentir-se feliz quem pensar ua 
miséria humana. 

l'or melhor que se ache quem quer 
que seja, o bom sentimento que tiver 
pelo proxlrno, por um lufellz qual-
quer— lira aterrado! 

Portanto, sr. redaclor, a felicidade 
é uma lilusAo, e uma lllus.lo ade-

2uada a nuem nada romprriiender 
eslevalle de lagrimas, ou para quem 

concentrar o seu pensamento em st 
unicamente, cujo egoísmo é uma per-
versidade t 

Nlo existe neste mundo a felici-
dade! 

Em uada consiste a felicidade., 

«F.m qne consiste * felicidade? 
Sr. redaelor-^Na minha fraca opl-

nia-j, a felicidade consiste no seguinte: 
Uosar muita -.ande e multo sorejo r|e 
espirito. N.lo ter dividas de especie 
alguma. Possuir sua casinha modesta 
para evitar o aluguel que corre, dor-
me e acorda com a gente. 

Ter uma arte qualquer e ter sem-
pre o trabalho necessário para man-
ter-se. Nunca metter-se em polillca, 
nem por sonho». 

Mais: ser ir.onarcbtita de coracilo e 
ter o cuidado de guardar para st e 
esperar os bons ventos, que aluda h&o 
de voltar. NSo fazer logo» de azar 
ou paradas; ma», nas hora» vaga» um 
solo tem o seu logar, isso mesmo a 
60 réis o tento. 

a e n t o * que M o qutxer para il 
m a ç a , »e)a alto q r 
tr fõra da» reínlçõe» 
i necessário. A fellclda 

aoi outros o 
Poasolr M M _ 
fôr. Nlo M a r 
isso mesmo o necessário. A felicidade 
tartibem consiste nos Alhos, que é 
necessário ter mnltos, mas ao mesmo 
tempo ter todo o cuidado no educal-
o» pela escola antiga. 

Para cortar a verdadeira felicidade, 
é necessário um vicio qualquer; pois 
seja elle a pesca. 

Nlo Imagina o leitor os momento» 
felizes que se passa 4 beira de um 
rio, debaixo de uma liõa sombra, de 
canlço em punho, num seveiro liom, 
e, de vez em quando, com a força do 
calor, uma plnguinha com assucar e 
llmllosluho, especialmente depois de 
ter lenteado uma plracanjuba, ou um 
dourado. Al t me í Deus, nem se fala. 
Só quem nflo sabe o que é bom, eu 
especialmente quando estou a ten-
tear um peixe numa linha de sum, 
e um anzol que n.lo está adequado 
com o peixe seguro, sõ o medo de 
escapar e as sensações que se passam 
nesse momento, n lo me lembro de cou-
sa alguma. Para lhe falar a verdade-
esqueço-me até de meus lilhlnhos; é 
um peccado, mas é verdade. Pois 
nessa hora nem sei se existo e nem 
a que mundo pertenço: 6 Justamente 
a hora da maior fellcldado segundo 
a minha oplnSo.» 

Jf. 3 1 — Em que consisto a felici-
dade I 

Resposta :—A fellcldwde resido na 
grassa Ingnoranclu alllada á perfeita 
saúde.» 

IV. 32—«Em que consisto a fellcl-
dado ? 

Pensar em felicidade, quando esla 
palavra nada exprime dc real e du-
radouro t 

A vida do hcmrm, que nilo passa 
de soffrlmentos contínuos, de coutl 
nuas vlclssltudes, tom por termo a 
maior das lnfellcidades : a morte. 

A felicidade, pois, n lo é senão 
uma alistraçlo da nossa Intelllgcncla, 
uma convenção da sociedade em que 
vivemos. 

Mas desejais saber o que 6 a fe-
licidade ? 

Tlrae a cada homem tudo o que 
lhe causa mal, e dae-lhe tudo o que 
elle deseja, nos limito» do possível, e 
verels todos elles felizes. 

Eis a felicidade lal como a com-

{irehendemos. Mas Islo é Impossível ; 
ogo, a felicidade é unia lleç.lo.» 

NOTA—Encerraremos o concurso de 
pois de amanhü, n.lo recebendo mais 
cartas desse dia em deante. 

O julgamento, porém, fica adiado, 
até publicarmos todas as opiniões, 
pois temos na cesta mais de 50 cartas! 

—Sr. K. Mello—Ent.to.para o sr., a 
felicidade eslá nos olhos delia, lieln I 

Agora, Imagine onde Irá parar a sua 
felicidade, se ella ficar céga ! 

Ou, por oulra, calcule se ella sou-
besse o que o sr. escreveu, tendo-a 
por Insplraçilo ? 

Então, o sr. pensa que nós pnbll 
eamos semelhante cousa I Oro, vá bu-
giar! 

—Sr. 1. M. NJo sabemos se a feli-
cidade consiste nas. asneiras sem con-
ta que o sr. escreveu. A infelicidade, 
sim, sabemos onde anda: está na 
gente lomar conta de uma seccüo co 
mo esta e ser obrigada a ler o que o 
sr. o outros escrevem. São lia purga-
tório egual. 

—Itonlem, recebemos, só do Inte-
rior do Estado, c.-rca de 50 opiniões 
sobre a felicidade. 

Francamente, nüo esperavamos ta-
manho successo para a nossa modes-
ta secçlo. 

A ELECTRIGIDADE 
T e l t f l i a n e s , c a m p a i n h a * ) , 

p a r a - r a i o a 
Fazem-se Installações d esto ramo e 

acceltam-se concertos. 

L a u r H a b a s i n s k ! 
S. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 867 

E» a que vai vender, H O J E , o prê-
mio de 10 coutos da Loteria da 

Capital Federal. 

E> a que vai vender o grande prêmio 
de 200 contos da loleria da Ci 

Federal, a 
ximo. 

Capital 
exlrahlr-se s a b b a d o pro-

ftASA LOTERICA—Agencia de Iodas 
, ; a s loterias—Amando Rodrigues dos 
Santos 4 C.—Pagam-se todos os prn-
mlos—Vendas por atacado e a varejo 
—1, rua do Rosário, 1—Caixa, 168— 
Telepbone, 1.094—End. lelegraphlco : 
•Amando»—S. Pauto. 

Íuem qulzer os 1" contos de a m a n h S 
é só procurar esta Casa Loterlca. 

PROCUREM na Casa Loterlca, que *u-
4 eonlrarilo o grande prêmio de 100 
contos—extrarç.to sabbado. 

Objectos de couro 
r.ONSEKVAÇlO 

Para preservar os objectos de couro 
da aceito do bolor, basta untal-oi de 
vez em quando com essencla de tiie-
relientlna. 

Para que o couro conserve a sua 
mact z, deve ser tintado com uma 
solução de 100 partes de <ebo derre-
tido e 10 de oleo de oliveira. Esla 
solução é melhor que o azeite de 
peixe geralmente empregado. 

Sob o nome de Cusmolina vegetal, 
a Industria se serve do seguinte com-
posto para conservar o couro . Va-
selin», 864 ; chlorureto ferrlco anhy-
dro, 17 ; álcool a 96", 83; tannlno, 
1 1 ; ether, 54. 

M 
V i l i t a , N . 7 o 

l * « r l i < - l j i o á m i n h a n i l i u a r o H u f r * ; | u n a l a • a o 
M i m q n e u e n b o d e r e c e b e r d » P a r I n u m n o v o • v u p l a 
d o • o r t l m o i t u da» D n i m f a z e n d a * p r ó p r i a s p a r a o 

O Ó R T B T A I L L E Ü R 
e que aetualmenle s lo usadas na grande capital. 

capricho, foram escolhidos pessoalmente pelo meu futuro ronlra-nn nlre, "o sr. 
DOMINGOS NAS ri, que esta naiiuella capital Iral alhundo na ronkeeida rasa 

Os padrões, que sito de fino gusto, capazes de satisfazer ao mais exigente 
" ' los pessoali 

T, que esta Naq 
do ROULEVARD 1IAUSSMANN, W, cm qiie es servem as mais distluctas fa 
mlllas, podendo por Isso atlestar a superioridade das fazendas que recebi. 

Para se certificarem da verdade, convido todas as cxiuas. famílias a visi-
tar a minha casa, aproveitando a ocraslüo para examinar os preço» van-
tajosos qne tenho estabelecido. 

O . F E H R E L I F L 

SEMENTES HO/AS 
L o j a F l o r i c u l t u r a 

PRAÇA DR. A\TOMO PRADO, O 
( A n t i ^ l a r ^ o ^ d o ^ t o B a r i o ) 

Çm^alivo S\x\\ew 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIYO E REFRIGERANTE 

contra PRISÃO DE VENTREU 
A P P B Í I V A D O P E L A J U ST A C E N T R A L D E H Y O I E N N P U B L I C A DO B B A Z I L 

ESTE laxante, exclvtivr.mcnla vegetal, 6 admirarei contra 
a/fecçõe» do estomaqo o do fígado, ictericia, bití. S u a 

acç&o 6 rn.ptda c benefica nus enxaquecas, naa incha, ões do 
ventre, provenientes de in/lammação intestinal, porque nfto 
irrita os orpSos abdominnes. O Purgativo Julion resolveu 
o difficil problema tio purgar as creauças que cão acceitara 
purgativo algun. 

Deposito em Paris, 8, rua ViTiecne, o cas principa&s Phaiiacias e Drogari» | 

" ^ ^ " " « é i j y i n f f r r W i n _ y T T r j r ^ T • r ' " ' : f i i f f i m n 

London & LancasMre 
Pire 

Insurance Co, 
Companhia da 

SEGUROS CONTRA FOCO 
Garantia: Lbs. 3.800.030 

AGENTES 

Z e r r e n n e r B ü l o w & C . 

-M uma na rua Correia (Ll-
>) por 10 contos, uma na rua 

o por 10 contos, oulra a Santo 
Aatsro, por 18 contos, uma a rua 
Joiiiurilie por 13 contos. Para Iralar 
à rua Marechal Deodoro, n. 10-D (es-
erlplorlo). 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m d* c h a g a r da E u r o p a 
' VMM)AS rou ATAOAOO EA VAUBIi 

Banca i. 98, di Marcada Um 
(Rua 26 de Março) 

N E V E S * C. 

Moléstias das Creanças 
XAROPE éoRABÂO IODADO 

de ORIMAULT e C' 
kfftvth P«la JJIII l<|iua 4« Ui«-dc iiitir*. 

Mais activo que o xarope 
ãntiscorbutico, e x c i t a o a p -
potite, r e s o l v e o e n g o r g i -
tamento d a s g landulas , 
c o m b a t e a pallidez, t o r n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
m á o s h u m o r e s e as c r o s t a s 
d e leite d a s c r e a n ç a s , e as 
diversaserupções d a p e l l e . 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmente "depurativa, ó 
nielliof tolerada que os iodu-
telos de polassio e de ferro. 
Mm P A R I S , 8 , « u a V i v j o j i a c . 

C a r n a v a l 
^í>ao ha ainda siiüial du Carnaval 
e|n S. Paulo. Kntrrtanto. poucos dias 
faltam para a festa de Momo. 

No !(io, já um cinh s.iliin .1 n i a , 
lançando este projfrainma: 

Povo ' 
Meu povo da zona, 
II desta (fraude cidade, 

•• I nia nova vein íi lonn 
Deste mundo de vaidade. 

Kll-a : —Nos de novo cá 
Estamos, tal ipial onlr'ora. 
Mais lirmes, certo, n.'to ha 
Quo o grupo do barulho, ora 

• Por Isso, Povo ipierldo, 
> Ksle grupo, ijue liem forte, 

NHo temo, <í caso sali do, 
Certo le.lo lá do Norte. 

Mesmo porque, tiquem certos, 
—Caixotes, ralos, talões, 
K venenos dos espertos, 
Nlo valem falsos tosMes. 

Nem a Avenida Central, 
Bondes de Vllla I-aliel, 
Nem o Saldado de lal, 
Fará o o Itio em italiel. 

Mas tudo Islo, reunido 
Km um sitio de mor^ados, 
N1o vale um só li-siemido, 
Desses moços a h r a - a d o s ! . . . 

povo l 
Nós somos liem poucos, 
Mas, com a vontade t ia, 
llmtiora com custos loucos, 
Virlo os louros à r u a ! . . . 

Kis o Manifesto... Povo, 
De tod .s, em alaridos*, 
Itljos, liem lirmes, de novo, 
No Cluli dos Destemidos. 

N O V â 
D A I M P O R T A N T E 

Apoia Geral das Loterias do Capitai Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — I 3 I H E ! I I 1 A 3 9 

• T Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

T T T ^ T t f l A easa a qa» o j/oblico dove dar pra- T V I f f ^ ^ A 
U J N A V A ferancia. nor sua seriadada a U í e r e n e l a , p o r s o a s e r i e d a d e o 

i m p o r t a n c i a c o m m e r c i a l 
Foi vendida mais uma aorte grande 

6 1 6 4 . . . . . 1 5 : 0 0 0 
Da 110-122 loteria exlrahida hontem, 27 do corrente 

Bem como toda a dezena de m> 6161 a 6170 
IO prêmios na importancia de !5I47QÇ0Q0 

POR 2 $ 0 0 0 

IMPORTANTE PLANO 
I r i o j e 

POR 2$00Q 

ga ígéíicra Geral k m m 
S O — R u a D i r e i t a — 8 9 

C M » f u u d a d a A M 1 8 8 1 p a i o a o t u a l p r o p r t a t A r l À 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

I I N I C * A o a s a 0 P ' a W i c 0 d e v e d a r p r e f e r e n c i a p e l a I I M I P A 
s u a s e r i e d a d e e i m p o r t a n c i a c o m m e r c i a l w I I • w M 

Pagamentos de prêmios feitos no mez do fovorolro 
por esta importante AGENCIA GERAL l 

4 o i t a v o » da lo-teri» « x t r a M d a em 2 1 d» j a n a l r o , da a . 1 3 2 6 8 p a g o s em 4 de f e v e r e i r o — S M l u M 
de S . P a u l o , e 2 a p o i s o u qne pediu n&o d e c l i n a r «eu n o m e 

Réis 25:ol9$ooo 
1 i n t e i r o , de n. 1 8 0 7 . d a l o t e r i a e x t r a h i d a em I O de f e v e r e i r o e p a g o ao* a r a . L u l g i V i o l e t t t • Q i o -
v a n n i B o v i t o , n e g o c i a n t e » n o Mercado d a r u a 2 5 de M a r ç o 

Réis 12:ol6$ooo 
loteria, eztrahiJa em 4 de leverairo, pagoi ao ir. Ignacio dé 

Réis 5:ooo$ooo 
iria, estrahida em 28 de janeiro, pago em 8 de fevereiro ao sr. 
os 

Réis 5:ooo$ooo 
m 22 de fevereiro, ds n. 39960, pago em 23, ao ir . Antonic 
ir, n. 23 

Réis lo:ol8$ooo 

10 vigésimo», de n. 4023 , da 103 24 loteria, eztrahiJa em 4 de fevereiro, pagos ao sr. Zgnasio dé 
Faala I>eita, residente em Indaiatuba 

1 inteiro, de n. 4274. da 104—20' loteria, eitrahida em 28 de janeiro, pago em 8 de fevereiro ao sr. 
Pedro Batiston, residente em Cravinlios 

1 meio da 111—55 loteria, extrahida em 22 de fevereiro, ds n. 39966 , pago em 23, ao ir . Antonic 
Bento, residente í, rua José de Alencar, n. 23 

A t t e n ç ã o 
e a s a r u e o p u b l i c o d e v e d a r 

p r e f e r e n c i a p o r s u a s e r i e d a d e a i m -
p o ? t a ü e i a c o n i m e r e í a l Ú N I C A 

Sabbado proxiiuo, 4 do corrente 
G r a n d e Loteria da Capi ta l F e d e r a l 

importante plano 

0 0 : 0 0 0 $ 
Este pretnio tem sido vendido poi> divarsas vezes nesta Agen> 

cia Geral e, ultimamente, vendido o pago om 8 de outubro. 
A preferencia para a campra de bilhetes desta grande loteria 

dove ser dada, por todos os motivos, a esta antiga e acreditada 
Agencia Geral. 

B a P P a d o p r o x i m o , 4 tí.o c o r r e n t e 

G R A N D E L O T E R I A D A G A P I T A L F E D E R A L 

cnsa qnn nn sou importante vnrejo 
tem vendido grandes prêmios 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral o actual representante da Com-
pr.nhia de Loterias Nacionaes do iírasil : 

J Ú L I O A N T U N E S DE A B R E U 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

Correio, caixa 77 S Ã O P A U L O 

M S Ü É I s á s café 
« I A CElffilUl_ 0 S 0 R I 0 , 2 8 

Serviço perfeito 
PE 1.0 

«Separadore Ciossi-
ficador Nacional» 

llai-hina prlviicaiada pelo Governo 
Federal 

CABRAL DOS SANTOS & C. 
S. PAULO 

Carnaval 
flrando sorlimcnlo de mascaras, 

' C o n f e l t i p s l n l o s , cometas, innca-
perfumes, narizes, rlinpéoi, dislJncli-
vos ele. 

T.OJA DA CIHXA 
M A FLONE.VAO DE A B R E I - , 1 

0'ietram pedir o catalogo de car-
naval. 

Vinho e Xarope de Busart 
COUTEI!D0 o LACTO-PHOSPHA TO He CAL 

A p p n O Y A D O S P E I J V J U N T A D I I Y G I E . N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

Lccto-Ptiosphato de cal contido no X A R O P E e 
no VINHO <io DUSART ó o mais poderoso dos 

_ medicamentos recon.stituinte3. Eile fortifica e endi-
reita os ossos das creanças Rachilicat, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o o.s que 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres rjrnridas fazendo uso do VINHO ou do 
X A R O P E de D U S A R T supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, o ílão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LaCtO-PhOSphatO ÚB CQl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito um Paris, B, rue Yivienne, e Das principaes Pharmacias. 

Este prêmio tem sido vendido por diversas vez-ss nesia 
CIA GERAL e ultimamente VENDIDO e CAGO em S de outubro. 

A p r c f e r c n c l a p t r a • o e m p r a «Io bf lho«oa «testa f j r a n d e lo t«p i> l a v a n i r <ladu, 
p a r taden aa m a t i v a a , a e a t a a n t i g a e n e r e d i t a d a a g e n a i a r|Srnl. 

ITTklf 4 casa qua.no seu importante varejo, tein f Y J I 1 1 
tJilltvit vendido r e n d e s prêmios L i i a U . l 
0« pfdi-Jos d» Interior devem «er dirlgidoi ao »u-nte gerai o ectaal repro«iaU>t< d» Conp»nhii J» L iHr .u Ma^io-

Ltca do Braiil : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R S ü 

3 9 , R U A DIREITA, 3 9 
CORREIO, CAIXA 7 7 - S . PALLO 

V I N H O S E S P I I M O S Ê i ^ r n ^ ú a i \ s -

r i n i i v p a ^ r u m u i 9 | ^ s o c u p i o VINÍCOLA © a 

BA1RRADA e espumantes [2m cuvée)—Vinhos de mesa tintos e brancos 
Premiados eom medalha de onro na Exposição Universal de Paris, de 1900 

venda em todas as principaes casas deamegocio, hotéis e restaurantes» 
Grandes descontos aos revendedores. P e d i d o s a casa filial em Se PAULO 

N . 1 2 0 , R U A B R I G A D E I R O T O B I A S , 3 M . 1 2 6 

TELEPHONE—976 

Ü D U B O P O L Y S S U 
Aiigniení© de colheita ISelSeza de prodnetos 

k ADUBO G r C — P a r a CS.FÉ , f a m o , a l g o d ã o , e o r e a e s e t c . m e i o k l l o 
p o r p é d e c a f é , o u 6 5 r é i s p o r a n n o da d e s p s s a . 

A D U B O C — P a r a p l a n t a s e m p o t e s , b e g ò n i a s , a v e n ç a s e t e . 
ADUBO J — P a r a j a r d i n s e h o r t a s . 

A D U B O A — P a r a o v a s d e m e s a e a r v o r e s f r a c t i f e r a s . 
C f t l c ü a d u b o s f o r a m n n a l v ü u d o s n o I n s t i t u t o d o C a i i p i n u s o p r e m i a d o s 

c o m o 1 > D I P L O M A l » K M K U I T O n a G v p i > 4 i ; i u d o S . P a u l o . 
\ A o q u e i m a m aw p l a n t a s o s u a a c ç i o d u r a , n a i n i n i n o , 2 1 W O S , 

l t r m e t t e i i f ü c p r ( « p c < - t < > N a q u e m <>n p e d i r . 

L. Q U E I R O Z & C O M P . 
B n a tio Commercio , n. 1H Ca ixn pontal 11. 2 5 5 

I M Y B i M i a i C A M O 
Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 

Capital, rs. 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Deposito no Thesoiiro Federai, rs. 200:000^000 

AGENTES GERAES 

G u e r r a 
R u a J o s é B o n i f á c i o , 4 1 CwSlSi) 

S . P A U L O 

C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N A E S D O B R A S I L 
AGENTE GERAL \ 0 ESTADO DE SAO PAILO : 

AVISO-A Com pai 
2 t h 0 0 0 $ 0 0 0 | A m a n h ã — 1 5 

m»m « o i 
I k 

S.Panlo . rna 1-í de Novembro, 2 7 - A.Caiiap<wfaI, 617 

200:0008000 
• • • t o Estado S. Paulo, portanto, não é « i r r iadt i r t todo o annuncio que ap?arec«r em tal carMtoP , 



Mi&ü 
• M M I I S I * r a t a - o e • • r a i 

* | M é B o n i t a * ! * , 3 8 , c a q u i 
• > d * w d e 8 . B è a t e . 

- ILUDAM-SE dou» quartos bem mo-
Ablllado* e arelados com lux electrl-
eas 0 direito • banho, em casa de fa-
mília aliem So. 

18 D. Rua dr. Rodrigo Silva, so-
brado. '„ 

ALUQA-SE 
e l i n o l o , 5 7 ; 
n a n H c i . 

T r a t a - s e A r u a s l o B e n -
to, a - B -

a w n a a 
> r u a d * M a -

t O O f 

A LUGAM-SE salas e quartos, com ou 
•Jsem mobílias, com todas as commo-
dldades e parte de uma casa, perten-
cendo grande sala, dous dormitórios, 
dispensa e xosluha e quintal com 
agua: p a M a a w l ou família socegada, 

Trat lHMVTua José Bonifácio, 33. 

E X P O S I Ç Ã O 4 Internacional dc S. Luiz pre-
miou com duas medalhas de 
ouro os biscoutos do Rio Gran-

de do Sul, de Leal, Santos A C.; 
os únicos naclonacs que obtiveram 
essa honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias e aimazeiis. 

AL U G A M S E A L G U N S 

q u a r t o s , b o n i t o s e c l a -
r o s » A r u a S a n t a I p h j g e -
a l a , 3 1 . P r e ç o b a r a t a . 

4B M A Z E M £ = 

riano de Vivo—Avenida Ran-
gel Pestana, n. 63—Allafa, fa-

rello, milho, farinha do trigo e todos 
os gêneros naclonaes e extrangelros. 
Dlstrlhue gratuitamente os Conpons 
c o o p e r a t i v o » . AX X A Z E K de • e o o o i o M o l h a -

do* finos, d * 1" qual idade, de Te 
l ioe R o s s a r o l a . I m p o r t a ç ã o dire-
c t a de s a i a m » » , q u e i j o » e o u t r o s 
produetos i t a l i a n o * . Ai Prodolti 
Alinienlari. R u a do S e m i n á r i o , n . l B 
•m f r e n t e a o M e r c a d i n h o . D i s t r i -
buo g r a t u i t a m e n t e o» Coupons Coo-
perativos. 

AL U G A M - S E Q U A R T O S C O M 

p e n s « o , n 8 0 $ 0 0 0 . ttO$, 
1 0 0 $ e 1 3 0 $ m i l r é i s , ú 
r u a d o ICom R e t i r o , 8 - í . 
T e m l i a n l i o q u e n t e , f r i o o 
d e e h u r n . A c c e i t a p e n -
• l o n i s l n s e x t e r n a s a 6 0 $ . 

AL T A I A T A R I A - C A S A PAI.AZ-
ZI—26, rua do Rosário—Temos de 

palelot, rasemlra ingleza e franceza, 
a 100), 90$, 80», 70$, 658 e «0*000. 
Sortlmento completo é moderno.— 
Distribuo gratuitamente aos seus fre-
guezesos . C o u p o n s C o o p e r a t i v o * . . 

AO M U N D O D O S C H A P E ' O S — 

F a b r i c a da chapéo» de aol 6 

b e n g a l a s , deposi to de chap<os de 
c a b e f a n a c i o n a e * e e x t r a n g e i r o s . 
L a d e i r a S . J o I o , 1 2 . 

A R M A Z E M D A E S T R E L L A 

l t u a M a r e c h a l U c o » 
d o r o , 3 1 t . S e c c O s e m o l h a -
d o s i i n o s . E s t a h e l e c i m e n « 
t o d e 1 * o r d e m . D i s t r i b u o 
a o s s e u s f r o t j u e z e s e s 
« C o u p w n s C o o p e r a t i v o s » . 

A LOTERIA ESPERANÇA é a unlca 
em que vale a pena Jôgar-se. Tem 

os melhores prêmios e 6 a que mais 
sortes tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos a Caixa u. 1052, Rio de Janeiro. 

azar brasileiro 
) de A l b e r t o de A r a ú j o , r u a 

M a r e c h a l Deodoro, n. 7 B . 
O r a n d e s o r t i m e n t o de m o v e i * n o -
v o * e usados , c o m p r a m - s e , ven-
dsm-se, a l u g a m - s e e t r o c a m - s e mo-
v e i * e q u a l q u e r ob jec to de u * o do-
m é s t i c o . D i s t r i b u a g r a t u i t a m e n t e 
os .Coupons cooperat ivos» . 3—2 

jARBEIRO. Sallto Municipal de Ba i l O U l I l V . Carlos Laurliio, 11. 
Marechal Deodoro, n. 36-A. As-
selo e promptldUo c dlstrlhue 
aos seus freguezes os Coupons 

cooperativos. 3—2 

Bi s c o u t o s h 
de Leal, Santos & C., os únicos 
naclonaes que foram premiados 

com duas medalhas de ouro na E x -

Iioslç.lo Universal dc S. Luiz (Estados 
Jnldos da America). Eguaes aos ex-

trangelros e 30 °|0 mais baratos. Ven-
dem-se em todas as confeitarias c ar-
mazéns. 

BANDOLINS feltlo napolitano, a 40), 
50$ e GOt, C a s a B e v i l a c q u a . Rua 

S. Dento, l i - A . 

|1C\CLETA8-Pabrlca • lm BIV l V L I i 111(3 p o r t a ç l o d e b i -
c y c l e t a » e acceasor ios . — I r -
mãos F o l e t t i e C a l o i . B u 
fiarão de I t a p e t i n i n g - a , n. 11, 

c o n c e r t a m - s e b i c i c l e t a s , a u t o -
m ó v e i s , m a c h i n a s de coBtura , a r -
m a * etc. e t c . D l i t r i b u e g r a t u i t a -
m e n t e o* C O U F O H S C O O P E -
R A T I V O S . 

„ ét 
L é o a 

BoUrameL Rua do ThMtrcy 
B. 8. P i o de toda» a» qualidade», 
bl»oouto» gort ido», b o l a e h i n h a ^ 
Brioches de Pari», p o r e n e o m -
mendas , e e s p e c i a l i d a d e e m pBo 
p a r a Bandwiehs . D i s t r l b u e a o s 
•eus f r e g u e z e s o s Coupons Co 
operativos. _ _ _ _ 

U ) c e s 
Rara cartas, com 100 fo-

tas, a 1*000% 1*S00 rs„ 
na L i v r a r a r i a M a g a l k l a » , rua do 
Commerclo, 20. 

1 I M 1 7 I B A—Francisco Ande-
A l l t t u l l l V uoHl — largo do 

Rlachuelo, n. tt. Asselo e 
promptldUo. Distrlbue gratui-

tamente aos seus freguezes os C o u -
pon» c o o p e r a t i v o » . 

C. 
i 
I A R T O R X O — D e s e j a - s e o b t e r u m 
' t a b e l l i o n a t o , o u r e g i s t r o civi l . 

Suem p r e t e n d e r n e g o c i a r t do-
•tenela , esorova oom m i n u c i o -

s a » i n f o r m a o S e » de p r e ç o e r e n -
d a a e s t a redacytto, i n i c i a s A . S . F . 

>HARUTARIA'",Fer' Gl l i l l H J l A l l l i V r r l r a A 

Mattos, rua do Gazomctro, 
n. 34.—llnlcos fabricantes do 

acreditado fumo Caporal Jlavanez— 
Charutos da Ilahta, vendas por ata-
cado e a varejo. Distrlbue gratuita-
mente os coupons cooperativos. 

CO M P R E M H S 

Sul, dc Leal, Santos & C., os 
únicos naclonaes que foram pre-

miados com duas medalhas de ouro 
na Exposição Internacional dc S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias e arma-
zéns. A S A P O P U L A R Cde A . B L O T T A , rua de Sâo 

Rento, n. 68-A, de l!i*000 para 
cima, tem machina de costura 

S i n g e r para famílias, manequins de 
todas as qualidades e sob medida.— 
Coucerla-se tudo, vende-se a presta-
ções de 28. 39 c 5(000 semanaes. Dá 

êratullamente os C o u p o n s ooopera-
ITO». 

f l U S T A A P E N A S D B S T O S -
v T O E S u m a n n u n o i o , d* c inco li-
nha» , nesta, secçfto. 

Importação dl-
a i Ç B O O S rec la -Viuva de 
Marco A Filho. 7-A, rua Barilo 
de Itapetlninga. Distrlbue gra-

tuitamente aos seus freguezes os Cou-
p o n s cooperat ivo» . 

CK A P E L A R I A — Trust Villela-Zi, 
rua Direita—Importaçilo directa da 

Europa e dos Estados Unidos—Os 
mais acreditados, os mais baratos, e 
distrlbue gratuitamente os Coupons 
cooperativos. 

lorôas funerarias GA U S G U V E N I R , 

LOUIS IIARON—8-A Rua Briga-
deiro Tobias, 8-A.—Preços sem com-
petência — Cortas desde 48000 com 
0,30 dc diâmetro—a 78000 com 0,40; 
a 158000 com 0,00 ; a 258">00 com 0.00 
de diâmetro. P r e ç o s de atacado, 
mesmo por um objecto, c díi gratui-
tamente os C O U P O N S C O O P E -
R A T I V O S . Vér para c r é r l l l 

Em Nice e em lodo o lltlora! do 
Mediterrâneo francez, teve grande aco-
lhimento a idéa da creaçito de um 
monumento a AlTouso Karr na flori-
da iSlalsou Closc», onde viveu e mor-
reu o celebre escrlptor. Com edello, 
tanto Nice como Salnt Raphael ile-
vem-lhe um pouco da sua boa fama. 

A presidência dacommlsslo do mo-
numento foi otTerecida ao sr. Nardy. 
decano dos jardineiros dc Nice. que 
apenas accellou a vice-presideucia. 
A presidencla foi, enlUo, dada ao sr. 
Joito Alcard, auetor do Père l.elion-
nard. 

fiOOCELUCIlE, broncliites, asthma e 
Vtosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se cm todas 
as pliarmacias c drogarias. 

(IRIADO—Um homem, com liéa cal-
' ligraphla, deseja trabalhar, como 

criado e com pouco ordenado em 
um escriptorio qualquer de advogado, 
commerclo etc. Serve para copiar, le-
var recados etc. Carla á rua dos Uus-
mfies, 38, a II. Oliveira. 

P a s a U a n l a Loja de calça-
U a S d I C I I I B dos naclonaes 

c extrangelros 
de VICENTE PAPA.—Ladeira S. Joüo, 
n. 4.—Aprompta-so quab|uer tratmliio 
por preço razoavel.—Distrlbue gratui-
tamente os Coupons Cooperat ivos . 

Fabrica de calça-
U a l Ç a u O S dos finos para ho-
mens, senhoras c crianças, de DANIEL 
DE LUCA, rua do Seminário, n. 7.— 
Preços sem compcteucla. Vendas por 
atacado e a varejo. Distribuo gratui-
tamente aos seus freguezes os Cou-
pons c o o p e r a t i v o s . 

f l i r u r g i S o dent is ta— 
^ Dr. W . A l b e r t o N a x a r a tem 
s e u g a b i n e t e d e n t á r i o n o l a r g o 
d a M e m ó r i a , n. 9. T r a b a l h o ga-
rant ido . P r e ç o s inodicos . Dá gra -
t u i t a m e n t e a o s s e u s f r e g u e z e s 
o s « C o u p o n s C o o p e r a t i v o s » . 

. t ^ M l i X 
f e i t e s , t l e d i M f t e a u m bonua e o -
e a e i a t t e e . C i n e e e n t o b o a a e d â e 
d i r e i t o a u m e A p e l i e e P r e d i a l , e 
a Apel iee P r e d i a l • u m l o t e de 
t e r r e n a . 

DE TODAS as loterias' do Brasil, a 
Esperança é a unlca que annuncla 

os nomes das pessâas que recebem o»' 
maiores prcintos. Caixa, 1082, Rio de 
Janeiro. 

E 
N C A D E R N A Ç A O , T y -

pograpbla. Fabrica de saccot 
dc papal, de V l é l s H. W i -
l h e l m i e n , rua Darlo dc Ita-
petlninga, 87. Aproinpta-se 

com brevidade qualquer trabalho ty-
pograplilco, saccos dc papel de todos 
os tamanhos, cartuchos para doces— 
Dlstrlhue gratuitamente os Coupon» 
cooperat ivo». 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -
t o s n a L . n S a i e o n , r u a 

d e S « o I l e n t o , 1 4 . 

ÍM S 0 PAULO, a loteria que mais 
prêmios tém veudldo é a Espcran 

que tem os melhores planos. Cal-
1052, Rio de Janeiro. 

PLACTINS de ébauo, 5 chaves a réis 
1 23|000, Caaa B e v i l a c q u a . Rua 
S. Bento, l i - A . 

FUVXLARIA—OIBc lua Internacio-
nal, de Antônio Oliveira, encana-

mentos do agua e gaz e todos os s e r 
viços concernentes à arte, trabalho 
garantido, e preços sem competencla. 
Dà aos seus freguezes os Coupons 
Cooperat ivo». Praça dr. Robcrlo 
Penteado, 39-A. (Ponte Pequena). 

PA l i R I C A D E G R A V A T A S . 

Grande sortlmento "de sedas c 
modelos de apurado gosto, a 
preços sem competencla; dis-

trlbue os Coupon» c o o p e r a t i v o s — 
Pinheiro & Oliveira. Rua Marechal 
Deodoro, 10. UBRICJk DE CAMAS PREMIADAS F—Luiz Torre—Casa matriz, rua 

Rarlto dc Itapetluluga, 2it-A. Filial, 
rua Sacramento, n. 7. Rio de J a -
neiro. Distrlbue Coupon» c o o p e -

r a t i v o » . 

FLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
1 38$000, Casa Bevilacqua. Rua S . 

encontrar col 
qualquer InduitrU, ou em el 
mechanlcas nessa eidade. ou 
uo Interior. Carta a esta ndeeç 
Mechanlco, ou tratar com o -
4 avenida Rangel Peitan», 
com o sr. Pedro. 

•-A, estabelecimento de prlnelra or -
Distrlbue (ratuttamente aos MU* 

ftagueiM o» Oeupea» OeoyeruW-

AFFERECE-SE um moço com 
" c a de pharmaeia, ou para empfe-
gar-so em casas commerclaes; o (Mi-
mo da de sl as melhores referenciei. 
Para lnformaçBes, cartas neafc redac-
ç»o, ou i rua Plratlnlnga, 10, tecn 
com as Inlclaes P . C. 

AFFERECE-8E uma ama sadia, eem 
" le i te abundante de 86 dias, para 
criar em casa dos patrOes. Rua M i a 
Cintra, 115. 

IANOS de aluguel a 10», 10 
- réis, Caaa Bev i laoqua . 
Bento, 14-A. 

PRECISA-SE de um liabll odlcial sa-
pateiro para todo o serviço c de 

um ajudante para " 
Rua Vlctorla, 108. 

trabalho a ponto. 

nFFERECE-SE uma boa cozlnhetn 
"cxlrangolra. Rua Jo»o T l i c o d o r o j t 

OFFEREttB-SE um homem portugeez 
para Hrvlço de jardim, 

cara. Rua Vergueiro, >64. 
ou ctta-

OFFERECE-SE uma coslnhelra l m -
sllelra para rasa de família. Dor-

me foro. Alameda Ribeiro da Silva, 
n. íoo. 

B A H M U B C X O S n e s t a 
c u s t a m a p e n a s ISOOO, p e r t r s e 

veie», nko excedendo de c i a e e i i -

I XAROPE GLORIA é o uulco pre-
parado que cura radicalmente a Co-

queluche, as bronchlles. asthmas e 
los>es em geral. A' venda em todas 
as pliarmacias e drogarias. 

OFFEIIECE-SE uma nma do 31 «li-
nos, sadia, com leite dc U meies. 

Rua Consolação, 272. 

OFFEIIECE-SE lima M a copelra I 
tugueza. DA bóas relcrcuclas. I 

Sebastião Pereira, 34. 

ÜFFEIIECE-SE uma bòa coslnhelra 
brasileira. Ilua dos Immigranles, 

n. 70. 

011! OU! Oü! M ^ r U l Z 
se, rua de S. Rento, u. 0, que se Mi-
contram as luvas de pclllca branca e 
flua a 5 $ 0 0 0 o par. Luvas de melo 
braço por 12(000. DA gratuitamente 
aos seus freguezes os Coupons Coope-
rativos. 

Bento, l i - A . 

UAR0A-LIVR0S 
^ U V p r a t l c o e competente, ac -

ceila propostas para os ser-
viços concernentes a sua profissão. 

Rua de Sito Bento, 22-A, charu-
taria. 3—2 

) e c h a -
l>3 péos d s 

sol, os m a i s bar a t o» , os 
mais b o n i t o s , o i m a i s a r t -

nouveau. é só n o - T r u s t V i l l e l a » , 
2 4 , r u a D i r e i t a , que d i s t r l b u e a o s 
s e u B f r e g u e z e s o s COÜPOSS COOPERA-
T I V O S . 

LUVAS; 

• • Q u e r c i s l u v a s 
l i d a s , b o n i t a * , e l e -
g a n t e s ? é s ó n a 
« L i i v n r i n F l u m i -

n e n s e » , a r . $ O Ü Ü o p a r , e 
a i n d a d i s t r i b u o a o s s e u s 
f r e i | i i e z c s o s C o u p o n s 
C o o p e r a t i v o s . 

AVADEIRA—Olferece-sc uma 
-lltua Concelçlto, 115. 

1x5a. 

La { • > a i s o n - - O i l i c l n a d » 
p r i m e i r a u r i l e m p a r a 

v e N t l d a N d o NO LI l i o r a s e 
m e n i n o s , r u a d o S , B e n -
t o , t í . 

L i v r o s C o l l e g i a c s 
M a g a l h ã e s , 29, rua do Commerclo, 
29, que iiossuc um grande c variado 
sortlmento. 

Lu lo—a proiii pt a - s e 
toda b r e v i d a d e m 

c o 111 
i l . a 

S a i s o n , r u a S . - I f e n t o , 

IOTERIA E S P E R A N Ç A - E ' a única 
••'em que vale a pena jogar-se. Caixa, 
1052, Rio dc Janeiro. 

a r e e n a r i a c c a r p i i i t a i a 
de Luiz Greco. Encarrega-se 
de qualquer serviço concer-
nente a csla nrle." Distritiuc 

aos seus freguezes os Conpons coo-
p e r a t i v o s . Rua Marra Funda, <!2. 

u 

MUSICAS dc todas as edições i i jc io-
naes c exlr.ingeiras, C a s a Bevi -

lacqua . Rua de S. IJcnto, 14-A. 

N« 
o obseqular o publico, que lauto con-

correu para o seu successo, a Coope-
rativa Predial mlmose.irá os portado, 
r e s d e s e u s COUPONS COOPERATIVOS 
com um sorteio dc lindos brindes de 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
lista serA publicada brevemente. 

OFFERECE-SE uma ama portugueza, 
sadia, coin leite de 2 mezes. Rua 

Visconde dc Parnahvba, 111. 

OFFERECE-SE uma ama brasileira, 
com leite de 2 mezes. Rua da Mooca, 

n. 26. 

liAa 
'nacional. Ilua Carvaliio, 52. 

QFFEREÇE-SE uma ti<*.a cozlnhjlra 

IADARVA 00 WB!ÍILL0~Nesla ™ f NUHiilN uu t i M i n i u sa cncen-

tram-se pites de todas as qualida-
de. Preços inodicos. Promjilldto c 
iicelo. Rua IIurre Funda, 131. Dls-
trlhue C o n p o n s oooperat iT*» . 

Ângelo Barhero. 
:CISA-SE dc aprendizes de cos-

tureira A rua Sele Abril, 3. 

IIRECISA-SE de um menino do 14 a 
i 15 annos. Ilua Santa Rosa, 9 i . 

PRECISA-SE de um hábil ajudante 
de sapateiro para trabalho a pon-

to. Ilua Bar.to de Itapetinluga, 60. 

IIRECISA-SE de um liabll carplntel-
» ro. Aveidda Itaugel Pestana, «6. 

PRECISA-SE de uma ereada 
serviço 

aluguel. 

p«'a 
serviço dc casa e que durma no 

Rua Monsenhor Andrade, 
n. 90. 

PIANOS dos melhores auetores, no-
vos desde réis 1:800|, usados des-

de 700«. C a a a 
S. Bento, 14-A. 

B e v i l a e q u a . Rua 

>EL0J0ARIA c â n U t , ' 1 r u a 
M a r e c h a l Deodoro, n . 1 — 
G r a n d e s o r t l m e n t o de r e -

l ó g i o » e j o i s » — C o n c e r t o » af iança-
dos. D i s t r i b u a g r a t u i t a m e n t e a o s 
s e u s f r e g u e s e » o » COUPONS COOPERA-
T I V O S . 

I í T P H Q Peçam os Coupon» C e -
L L L O U S . operat ivo». Se julgals 
que vos sSo supérfluos, fareis presen-
te delles aos pobres, às Instituições de 
caridade, aos asylos de orphams. As 
creches, afim de que os vossos gastos 
opulentos tragam um pouco deallivlo 
aos desherdados da humanidade. Se-
rilo as migalhas cahtdas da cela do 
Senhor e que os pomlios e tlco-tlcos 
vieram saclar-se depois. RICOS, pedi 
os Conpons Cooperativos para os vos-
sos pobres e protegidos. 

RESTAURANT WASHINGTON-30, 
rua da Rôa-Vista, 30—Almoços e 

jantares, a 2|000. Distribuo aos seus 
freguezes, gratuitamente, Coupon» 
Coopera t ivo» . 

I I E L O J O A K I A F O X 
U R U A D I R E I T A , 4 - A 

Re s t a u r a n t e Chop M o d e r n o , de 

Miguel Plnonl, rua S. Bento, 31-A. 
Estalieleclmento de primeira ordem. 
Service à Ia carte — menu varté et 
choisl. Prlx modéré. Distribua gra-
tultamente aos seus freguezes os 
C o u p o a e Cooperat ivo» . 

rl que vai vendor, H O J B , 'o prê-
mio de IS contos da Loteria da 

Capital Federal 

E» a que vai veuder o grande prêmio 
de 200 contos da loteria da Capital 

Federal, a extrahlr-se s a b b a d o pro-

^JASA LOT ITEBICA—Agencia de todas 
lasVimanclo Rodrigues do) -•'as l o l e r l u — — - - -

Santos & i',.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
- í , rua do Rosário, l - C a l x a , 1 8 8 -
Telrphone, 1 .094-End. lelegmpbleo: 
•Amanclo. -S . Paulo. 

riuem qulzer os 20 contos de 
t é só procurar esta Casa Loterlca. 

PROCUREM na Casa Loterlca, que en 
conlrarAo o grande prêmio do 200 

contos—cxtrarç.lo sabbado. 

T r o v c i > 
Amores de creouln 
Nüo dura sonlo um anno ; 
Nunca vi pelas amostras 
Chita preta de bom panno. 

A ELECTA1CWÂDE 
T e l e p b o n e o , 

p a r a -
eampãlnhaai 
ralos 

IRECISA-SE dc ajudante de fer(a-
dor. Rua Consolaçllo, 363. 

PERDEU-SE unia cachorra pequeBo, 
côr liavana c que alteude pelo ilo-

me dc Finele; quem a encontrar ou 
delia dé informações, será gratificado 
na rua Onze de Junho, n. 33. 

pRECISA-SE de uma coslnhelra bran-
I ca e uma copclrlnha de 12 u 14 
annos. Rua Sete de Abril, 39. 

llItKCISA-SE de.uma liabll lavadelM 
1 c de ufna cngommadclra. Rua dé 
S. Joüo, 205. 

F A D A R I A e 
I C O N F E I T A R I A 

E S M E R A L O A 
F L O R D A L I B E R D A D S -

de C. Sauliui & C. — Variedade de 
piles, dores o biscoutos tlnos. Mantei-
ga, velas, araruta, malseua etc. ete. 
Distribuo aos seus freguezes os Cou-
pons cooperat ivos . 

PENSIONISTA—Deseja uma penslo 
I béa, que dé comida bem feita e sa-
dia e que mande a domicilio. Exige 
asseio, eouverlure c ilessert. Preço, 
até "0$. Condiçíio : almoço, ao melo 
dia; jantar, ás 7 horas. Carla A rna 
dos Estudantes, ?i0. 

I IUNBÃO A L L E M A . de L u U 
I S p u i s s — R u a J o s é B o n i f á c i o , n. 
2 2 . Aliuoçoa o j a n t a r e s , 7 prato» 
bem preparados e var iados , por 
1 $ 6 0 0 — R o c s b e m - a o pens ion is tas 
i n t e r n o s de 1 0 0 $ a 1 5 0 $ , e ex-
ternos, a 7 0 $ por m o t . D i s t r i b n a 
g r a t u i t a m e n t e os COUPONS CO-
01'EltATIVOS. 

O soldado Japonez 
No Manual de tlieoria do soldado ja-

ponez, que é o seu cateclilsmo mili-
tar, flguram, entre outros preceitos, 
os seguintes, que, como os fartos já 
o provaram em varias clrcumslauclas, 
o militar japonez tem assimilado to-
talmente : 

—Quem é o vosso senhor t 
—O Imperador. 
—Que constltuc o espirito militar ? 
—A obediência c o sacrillclo. 
—Ein que consiste o valor supe-

rior» 
—Avançar sempre, a despeito das 

forças Inimigas superiores. 
—E o valor Inferior i 
—Insistir cm cousas Insignificantes 

c ceder ao sentimento da brutalidade. 
—De onde vem que o .sangue tinge 

dc purpura a nossa bandeira 1 
—Do soldado que o verteu na ba-

talha. 
—Morrendo o soldado, que restarA 1 
—A gloria. 

Q l i r n r A e e e r e a e s , verdadei -
V l i r p r C S S S r a a . s o m eguaes, 
s ã o a q u e l l a s que . g r a t u i t a m e n t e » 
a C o o p e r a t i v a P r e d i a l v a i offere 
c e r aos por tadores de s e u s • Cou-
pons Cooperat ivos ; é p o r i s s o q u e 
deveis ez ig i l -os de v o s s o s f o r n e -
cedores . 

I 
anfonas Pedro Rodelta 
e filho, fabricantes de sanfonas. 
Rua Marechal Deodoro, 44. Con-

certam-se guitarras, harmouiuns e 
qualquer instrumentos de cordas. Dis-
trlbue gratuitamente os Coupos co-
o p e r a t i v o s . 

^ e c c o s o m o l h a d o s , 
de Henrique Tognettl, rua 
Barra Funda, n. 37 — Alfafa, 

milho, farello, farinha das melhores 
marcas, molhados finos, vinhos c quei-
jos Italianos. Preços do mercado. Dis-
trlbue aos seus Ireguezes os Coupons 
coopera t ivos . 

f S " 

j p o g r a p h i a P r o g r e s s o , 
de H e n r i q u e S c h e l i g a & C. 
Ilua Brigadeiro Tobias, n. 81. 

Executam-se com nitidez c prompli-
dilo todos os trabalhos typographlcos. 
DA gratuitamente aos seus freguczei 
o ; C o u p o n » C o o p e r a t i v o s . 

pnoiotiüAPíüA w a m 
| Rua do Quartel, n. 20 (pertodo' 

largo da Sé).—Formato radiam, 
58KJ0 a uuzia; curte postule (novida-
de). I|2 (luzia,.'i$íM>; visita, i|á dúzia, 
6SOOO; im/irritil. I|2 dúzia, Í0$d00; im-
perial saldo, i [2 dúzia, CÍ8UOO réis-
Trabal o: todos os dins, das 8 horas 
da muuhA As 5 da tarde. DA os Cou-
pons cooperat ivos . 

E Ç A K 1 o s C o u p o n s 
c o o p e r a t i v o s a todos 
os vossos fornecedores ,aflm de 
participar do lindo sorteio do 

RltlNDES, verdadeiras surpresas quo 
a COOPERATIVA NiKniAi. vai oferecer 
a todos os portadores dos seus Cou-
pons cooperat ivos . 

r 

1' M M I L B Ê I S é a p e n a s o q u a n -
d o c u s t a um annuncio , de cinco 

l i n h a s , n e s t a s e c ç i o , por t r e s 
vezes. 

LM m o ç o s í r i o p r e c i s a de n i n a 
s a l a e a lcova . ou s a l a , n o s b a i r -

r o s da S a n t a I p l i y g o u l a , C a m p o s 
E l y s e o ? , ou Cnnaolftçâo. C a r t a » 
n o s t a lodacçf to a E . C . D . ¥ mum j " 

guezes rli U n i ã o 
dos L a v r e dores 

de Minho o Douro, vendas por 
atacado e a varejo, os mais ge-
nuínos que sc encontram em 
Silo Paulo, no Armuzem da Es-

treita, rua Marechal Deodoro, n. 38. 
Esla ca«a distrlbue aos seus fregue-
zes os Coupons cooperat ivos . 

Facem-se instatlaçOes deste rAmo e 
acccitam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S e P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postai, n. 867 

& 
E d i t o r e s 

RIO DE MIRO ES. PAULO 

B a I a t) ç a S 

p a r a C a r t a s 

ARTIGO INDISPENSÁVEL 

preços reduzidos 

BOfl 15 DE NOVEIMBO, 3 2 
S . P A U L O 

limpeza de metais preciosos 
Muitos fazem uso dc soluções aqno-

sas de cyanuro de polasslum, sem se 
prcocctipurcm com a quantidade de 
saes que encerram. Esse processo é 
prejudicial, porque, se a soiuçüo 6 
multo concentrada, dissolve rapida-
mente a prata; se é fracu, nllo limpa 
sufllclontenieute. A formula que abai-
xo damos é dc efllraria cerla. 
Cyanuro de potassluin . 30 grams. 
Hyposullllo de soda . . 20 > 
Agua l litro 

Amoníaco liquido (em quantidade 
sultlcientc para tornar a solução liem 
alcalina). 

Faz-sc a soluçío a frio c conscrva-
sc em vidros liem arrolltados. Para 

uso, colloca-se o liquido em uma 
vasilha de barro envernisado e mer-
gulham-se nelln os objectos, até que 
adquiram u brandira antiga. Depois, 
silo os objectos lavados rapidamente 
em agua pura, com o auxilio de um 
panuo de tlulio fluo e delicado.. Con-
vém mergulhar de todo os objectos 
na soluçAo. Para limpar objectos de 
prata, é bom addlcclonar A solucllo 
um pouco de potassa causllca. ' E ' 
preciso ter cuidado com esta receita, 
porque o cyanuro de polasslum é um 
veneno violento. 

M T E M M 

BI a r c a d o s d e e a m b i a 
CAVARA CTKDICAL 

/ Csmara Sjndleal dos corretores 
»B.xtb tentem as seguintes tabellas: 

DO dias k vista 

Icndrfs 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Ho va-York 
S o b e r a n o s . , . , , , , < 

Extremos'. 

13 21|32 
699 
8ft2 
f.99 
3P,0 

3.BS2 18*000 
Contra banqueiros. 133/i a 13 13/16. 
CfrBUa caixa matrU 133/i a 13 13/16. 

ls< (itiai data do anuo passado: 
80 dias A vista 

tondres 

Hamburgo. , " 

ftova-Yor li.' 
Soberanos 

Extremos: 

12 9|32 
777 
939 

12 3|32 
783 
909 
782 
365 

4.068 
201200 

Centra banqueiros. 12 l|t a 12 *|16. 
C«iiuacaixa niatrlz t i ^ t a 125,16. 

I t B l i i n l U i C H da Praça do Com-
B i n c i o 

Canto*, 17 (4J»iA7)-lt«u«w, |3 
«7/32, par tico lar, 13 7/8. 

Letras, a 13 7/8 
KtiraCo, estável. 

CAMBIO 
RIO, 27 

tsrm Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras Mercado 

a . IO 

l i 

I S 
»7i3i 
17|32 
13|I8 
13|1* 

I S 
1»|32 
29|32 
29|32 
19)39 

1 3 
7(8 

P 7|S 
17(32 
27|3S 

Eslavel 
Paralvs 
Ap. cs'a 
Paralys 

ÍT.AN6ACÇ0ES HEAL1SADAS BONTBTF 

50 letras da Camara da capital (7.° 
emprestimo), a 86$ 

12 acefies do D. Com. Italiano, a 2139 
200 acçfies do D. dc S. Paulo, u l» J» 

23 Idem, Idem, a 13 8 
10 Idem, Idem, a 1301 
20 Idem, Idem, a 130* 

125 letras da Camara de Santos (I.* 
emlssüo), 86)500 

130 acçOes da C. Paulista a238| 
13 ldcm, Idem, a 238» 
3 idem, idem, a 2381 

100 Idem, idem, a 238» 
30 acçOes da Comp. Mogyana, a 2128 
26 Idem, Idem, a 242* 

9 Idem, Idem, a 2*2» 
20 idem, idem, a 2428 

7 idem, Idem, a 2 i 2 8 
24 Idem, idem, a 2V2t 

6 letras do b. C. Real, 6»/,, a 39J30) 
A BORA OFFICIAL 

50 aeçfiesda Comp. Mogyana a 2128 
12 Idem, Idem, a 2li'8 
10 Idem, Idem, a 2128 

100 acçCesda C. Paulista a23S8 
100 letras do Ranço Credito Real 8 

(30 dias) n 51» 
10 accõcs do Ranço Uniilo, a I2S 

E L T I H A S O P P E R T A S 
>CKDOS fKBLicos Veud. Com?. 

Afollccs do Estado. . . . — 1:000* 
» geraes de 5 •!• — 9?0| 
> geraes de b *•(• 

emprestimo de t8»3 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
raianA (do valor de 
5008) . . . . S2U» t«oi 

Idtm, ldcm. Juro 7 1 . . . «fio* i»u« 
Litros da Camara dei. Paulo: 

I ' taipresllmo — 9i8 
D* emprestimo 
4* tmprestlmo 
t* raipreslimo 
C rniprestimo,....... 
5* tmprealimo 
Letras da G. de Santo* 

(!• emtssaoi 
idem idem Ida » ' emls-

(4o) 
ldcm idem de S. Car-

los da 3* « e r i e . . . . . . 

88» 814 
— 958 
— 9.8 
7H — 
87* — 

88» 86| 

91» 90» 
s tm 

80* 

200j 

VNt 

ldcm da Camara de S. 
Símio 73» 

Idem Idem da 1* emis-
são — 

idem ldcm de Casa 
Branca — 

Lttras da C. de Cam-
pinas (rxjuros) 

lutin do Campinas d* 
ÍOO» 

Leü as da C. de Capt-
vai y 

Letras da Camara de S. 
Cruz das Palnieli-as, 

idem da Camara de San-
ta Rita (I* série) . , . 

Juem Idem da x* 
Idtm Idem oa Caiuaia 

Uu Riu C<aj:o , „ „ „ 
Idem da Camara de Jun-

dlahy — 
ldcm, idem, de Limeira. — 

ACÇÓES DU UAHOOs 
Com e Industria A vis. 365) 
tiedlio Real cart. hyp. 
S. Paulo 
idem, Idem, (30 dias).. 
União de S. P a u l o . . . . 
Comni. Italiano (uonu-

nat.) 
Idem idem ao portador, 
luduauial AmporeuM» 

ACÇÕti ÜK CUilPANtiUl 
Farrlt Paulistana — 
iaulisia de Electrici-

dade dc Limeira . . , . — 
Antsrctlca.. . 

70Ç500 

77 fMO 

LM* 

— KW* 

— 768300 

2 3 » 
131) 

3608 
51 

I2V» 

20$ 42$ 

2;w» 213» 
»,)(;• 21:!» 

t - to# 

E. deF.de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
klac Hardy 
Vidraria Santa Marta.. 
Lupton 
Hecbanlca 
Uogyaua (das antigas). 
Idem,ldem,int.a30dlu 
Idcu., Idem, a 30 dias 

A vontade do vend. 
Paulista 
Idem, idem, a 30 dias. 
Ttiepbonlca 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) 
Empresa Águas e Kx-

(olhM do Htt>. freto 
Luilo Sportiva 
Norte Paulista 

80) m 
1 0 5 1 

3004 200* 

109* 
243» 

80» 
34195' 0 

E x p e r t a ileru» 
Relaçlo dos exportadores que pa-

garam direitos hoje na Reccbcdorla 
de Rendas: 
Prado, Chaves \ C. 
Ibird Itand A C. . 
Naninaun (jepp & C. 
W. H itel A C . . . 
II. ElliS A C . . . 
riie II. Ellis Dros . 

Gustavo II. Rerger.. 
Ed. Joliuslou A C. 
lialdwin A C . . . 
Prudenclo F . Silva. 
J . W. Doane A C. 
Miiller A C . 73*660 
üeorge W. Enuor . . . 32)676 
Itarboaa A C 5(9t6 
Amazonas A Freire. . . 3*216 
Diversos 1*589 

Re'açilo dos exportadores que pa-
garam direitos durautfe a semana 
linda: 

13:'.i«3|:»0 
9:5961170 
8:í)3ri ( 0 
7:363*000 
3:682Íõ(:0 
2 :-JII I*IÍII8 
2:0)2*200 
I:i7t)»-16 
i-.47;iéooo 

7:16*500 
736*500 

Em egual data de ! 9 0 t : 
Ileudeu 10:905)518. 
Alfandega: 

P a p e l . . . . . . , 
Ouro 
Consumo . . . . . . . . 
fcsUuupillias 

The. wnie A C . . . 
Prado, Chaves A C. . 
Ilard Itand . . . . 
W. Rolei A C . . . 
Naumanii Gepp. , . 
Ed. Johnstoii . . , 
Krlsche A C . . , . 
J . W. Doane. . . . 
H. Woltje A C . . . 
NossackA C. . . . 
Rarbose AC. . . . 
Zerrenner. Riilow A C. 
II. Ellis A C . . . , 
A. Tromirel. . . . 
Diversos 

Minas: 
Nanmann Gepp A C . 
Nossack A C . . . . 
Diversos 

240» 23"» 

IO."* «Õ* 

3 8 : 6 7 F I » 5 1 4 
3 5 : 3 3 ] » Ü O O 
30:194» 100 
26 :6 ' .MJ*760 
2 6 : 0 7 3 » 0 6 2 
1 4 : 7 3 8 * 0 0 0 
8 : 8 & W 7 3 0 
8 : 8 3 8 * 0 0 0 
8 : 8 3 8 ) 0 0 - ) 
7 : 2 3 S $ 6 4 8 
7 : 3 7 8 * 1 6 0 
6:288*818 
4 : 4 1 8 * 0 0 0 

8 * 8 7 3 
8 2 : 1 8 6 * 0 3 4 

4 : . ' I 6 0 » 7 6 0 
1 : 2 0 1 * 4 8 1 

1 0 : 2 1 8 » 1 3 4 

R e n d i m e n t o s H s c s e l 
SANTOS, 17 
Mecebedorla: 

Exportação.. . 
Impostos. 
BshunpUhas , 

6 1 : 1 8 1 * 0 7 1 
4 4 1 * 4 0 0 

8*200 

180:637*962 

131:4878611 
37:97:1)866 

7:0338016 
1:0718100 

60:433)811 
Em egual período de 1901 : 
Rendeu 82:414)078. 

Valos d o o u r a 
Taxas que vigoraram haja p u j va-

les de ouro da Alfande^a: 
London Bank 13 o|8 
Hiver Plute Rank 13 II|I6 
Commercio e industria. 13 21|32 
banco Aliemáo 13 r>|8 
'4'axa de « i b r a u ç * . . . . . . t i 3 j t 

A v i s o s m a r i t i m o a 
ICommercial Teletjram üureaur) 

RIO, 17 
Enlrou o vapor Magdalena, proce-

dente de Souttiampton e escalas. 

SAXTOS, 2 7 
Movimento do porto. 
Entradas em 17. 
Vapor Inglez Tennysrm, de Nova-

York e escalas, com 24 dias, carga 
vários generos, de 2631 toneladas, 
consignado a F. S. Hampsblre A C 

Entradas em 26. 
Vapor nacional Garcia, do Rio de 

Janeiro, com 4 dias, carga v. generos, 
de 192 toneladas, consignado a G 
Santos. 

Vapor Italiano Wasklnglon, de 
B. Ayres e escalas, com 4 dias em 
transito.de 1911 toneladas, consignado 
a Sehlmldt Trost A C. 

Vapor alIemSo Cotlenz, de Bremen 
e -escalas, com 31 dias de viagem, 
carga vários gêneros, de 1001 tone-
ladas, consignado a Zerrenner Btllow 
A C. 

Vapor nacional tfietheroy, de M> 
cao. eom 9 dias de viagem, carga sal, 
de 8» ! toneladas, consignado, a Fer-
reira Júnior Saraiva. 

Vapor nacional Prudente i* 1 

R o a J t s é B f a l f a r i o , 3 0 ( M k r a d » ) 

D O R I A & C . 
trancos I W R A I 

E x - p p u f a s a o r d e p l a n e 
n o a o e n a e r v a t e r l e e d e 

G H X B R A E 

9 T U T T G A R T . 
Recomeçar* suju aulas de^plano e de composlçlo, no dia i de março. 

— H a t Qnlaxe ÁI l t m a f c r o , 3 3 

S E M E N T E S N O V A S 

L o j a f l o r i c u l t u r a 

PRAÇA DR. ANTONIO PRADO, 6 
(Antigolar(jO|doRo.art.) 

L I M P O S C A f l E L L f l S 
Sendo o uso da O r a d n a uma garantia segura de lida conservaçlo e em-

bellezamento dos cabellos, e mais ainda, provocador do renascimento dos que 
hajam calildo, só delxarA do usar este maravilhoso tonlco quem d» todo 
nüo apreciar um dos melhores ornamentos da compleição humana, princi-
palmente das senhoras. A G r a t a » faz nascer cabellos até mesmo nas calvlees 
antigas e extermina por completo a caspa, tornando os cabellos macios • 
luslrosos como o mais flno vclludo 1 1 1 . , . 

A G r a d u a vende-se nas nrlnslpaes casas do armarinho, modas, perfu-
marlas e nas drogarias e barbearlas de S. Paulo e do Rio, e na* prlnclpaes 
cidades do Interior deste Estado. A O r a da a é segredo Indígena. 

DEPOSITOS: Em S. Paulo—Baruel A C., largo da S é ; em Santos, Ro-
dolpho M. Guimarles, Praça da R-publIca ; no Rio, Araújo Freitas & 0 . , rua 
dos Ourives, 114. 

A L E A L D A D E 

l m D i r e i t a , 2 - â 
F u n d a s , M O D A S • armarinho , a pra -

çaa malta n d s i i d a a 

RUA DIREITA, 2-1—(Janto á CM» Lebre) 

C O S T A M A C H A D O & C . 

R E S T A U R A N T 

LUIZ SPIESS 
B U A j o s r B o n r i c i a t i • m-A -B 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, da* 4 dê 8 hora», dé 1 
pratos, bem preparado e variado, por 1$600 

• A L E S P A R A S O R E F E I Ç Õ E S . « 0 * 0 0 0 

Vinho de toda a qualldada a l i o a r a a finas 

P e n s ã o A l l e m ã 
Internos, HO* e 1601000. Externos. 70*000. Dlarla. 6*000 

L U I Z S P I E S S 

A g n a - Ã p s o n i e o - F e r r a g i n o s a 
d e ' 4 & O N C E 1 T H O " 

M 1 K E R A L N A T U R A L 

A venda e m todas as drogarias e pliarmacias 
THE ATRO SAN T'AN VA 

6 ÚNICOS ESPECTACULOS 6 

C O M P A N H I A L Y R I C A I T A L I A N A 
Direeção artística de DONATO ROTOLI 

Maestros directore» da orehoatra, cav O . O I A H J I E T T L O P U C C E T T I 

T e r ç a - f e i r a , 2 8 d e f e v e r e i r o 
Uma unlca representação do drama lyrlco e m 3 actos, musica d o maes-

t r o Umberto Oiordaaoi 

FEDORA 
Personagens—Princeza Fedora Romanov, Laura Silva ; Condes sa Olga 

Sukarav , Pagano ; O Condo Lorls Ipanov, cav. Castcllano; De Slrlex, diplo-
m a t a , Cerraleill; Demllri Gromm , Pattlnl; Deslre, criado d e quarto, Gloeel; 
Um pequeuo sabolano, Pattlnl; O Rarito Rouvel, Glocci; Cyrlllo,'eocbeiro, 

Franzlnettl; re; Harov, medico, Flore; Grech, ofllclal 
rurglllo, Malnl; Nlcola e Sérgio, lacaios, 

raes, do Rio de Janeiro, com 22 ho-ras de viagem, rarga vários generos, 
do 496 toneladas, consignado a D. 
Dantas. 

Vapor inglez llorace, dc Llvcrpool 
FI escalas, c o m 17 dias de viagem, 
carga vários generos. de 2133 tonela-
das, consignado a F. S. Hampsblre 

VAPORES KSrERADOS MO BIO 
Em março: 

Buenos-Alres, «Nlle> 
Itlo da Prata, «Clyde 
Hamburgo e ese., .Prlnz Walde-

mar» 
Rio (1a Prata, «Atlantique» 
Santos, 
Rio da Prata, «Orlta 
Southampton e esc., <Thamcs>.. 
Iluenos-Aires, ..Magdalena. 
Southampton, .Danulie. 

, , , Loreck, c£ 
Malnl; Miguel, porteiros, Clgoelnl; 

. Patrlal; Marka, criada de quarto, 
Ballengrano; Basillo, criado, Goeranl; Joio, agente de policia, Loperclo; Ou-
tro agente, Ferrari.—Cavalheiros, senhoras, criados, coro lnt"rno. 

E p o o a preeente—0 1° acto passa-se em S. Petersburgo, o 1° em Paris 
e o 3° na Sulssa. 

de policia 
ierglo, lacaios, Malnl; Mlgui 

Holeslau Lazlnsl, Alblzattu; O dr . Mlller, Patrlal; Marka, criada 

P r e t o s • k « r u d o e o i t n m t 
Os bilhetes á-venda na B r a a a o x i o P a a l l a t a . 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

Portos do norte, .Espirito Santo. 
Em março: 

Southampton e escalas. .Clyde». 
Nova-York e escalas, .Tennyson. 
Rordéos e escalas, .At lant lquc . 
Nápoles e escalas, <Les Alpes».. 
Llvcrpool e escalas, 
Bremen e escalas, «Coblenz». . . . 

VAPORES A SAHIR DL SANTOS 

Em março: 
Hamburgo, -Petropolls. 
Buenos Aires, .Ré Umberto». . . , 
Bordeaux, .Atlantlque. 
Hamburgo, «Pernambuco 
Bremen, .Coblenz» 
Gênova e Nápoles, «Las Palmas» 
Hamburgo, .Asunclon» 
Bordeaux, «Amazone» 
Hamburgo, .Prinz Waldemar».. 
Bremen, <Bonn» 

Em abri l : 
Bordeaux, .Chlli 
Hamburgo, .Aaclien» 
Hamburgo, .Santos» 
Bordeaux, 
Hamburgo, .Bahia 
Hamburgo, «San N l e o l a s * . . . . . . . 

Em maio: 
Hamburgo, .Belgrano».. 
Hamburgo, <Assuncton» 
Hamburgo, «Sío Paulo 
Haefcurgo, .Pernambuco 

Liverpool, Bratil and RivarPJata Slaamir 
' Unha Lamport St Holfe 

T I T I A M 
B T R O V 
T R E S P I B 

S e r v i ç o de p a e e a g e n a p a r a Nava-Yorl» 
oi sAxroí ao si» 

18 de março >1 de marc» 
I a da abril 

(4.170 tons.) 
(4.001 . ) 
(4.343 ) 18 

— de abril 

• PAQTOTI 

dU I 

TENNYSON 
(1.181 TONELADAS) 

l U a a a l M d e a l e i o l o a t r U a 
Sahlri de Santos, uo dia 1 * de março, e do Rio de Janeiro, no < de março, para 
Bahia, Pernambuco • Nova-York 

Recel* passageiros de 1 * e 3 * classe.I para os postos acima e para 
B A R B A D O S 

EM* psqaats proporciona a*» pssMgrirM todo • ooaf«rt« n*ees**rt«, eom 
* viagem aula rspld» q n via I sgUtam * M * o» Iscsavontasta* d* baidaafll», 

f m f l dspa*»s«aa 4* 3* c i a m 4* Ri» d* Jaaatro para Nova-York, »4J*< 

iiellan, moeda saorteass) a, «a 8—t—, » 6 0 ~ , 
0* paqseu» T8— |»i» * •jnm Mataabaa oaaaratas npwlere» Mfta> 

á. na* 887 60 .m I* ekMso cada adalt*. 
dl WeraufS*», trata-M, 
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A RINHA 
Dos cento • clncoenta qua 

dros de Hogarth—e nâo cento 
o sessenta, como tffirma e erra 
o Larousso — um ha que me 
prende ultimamente a curiosi-
dade, . 

Se acertam os que o qualifi-
cam de melhor obra do flies 
tre, questão £ de que me afas< 
to, roceioso daquella interroga-
tiva sentença da Arte de furtar. 
«Quem. te mette, João Topete, 
em pontas & canivete ?» T r a . 
ducçSo verdadeira do—ne sutor 
ultra crepidam.— Entendo de 
pintura tanto quanto o gover-
no entende de liberdade eleito-
ral. 

Mas voltemos ao quadro. 
E ' elle o Cock PU, a briga do 

gallos, a rinlia, atinai de con 
tas. Das trinta e tres figuras 
que nelle se salientam, cada 
uma traduz significação propriat 
chamando a attenção, prenden-
do-a, motivando, exigindo, mes" 
mo, estudo, analyse, cogitações. 
A ira do fidalgo francez, a in-
differença do fumante, a ga-
nancia risonha do larapio, a at-
tenção do annotador. . . Que va 
riedade 'de typos ! que diversi-
dade de Índoles, de caracteres, 
de*<lnteresses, emquanto os gal-
lós, enfurecidos, ' ensangüenta-
dos, olho a olho, espora a es-
pora, peito 9 peito, se ferem, 
se luetam, trocam bicadas e em-
bates ! 

Ha mai3 do uma hora, acre-
dite o leitor, ou supponha estar 
acreditando, estamos, e eu uma 
lente, deante da pagina 79 do 
1" volume de Hogarth, admiran-
do a superioridade genial com 
que o artista inglez quiz e sou-
be reunir tanta zombaria a tan-
ta verdade, tanto sarcasmo a 
tanta elevação ! 

O que, porém, inais me acor-
rentou e mais me maravilhou a 
curiosidade foi, no centro do 
quadro, como parte essenoial e 
óiíginal delle, lord Albormalc— 
um cego ! envolvido nas apos-
tas, enthusiasinado por ambos 
« • gallos, persistindo em fi (*r 
na bal&i.fdia,, (Uiesar da^rouba-
do, roubadissimo, pelos que o 
conduziram a local tão impuro. 
Rico e cego, o lord ! Estava na 
rinha, estava roubado. 

Circumatancia interessante : 

dos donos dos gallos Hogarth 
só pintou, uma á direita e ou-
tra & esquerda do quadro, as 
pontas dos pés. Bem como o 
resto do corpo, a cabeça de 
qualquer delles ficou anonyma. 

Motejo primoroso, esse qua-
dro de Hogarth ! 

X 
A rinha republicana está func-

cionando. 
J á se estão bicando e espo-

reando os gallos desafiados e 
escolhidos. 

O pé direito do general Pi-
nheiro Machado já appareceu 
ao lado do seu gallo. O outro, 
o esquerdo da Commissão Cen-
tral, começa a apparecer ao la-
do do apostador, quasi lhe pi-
sando a moeda arriscada. 

O Brasil, rico e cego, sahirá 
de toda essa festa roubado, rou-
badissimo. 

Pobre lord ! Pobre cego rico! 
Ah ! Ia esquecendo : quasi 

um terço da rinha é occupado 
pela sombra deum jogador que, 
por não ter simitlo honrar a sua 
palavra, soffria castigo em com-
partimento proximo. Pobro dr. 
Rodrigues Alves ! 

X 
Não gosto de brigas de gal-

los. 
S a n t o s — 1 9 0 5 . 

MARTIH FRANCISCO 

Strtiço especial d"0 Commercio 
de São Paulo 

I I I T B R I O I I 

RIO, 28 
Foi excellenle o resultado da e x -

pertencia do radlogr&phia, feita no 
couraçado Aguúlaban. 

De Santa-Cruz foram trocados di-
versos telegrammas de saudações pelo 
brilhante resultado alcançado. 

A distancia percorrida foi de cento 
t clncoenta e cinco kllometros 

- O dr. Lauro Sodré, preso no 
souraçado Deodoro, ser» transferido 
( a r a o Floriano, visto haver necessi-
dade de accommodações para o pes-
soal superior da divisão naval do sul, 
que é capitaneada pelo dito coura-
çado Deodoro. 

RIO, 18 
No despacho do sr. ministro da 

Vlaçlo eom o sr. presidente da Ro-
publlcs, amanhã, serio assignados os 
•eeretos sobre patentes de Invenção 
8 sobre â concessão dos melhoramen-

' toa do porto do Maranhão. 
- P o l adiado o prazo da concessão 

«rtta • Ught and Power para func-
elonar nessa eapltal. 

—Partlri , no dia I S d e março pro-
* lmo, para Pernambuco, o sr. Reea • 

— r « entregue ao Banco da Repn-
JHea, completamente reformado. • 
••atro «Slo Pedro.. 

R I O , 18 
Foram exonerados hoje, pelo sr. 

mlnlslro da Fazenda, os srs. Antonlo 
Bajitlsta de Carvalho, collector.e Abel 
Aranles Rostos, escrivlft da collecto-
rla federal de Ribeirão Bonito, nesse 
Gslado, sendo nomeado para substi-
tuir áquello o sr. Venaucio Alves da 
Costa, e a este o i r . Sebastião Flores. 

R I O , 1 8 ~ 

O general Siqueira de Menezes 
prestou hoje compromisso e assumiu 
o commando da brigada desta capl 

—Foi convocada para sabbado pro. 
xlmo uma sessão extraordinária do 
Supremo Tribunal Federal. 

—Informa um telegramma da Ma-
naus que aegulu para o Alto Acre o 
prefeito daquella repilo, A. Rilielro. 

—O sr. í.auro MUIIer, ministro da 
Vlaçüo, n l o desceu hoje de Petropo-
lis. 

—Os aulos do processo Instaurado 
conlra as pessOas Implicadas nos suo-
cessos de l t de novembro, subiram 
ao Juiz dr. Pires de Albuquerque, 
para dizer sobre a defesa apresenta 
da pelos accusndos. 

R I O , J 8 ~~ 

O ministro da Guerra subirá ama' 
nhã para Petropolls, allm dc combl" 
nar com o sr. presidente da Repu 
bllca a escolha dos ofllclaes que for-
marão o conselho de guerra a que 
responder,Io os r ios pronunciados 
pelos acontecimentos de 14 de no-
vembro. 

— O conselho geral de Investiga-
ção encerrou os seus trabalhos, e 
reunlr-se-á amanha para receber a 
defesa dos accusados. 

— Amanhl, Gil Vldal tratará das 
opiniões dos extrangelros sobre 
uegoclos do Brasil. 

RIO, 28 
Movimento do porlo: 
Entradas de vapores hoje : Was-

liinuton.de. Buenos-AIres; Itapemirim, 
de Florlauopolls; Arlta, de Lltlleton. 

Sahiram; Washington, para Gêno-
va; Amiral Dgserèe, para Rio Prata; 
Campana, para Londres; Tamar, para 
Santos; Artca, para Londres, o ífitrii 
PU, para Aracaju. 

1 de março de 1905 
l i f m O T A T I V A S B B X A K I O I I 

em/Lm i* /wU m ietemlre 

aiBÂOçIt • « r n m t i 
RUA DR 8. BtfflO, 31-R 

» « U p h « a » , i . Í M 
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PETKRSIiURGO, 28 
Os russos telegrapham de Mukden 

dizendo terem os japonezes se apo 
derado de Taling e dos defisladelros 
situados entre Taling e Kodutonllng, 
estando prestes a ganha o caminho 
dc Foushoum e Tie-llng. 

—Consta que o governo nomeará o 
general lletman chefe dos cossacos 
do Dom, para commandar as Xorças 

russas no Caucaso. 

PARIS, 28 
VAurore, em seu numero dc hoje, 

dl/, que 76 mil vagões de trigo se 
acham detidos nas estações do transl-
berlauo á espera do degelo. 

Diz o mesmo jornal que cem mil 
toneladas daquelle cereal cs l io apo-
drecida*. 

«NAUftlDptt 
Está onnunclada, Imponente manl-

Mtaçílo ao ex-ministro Maura pelos 
seus 'partidários. 

—Em Durango, onde tem havido 
grandes desordens entre os partidá-
rios carlislas e Hzcailarras, está 
também preparada significativa ma-
nifestação a Maura. 

LONDRES, 28 
O Daily Telegraph, por telegramma 

recebido dc Rolterdam, diz terem os 
Japonezes aprisionado dous vapores 
nollaudezcs perto da ilha. Formosa, 
suspeitando que esses navios con-
duzissem contrabando de guerra para 
os russos. 

TENKRIFFE, £8 
Dc passagem para a China, onde 

vai fazer alguns estudos para a sua 
obra, que será publicada brevemente, 
sobre os Asylos de Beneflccncla, che-
gou hoje a escrlptoro ingleza ltoblu-
son. 

LISBOA, 28 
Depois de amanha, reallsar-sc-ão os 

funeraes do ministro Inglez Gosselln, 
reccin-fallecldo nessa capital. 

LONDRES, 28 
Telegrammas agora recebidos dc 

New-Chwang Informam que os j a -
ponezes estão bombardeando Mukden 
com morteiros de onze poliegadas. 

A batalha eslá se generalisando, es-
pecialmente para a direita do exer-
cito Japoucz. 

O general Kurokl avança rapida-
mente, á frente do seu exercito, para 
o norte, allm de atacar a vauguarda 
das forças russas. 

Outras divisões do exercito japouez 
desde hontem que caminham com in-
tuito de corlar as commuuicações en-
tre o general Kuropalkine e o exer -
cito de Wladivostock. 

As forças russas occupam ainda o s 

despenhadelros de Chedá. 
Em vários pontos|dessa região, tira-

se dado sangrentos combates a baio-
neta. 

A bravura dos japonezes tem sido 
tal, que muitos batalhões russos tém 
perdido setenta por cento dc seus 
combatentes. 

O general Kuropalkine enviou gran-
des reforços para garantir a posição 
dos russos naquelles despenhadelros-

LONDRES, 28 
O ultimo despacho recebido do Ex-

tremo Oriente noticia que fracassou o 
plano das forças Japonezas de fjau-
quear o Inimigo no passo Zan-To. 

MUKDEN, 28 
Continua o combate a oeste do 

passo Klellngs. 
Os japonezes ataram com energia 

os russos, que sao os antigos defen-
sores de Porto Arthur, j á adestrados 
nos combates e que n l o recuam an-
te o perigo. 

PETERSBURGO, 18 
Em circulo» offlclaes bem Informa-

dos, afflrma-se qne os combates tra-
vados, aetualmenle, entre os russos e 
Japonezes, n lo tem importancia de-
cisiva nos destinos da guerra. 

Reconhecem esses erlticos qne as 
forças japonezas tém alcançado alga-
mas vlctorlas e novas vantagens mas 
Islo a casto de grandes sacriBctos • 

perdas. 
m telegrammas, hojt reee-

Mdos, qae o fMeral Kuropalkine ten-

tou avançar com todas as suas for-
ças, allm dc envolver dos (lanços do 
exercito Inimigo. A eua tentativa foi, 
porém, Inteiramente burlada, á vista 
da terrível resistência opposta pelos 
soldados Japonezes. 

BERLIM, 18 
O Lokal Anzciger recebeu vários te-

legrammas relatando diversas corre-
ria* praticado» por um destacamento 
de cossacos, commandado pelo coro-
nel Gllden Schinidt. Os cossacos, ao 
regressarem ao seu acampamento, t i -
veram que abrir caminho entre co -
lumnas de Inimigos. 

O combate foi eucarniçadlssimo, ten-
do os cossacos sele mortos e 10 feri-
dos, estando entre estes o príncipe 
Murat. 

LISBOA, 28 
O Imperador Guilherme, da Alle-

manha, aqui esperado, demorar-se-á 
apenas dous dias em Llsbôa. 

A sua comitiva compõr-se-á de 
doze pessõas, que serão hospedadas 
no paço de Refém. 

—A Sociedade de Geographla eslá 
organlsando uma missão para Ir a 
Ferrol, na llespanha, observar n ecly-
pse solar annuuclado para agosto pró-
ximo. 

PETERSHUIIGO, 28 
O governo reduziu a nove horas 

o trabalho diário dos operários e m -
pregados nas estradas dc ferro. 

Apesar dessa concessão, a agitaç.lo 
continua, sendo grave a situação. 

Em lllga, as anctorldades nao tem 
forças para conter os agitadores. 

S. DOMINGOS, 28 
Continuam as prisões de Indivíduos 

Implicados na tentativa do assassina-
to do general Morates, presideute da 
Republica. 

SANTIAGO, 28 
Noticiam de Pesagua que ó horro-

roso o i-speclaculo que se observa 
al II, cm consequeucla da pestè bubô-
nica. 

As ruas csiao cheias de cadáveres 
Insepultos. Ninguém quer encarre-
gar-se de enlerral-os. 

—O sr. Ismael Percs nao acccltou 
o cargo de encarregado dc uegoclos 
e ministro plenlpoteuciarlo do Chile 
junto do governo do Equador. 

BUENOS-AIRES, 28 
O sr. Qulnlana, presidente da Re-

publica, nssignou hoje o decreto re-
armando vinte e sele offlclaes do 
exercito, envolvidos nos acontecimcn 
tos de 3 do corrente. 

—No dia 15 de março proximo, ef-
fectuar-se-á a primeira reunião dos 
promotores da Idéa dc uma grande 
exposlç.lo sul-americana, que deverá 
reallsar-se nesta mesma capital em 
1910. 

A S S U M P Ç Ã O , 2 8 

O ex-mlnlslro Rosa acaba de pedir 
- aa»<a m tegaç.lo brasileira, recelando 

novo excesso — . . . . excessos por parto dos estudan-
tes e do populacho. 

Consta que o sr. Rosa embarcará 
amanha para Bueno-i-AIres. 

BERLIM, 28 
Foi ratificado o tralado de com-

mercio celebrado entre a R-issia e a 
Allemauha, tratado esse que deverá 
começar a vigorar ein I o do março 
de 1906. 

VARSOVIA, 28 
No meeting dos representantes da 

ferro-via do Vlstula ficou deridido 
ceder á maioria das exIgencias dos 
operários, allm de sc pòr um termo 
á gréve. 

PETEI1SÜUKG0, 28 
0 general Kuropalkine passou ao 

governo o segulniy telegramma: 
Hepelilmos onze ataques dos japo-

nezes em Tau-ZIng-Toung,« 

LONDRES, 28 
Telegrammas da Mandchurla noti-

ciam que foi destruída a ponte de es-
trada de ferro eutre Deliae e Kal -
yuan. 

Grandes forças de cavallaria Japo-
ueza procuram llauquear a ala dircl-

russa. 

PETEKSIU HGO, 28 
A commissão dc ministros concluiu 

os seus trabalhos de exame das leis 
sobre os dissidentes religiosos. 

PARIS, 28 
A Camara dos deputados adiou a 

discussão da ifiterpellaçao hoje feita, 
allm de apressar u votação do orça-
mento. 

O sr. Rerleaux, ministro da Guerra, 
em discurso que pronunciou, promet-
teu conceder reparação aos oRlciacs 
do exercito victlmas da delação. 

PARIS, 28 
O sr. Lanossau apresentou hoje á 

Cantara dos deputados um projecto 
de lei determinando que os navios 
de guerra imprestáveis para o servi-
ço sejam substituídos por outros do 
mesmo typo. 

MOSCOW, 23 
A policia descobriu, num arrabalde 

desta cidade, um grande deposito dc 
revólveres e bombas de dynamlte. 

O faclo impressionou vivamente a 
população. 

ROMA, 28 
Começou hoje, na Camara, a dis-

cussão do orçamento da Agricul-
tura. 

—Foram supprlmldos alguns trens 
por causa do obslrucclonlsmo. 

A Indignação dos viajantes é indes-
crlptivel. 

Tem havido vários confllrtos enlre 
elles e os obstrucclonlstas. 

A situação, apesar disso, melhora; 
os atrasos dos trens diminuem. 

PARIS, 18 
A Camara dos deputados terminou 

hoje a votação do orçamento das Fi-
nanças e começou a discutir o orça-
mento da Guerra. 

TOKIO, 18 
As forças japonezas appreheuderam 

tres metalhadoras dos russos em 
Tslng-Kabet-Chen. 

BUDAPEST, 28 
Um aeto do governo, hoje publicado, 

aconselha os subditos húngaros a nao 
emigrarem para a America. 

BUENOS-AIR ES ~28 
O saneio apostolleo eelebrará ama-

n M o casamento de mile. Enrvdlce, 
! » » » do ministro brasileiro dr. Cyro 
A m e d o , eom e capitalista José MaoeL 

UgNTKVIDÉO, 1S 
0 presidente Baile y Ordofiez dará 

amanha recepção para commemorar 
o annlver->arlo de sua subida ao po-
der. 

SANTIAGO, 18 ~ 
Augmenla consideravelmente a pes-

te buliontca em Arlca. 
— 0 sr. llellran Mathler <• candidato 

á legoçao chilena lio Equador. 
—O Ministério das RclaçOes Exte-

riores rrlará o cargo do mestre de ce-
remoulas. 

BUENOS-AIRES,"28 
O Ministério do 1'araguay nes(a ca-

pllal conferenciou hoje com o s f . F e -
ny, ministro da Fazenda, sobre o an-

f[incuto de direitos que o Inler-cam-
do acarretará para as importações e 

exportações eutre os dous palzes. 
—Ficou resolvida a reconstrucçao 

da fachida da Cathedral, que serk 
modelada pela da Magdalena de Pa-
ris. 

BUENOS-AIRES, 28 
Seguirá para Assurapçâo o tenente 

da marinha brasileira Delamalre. 
—E' aqui esperado o cruzador bra-

sileiro Tlradenles. 

LONDRES, 28 
No combate travado anle-hontem * 

sudoeslo dc Mukden, os russos tive-
ram sessenta offlclaes mortos. 

O combato foi Iniciado pelo general 
Kuropalkine, que tomou a oITenslva 
rom uma brigada de m o s c o v i t a ^ 

(Havaí e coi-respomlenttlr 
A i r i r i ^ a o s ' 

S. MANOEL. 28 
O telegramma expedido de Remé-

dios c publicado nessa folha, hotilem, 
é apocrypho e representa mais uma 
farça. 

Protesto contra o abuso de minha 
asslgnatura— Venerando. 

O C A F E ' 

O mercado do llavre abriu hontem 
estável, a 41 francos, com baixa de 
1|4 de franco; Hamburgo, apatnico, a 
36 pfennlgc, com baixa de l|2 a 3|l 
de pfennlng; Londres, apathlco, a 34 
shlllin^s e O d., com baixa de 6 d. 
Nova-York, irregular, com baixa de 
to a 20 pontos. 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 
manteve-se estável, Inalterado; Ham-
burgo, estável, com baixa parcial de 
1)4 de pfennlng. 

A passagem foi de 12.840 saccas. 
Em Santos, entraram hontem 8.193 

saccas e, no Rio, 8.077. 
0 mercado de Soutos conservou-se 

hontem calmo, sendo os uegoclos rea-
llsados na base de 4)600. 

Vendas, detloradat, ttUKW 
Pauta aa Semana, 840 réis 

JUNDIAIIY, 28 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, ua estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, s.9üti saccas de 
cafc, sendo 7.392 saccas despachadas 
para Sant03 e 1.001 saccas, para Sao 
Paulo. 

SANTOS, '28 
Mercado, calmo. 
Ilase, 41700. 
Vendas, nao constam. 
Entradas do dia, 8 .193 saccas. 
Entradas, desde o dia l " do mez, 

2C8.UÍS saccas. 
Entradas, desde o dia 1° de julho, 

6..VJI..12IÍ saccas. 
Stock, 1.406.617 
Média, 9 .594 . 

Em cgual data de 1904: 
Foi domingo. „ 

Sahldas: 
Nao constam. 
Café baldeado : 
Na Paulista, 8.882 saccas. 
"Sorocabaua, 1.711 saccas. 
No Campo l.tmpo 762 
No liraz, 623 saccas. 
No Pary e S . Paulo, 864 saccas. 
Total, 12.842 saccas. 

Café despachado, 7.150 saccas. 
Embarcado, 13.666 saccas. 
—Em egual data de 1904: 
Foi domingo. 

(Commercial Telegram Rureaux) 
SANTOS, 28 111.40 m.) — Mercado, 

calino. 
Commls$arlo, 4|700. 
Cambio, 13 27(32. 

SANTOS, 28— Mercado, calmo. 
Commlssarlo, 4(700. 
(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 28—Mercado, calmo. 
Base, 41600. 
Papel particular, 13 29|32. 
Eutradas, 8.197 saccas. 
Sahldas. n l o houve. 
Stock, 1.406.617. 

M o v i m e n t o do c a f é n a 
S n r a c u l i a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 1.096 saccas 

Descarregadas em p. Cha-
ves 401 > 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. R 1.913 > 

Baldeadas em Jundlahy, 
para S. P. R — > 

m K do RlMNypo 7, cotado a 8 ; 
R|» a 7 B|4. 
Vendas, 838.000 saccas. 
Çwe^o mercado alíriu Irregular, com 

» « p u t o s . 

HAVRE 
amerclal Telegram Dureauc) 

Rercado fechou hoatcni estável, 
. baixa de I|1 a I . 
" lies: morço, 44 1|4; maio, 44 

embro, 431|4; dezembro, 46. 
lidas, 31.000 saccas. 

[|e, o mercado abriu apenas 
|Feí, com baixa de 1|4. 

içOes : inatço, 4 4 ; setembro, 415. 
meio-dia) — Mercado, estável, 

erados. 
HAMBURGO 

nmercial Telegram Dureauí) 
mercado fechou hontem estável 
baixa de 1)4 a 1(2. 

pções: março, 361|2; maio, 37; 
wliro, 37 3|4; dezembro, 38 1|1. 
«lidai, 20.001 saccas. 
oie, o mercado abriu apathlco, 
£lialxa de 1)2 a 3|4. 
otações: março, 36 1|2 ; setembro, 

i's 2 horas dal.)—Mercado,estável, 
baixa parcial dc 1)4, 

LONDRES 
mmerclal Telegram Bareauc) • 

codo fechou honlsin apathlco, 
'alxa de 3 a 6 d. 

pções : março, 35|3; maio, 3.'i|9, sc-
ibto, 37|3 ; dezembro, 38[. 
eudas, 10.000 saccas. 
ije, o mercado abriu apattilao, 

baixa de 6 d. 

içGes: março, 34[9 ; setembro, 

rp.ciiAMr.rtro 

SKZES 
NOVA-YORK IIAVHP. 

SKZES 
Hoje Aut. Hoje AnL 

tt0:::: 
Ü f c H i r o . 
t M m b r o 

6.K5 
6.60 
7.05 
7 .13 

6 .53 
6.8H 
7 .23 
7 .30 

41 l|i 
44 1|4 
43 1|4 

'46 

44 8|4 
Vi 1|4 
46 l|4 
47 

MEZES 

o . . . . 

Setéiaiiro. 
Qfxeuitiro 

- -

Hoje Ant. lloje Aut. 

36 l|2 36 3|4 33|3 35|9 
37 37 1|4 3319 3'i|3 
37 3|4 38 1|4 37 37;3 
38 1|2 38 3|4 37|9 38 

saccas. 

ESTATÍSTICA DA NEW-YORK COF 
F E E EXCHANGE 

J t o c k exisleule—3.998.000 
cà.itra 3.960.000 .-accas. 

Entregas da semana—137.000 sac-
C»-. contra CO.00(1 saccas. 

Jupprlmcnto visível—1.300.003 sac-
caí, contra 4.340.000 saccas. 

C A M B I O 

lEM S. PAULO) 

tentem, os bancos affixaram, na 
abertura do mercado, a taliclla de 
13 3|4 d. sobre Londres, que foi con-
servada por lodo o dia. 

Total . . 8 .410 
E X I S T Ê N C I A DE CA P É E U 2 7 DE 

FKVERKIHO 

Secçtlo Sorocabaua 
Café em carros 43.219 saccas 
Café em armazéns. 1.014 14.243 

Setfõo ituana 
Café em carros . , I . 8 tü saccas 
Café em a r m a z é n s . . . . . 3 .004 4.823 

M e r e n d o d o R i o 

Entradas, 8.077 scs. 
Embarcadas, 6.529 saccas . 
Mercado, frouxo. 
(Commercial Telegram Bureant) 
Mercado, frouxo. 
Cambio, 13 7|8. 
Typo 7,3#429. 
Cabota.-e " iiem, 1.620. 
Km transito. 3.000 suecas. 
Pauta semanal, café bom, MOL 

Uerea^M extrangalra* 
NOVA-VOBK 

(Commercial Telegram Bareaac) 
O mercado fechou hontem estável, 

eom baixa de f o a 15 pontos. 

ifwiRivv, iJK», a w m n r o 7,zí>, 
* d » p o a l n t , 3(16 mais baixo. 

• H l , , 

Na abertura <lo nosso mercado de 
caaiblaes, foi pelos diversos estabe-
lecimentos baucarios adoplada a co-
tação de 13 1 ,|16. 

A°s 10 1|2 horas da manliS, .somen-
te o Banco Commerriale Italiano c 
The Britith Bank of South America of-
ferfavam 13 13|16, c nos outros ban-
coi vigorava a taxa dc 13 25|I2. 

Vs 11 1|2 horas da manha, em vir-
tude do mercado continuar frouxo, 
os bancos em geral n.lo acceilavam 
saques acima de 13 3|4, Isto, ponjm, 
cost excepçao do llauco Commerciale 
ttiitiano e Rrasilianixrhc Bank fitr 
Ventschland, que oITcrlavam papel 
prompto a 13 2Õ|32. 

A's 1 boras da tarde, o mercado 
toniou-se calmo, e, momentos depois 

•os Jtuncos j á offertavam francamente 
a t l HÜJ32, taxa essa que foi mantl 
•da a t í -4 hora do encerramento. 

Ú. movimento de negoclos reallsa-
dol durante o dia foi considerado pe-
quaao. 

Os extremos foram do 13 3(4 a 
13 13|I6. 

Os soberanos foram bontim nego-
ciados no Bratilianisehe Bank (ar 
Dei.itcbland, London and lli"er Platt 
Ba::k, Banco Commerciale Italiano o 
London and Brasilian Bank, ao preço 
dc 184000. 

A' taxa de 13 23;31, que foi a ofilclal 
de iionlem para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale 17411 fS; o 
franco, 8C92, o marco, 4855. 

A* vista, 1321)32,a libra vale ir«,".7j, 
o franco, 869'.'; o (barco, ®H'(2; a Ura 
italiana, $700; cetn réis fortes, $368, e 
o dsllar, 3J5H. 

O A L G O D Ã O 
Serviço especial d O Commercb l» S l - j 

Paulo 
Cotações em Llverpool de a l jo Ua de 

Brftsll, reduzida.) á moeda uacloaal ao 
ea»Mo do dia. 

Fechamento do dia 28 da fevereiro de 
lítW: 

Pernambuco, 09727 por kllo. 
Maceió, 08717 por kllo. 
Inalterados. 
Mercado, estável. 

s l o da política na vida recatada da 
Justiça. 

A idéa de se collocar aquelle retra-
to no recinto do Tribunal nasceu 
apenas de unia só cabeça. Quem a 
explanou nao se lembrou, sequer, 
se o sr. Bcrnardlno de Campos exer-
cia a sua profissão de advogado. 
Lembrou-se unicamente de que s. 
exc . era o futuro presidente da Re-
publica e que o presidente da Repu-
blica pôde pegar ua nomeação dos 
presidentes do Tribunal, ou nomear 
ministros para o Supremo Tribunal. . . 

Nlo se traia de uma barrclada á 
advocacia ofilclal: é um simples sa-
que sobre o futuro... 

A viagem do sr. Casslano do Nas-
cimento ao Rio da Prata. 

Do Correio da Manha: 
• Chovem os telegrammas de Mon-

levldi o sobre o sr. Casslano do Nas-
cimento. limiares e mais janlares, cou-
fercnclas e mais conferências com o 
presidente Battle coutras summidades 
da Republica. Os jornaes eslao reple-
tos de suettuH laudatorlos ao eminente 
estad:sia brasileiro, -a cuja energia 
devem o sr. Rodrigues Alves e as 
Instituições lerem sido salvos na me-
morável noite de 14 de novembro-, 

A essa gloria oppóem embargos, 
entre outros, o sr. Seabra, o sr. Car-
doso de Castro, o sr. Lauro Mliller e 
o padre Valols. Kste propala ter com 
M suas rezas conjurado o inimigo. 

;Mas o m'.lhor para o sr. Casslano 
é que s. cxc. volta de Montevidéo 
com a bolada de cem contos, por-
quanto tratou a reclamação sumina-
ria, perante o presidente Battle, dos 
prejuízos, perdas e daninos causados 
aos nossos rompatriohis pelas guer-
ras civis uruguayas. 

Os louros do sr. Victorluo Montei-
ro tiraram o somuo ao sr. Casslano, 
que se atirou com toda a sua actl-
vidade e energia á administrativa in-
ternacional. 

O Urasll ('- que está fazendo um 
figurão no Itlo da 1'rata. Oue juízo 
se formara do lirasll pelo sr. Cassla-
no. que foi aqui ministro de todas as 
paslas e c leader c, portanto, presu-
jnldamcnte, a primeira ligura da Ca-
mara dos deputados!' 

dei-Por absoluta falta de espaço, 
xamos de publicar hoje diverso-, ar -
tigos. 

Foram nomeadas as seguintes pro-
fessoras : d. Juiia Pereira, para a 
escola do bairro de Torrinhas, em 
Hrotas ; d. Oltllla dc Lima, para o do 
bairro de Ribeirão Vermelho, em 
Areias. 

Fizeram Iionlem no Tribuna! de 
Justiça as provas oraes e praticas os 
candidatos ao lon'af de juiz de Direito 
dc (ajurii , bacharéis Arthur Cesnr 
ila Silva Whltacker, Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello e Galdluo Siqueira, 
que loram classificados em egualdade 
de condições. 

Iionlem mesmo, foi assignado o de-
creto nomeando par,< aquelle cargo 
o bacharel Arthur VVIillacker. 

Hoje, haverá se-,s5o de Camaras 
reuuldas do Tribunal de Justiça, de-
vendo ser jii,' -í.-ulo o processo de res-
ponsabilidade Intentado pelo sr. dr. 
José Pedro de Paiva Haracho contra o 
sr. dr. Benedlcto Antonlo de Oliveira 
juiz de Direito substituto dc S. José 
dos Campos. 

Km resposta a uma consulta da 
Camara Municipal dn litiquira, o sr. 
secretario do Interior declarou-lhe 
que deve olllcier ao 1" juiz de paz 
da mesma cidade, afim de que este 
providencie, no senlido de ser eleito 
um substituto pora a vaga naquella 
Camara existente. 

Vil o ser encadernados, no Diário 
Uf/icial, 31 volumes de livros diver-
sos e uma colleci-So daquella folha 
pertencentes á Esco!a Normal. 

O requerimento do sr. Francisco de 
Siqueira Castro, recorrendo do aeto 
da Camara dc Dous Correios, que lhe 
lançou um Imposto animal de .'ilxig, 
teve o seguinte despacho: «Complete 
o selto.• 

Fechando uma forte discussão so-
bre reforma do armamento da guar-
da nacional, perora um major: 

—A espingarda Maiuer, modificada, 
de ca\allaria ligeira,deve ser adopla-
da na nossa milícia, porque os japo-
nezes ainda anora fazem com ella a l -
vo a mil c quatrocentos metros . . . 

® * 0 coronel Totó retira—e Indignado. 
O major llca sem audltorlo. 

EniiATA—O llanco UnhUo continua 
a ser União. 

I C w e r i p t o r i u < le a d v o c a -
c i a . V a l d o i i i l r o S i l v e i r a e 
l i r e n n o S i l v e i r a , r u a d c 
8 . K c n t o , n 4 3 . 

0 sr. dr. Affonso Celso Garcia, que, 
freqüentemente, lllustra a primeira 
cobimua do Estado com artigos de 
muita sensatez e de muita Indepen-
deacia. fez hontem, a proposito da 
colloraçao no Tribunal de Justiça do 
retrato do sr. Beruardlno de Campos, a 
psyehologla da advocacia administra-
tiva em S. Paulo. Muito justo e mul-
to kem observado tudo quanto s. s. 
diz. 

Ha, farém, ura engano nas sua ' 
eaacluj les . 

O Tribunal, na sna maioria, é e x -
traobo a essa consagração da inva-

J j S r . secretario da Agricultura es-
tá commetteudb uma grave Injustiça. 
Além <te n a o recorrer ás columna, 
do Oor/WS Paulistano quando preci-
sa fazer qualquer publicação, vive a 
dizer urbl et orbe que oquellc vene-
rando collega—é ó Irrlsao das Irri-
sóes!—um -coco velho (!) que só s e r . 
vc para polltlqulces dos Cardosos. . . ( ! ) , 
, Quem lucra com essa telró de s . 
exc . com o Correio é um collega da 
tarde, que, segundo corre, lautas tém 
sido as publicações fornecidas pela 
secretaria da Agricultura, que vai, 
dentro em breve, passar a publicar-
se pela manha. 

Que,lal» Ab; da vonlade á gente 
de achar que s . exc. nunca mel te o s 
pés pelas inaos . . 

0 sr. secretario do Interior julgou 
improcedente a accusaçao Intentada 
no processo disciplinar contra o sr. 
dr. Luiz lireuo Horta llarbosa, lente do 
Gymnaslo dc Campinas. 

Por decreto de Iionlem, foram au-
ctorisados a permutar os respectivos 
cargos as professoras adjuntas de gru-
pos escolares da capital, sras. dd. 
Cecília Maria de Albuquerque Freitas, 
do da Liberdade, e Agar Cândida 
Flores da Cunha, do terceiro do 
Braz. 

0 sr. presidente do Tribunal dc 
Jusliça olllciou hontem ao dr. juiz da 
t * vara, afim de ser cumprida a de-
cisão daquelle tribunal, cópia do ac-
cordam dando provimento ao recur-
so eleitoral da capllal. Interposto pe-
lo sr. dr. s Garcia. 

O sr. secretario do Interior e da Jus-
tiça anda eaipora. 

No dia 2 4 de fevereiro ulUino (e 
sabe Deus como lamentamos ler vin-
do tao tarde uo nosso conhecimento 
essa noticia), fui, entre outras, Içada 
na sua Secretaria uma liaudelra 
tempos antes apprehendida a uma 
casa commercial, que era um simples 
r eclame com as cõres naclonaes! 

Que ironia da sorle ! Um reclame 
commercial a celebrar a Constituição 
em edllicio publico ! . . . 

Eis alil no que dã a lgnorancia-
Soubesse s. cxc . ler c tal nao succe-
deria . . . 

Rezam tciegraminns de Londres que 
os liquldantes da Southern Brasilian, 
llin Grande do Sul Baihcag Compawj 
Informam aos portadores das deben-
tures Irresgatavels de 6 que con-
clulrain arranjos com os ajfeules II-
nauceiros do governo do Brasil, para 
que, no dia 7 de abril proximo, re-
cebam o valor par das suas obriga-
ções. com o juro dc (i °[„, até o dia 
13 de abril, saldado por cautelas rea-
llsavels, logo depois, ou contra di-
nheiro, ou, se o prefirlrem, conlra 
apólices do mesmo governo de uma 
nova série das .Resclsion-Bonds», de 
4 °|„, calculados a " u . Neste ul-
timo caso, receberão ile* contado a' 
düTereuça dos juros entre os 4 "|„ dos 
• Houds• ia começar de janeiro ulti-
mo; e os 6 "i,. dos debentures ab- o 
dia Ir de abril . 

O numero do Mundo Elegante, 
apreciada revista parisiense de mo-
das, hontem chegado, além dc ma-
gníficos figurinos e excelleules lllus 
trações, Iraz os retratos de diversas 
Individualidades brasileiras c espe-
clalmente paulistas, como sejam o co-
ronel l.acerda Franco, di reclor do 
Banco 1'niao, e Jo io Florindo, ex 
lhesoureiro do Thesouro estadoat. 

Um numero esplendido, como vêem 

Mil! 
-90Õ 

De hoje em deante, será aberta ao 
trafego de passageiros, mercadorias e 
serviço telegraphleo, a estação de Ara-
mina, no kilomelro 1W do novo ra-
mal de Santa lllla do Paraiso, da 
Companhia Mogyana. 

Foi deferido na Secretaria da Agri-
cultura o requerimento da Municipa-
lidade de Parahybuna, pedindo pro-
rogaçlo do prazo, por t " dias, para 
a conclusão das obras do grupo esco-
lar daquella cidade. 

A' requisição da Secretaria da Agri-
cultura, o Tãesouro vai pagir: 70$, a 
Kavmuiido Soares; 2'i4, a Duprat A 
t:.: 1284, ao Correio Paulistano', 4644, 
a Companhia Meehanica; 80i»4, á Ita-
roneza da Limeira, 962$37l, a Severo 
da Hoclia Pinto, e 3:9288809, a Anto 
nio de Camillis. 

Na Secretaria da Agricultura foram 
Inilefiridos os seguintes requerimen-
tos: 

De José dos Santos Castro, pedindo 
canos Inutilisados, para concertar di-
versos pontilluies existentes nas ruas 
César e Dupré, no dislriclo de Sant°-
Anna: 

de Ersilla TedeschI e Paslino Ma-
ria, pedindo restituição da importan-
cia que despenderam com a sua pas-
sagem e a de seus filhos, de Nápoles 
a Santos. W " 

Aos presidentes das Camaras Mu-
nlclpaes do Interior do Estado, o sr . 
secretario do Interior enviou a se-
guinte circhlar. 

• Afim de Iniciar-se a escripturaçao 
das escolas publicas do Estado, de 
accórdo com o decreto n. 1239, de 30 
de setembro do «uno passado, peço-
vos que Informeis com a possível bre-
vidade quaes os bairros on districtos 
de paz desse moniciofo que fazem 
parte do perímetro urbano eslaliele-
cldo para a cobrança do imposto pre-
dial.» 

Começa de hoje em deante a emis-
são de bilhetes de excursão de ida e 
rolta desla capital á cidade de Cam-
pinas (m I ' e 1* classe, pelo pre-
ço de 134000 e «»300, respectiva-
mente, nos sabbados e nas vssperas 
dos dias feriados, seado validos ate 
as Mgnndat-fsltas, ou até os dias 
qae se seguem aos fer:ado% » 

Rio, 27-2-
Abriu-se uma discussão na im-

prensa sobre as vantagens c desvan-
tagens da Constituição de 24 de fe-
vereiro. Nao vem fóra de proposito 

contenda, pois estamos em periodo 
carnavalesco c nada conhecemos de 
mais jocoso do que a troca íuutll de 
razões sobre o estatuto político que nos 
rege. 

Os que suslealam a excellencla do 
código sao, talvez, os seus peiores 
inimigos e os que mais profundamen-
te se acham convencidos dc que elle 
nao presta. 

E nao presta, mesmo. N.lo nos 
aliaíançamos a eufiteirar argumento 
l,ara comprovar essa verdade, só fiu-
gldamente recusada pelos que tém in-
teresses em desconliecel-a, ou em dizer 
que a organisaç.to presidencial é a 
melhor cousa desta terra. 

Para alguns, ellectivamente, ella 
tem trazido lucros magníficos, mas 
ao paiz só acarretou até agora gran-
des males, de ordem moral, política, 
administrativa e financeira. 

Com seguro bom senso e nítida 
compreliensao do caso, o sr. Medei-
ros e Albuquerque, pela Sntiria, em 
repetidos artigos, lia demonstrado que 
só nos convém o regimen parlamen-
tar, no qua! fomos ereados, único que 
se accommoda á nossa Índole e ser-
ve ás nossas necessidades políticas. 

Mas os legisladores constituintes 
imbuídos das Idéas d* imitação e com 
o furor doentio da iconoclastla, qui-
zeram tudo reformar, ainda mesmo 
que o trabalho, afinal, nao servisse 
para cousa alguma. E foi o que se 
viu. 

No proprio selo da Constituinte, 
porém, denunciou-se o espirito par-
lamentarista, radicado em nossos há-
bitos, nas luetas entre o Congresso e 
o marechal Deodoro. D'ahi nasceu a 
apresentação do sr. Prudente de Mo-
raes para a chefia da nação, em 1891, 
e os seus 97 votos foram considera-
dos como um cheque no governo do 
r. L acena. 

Depois, o parlamentarismo é o svs-
teraa em que as nullldades diffieíl-
mente se agüentam, pois um simples 
deputado do extremo Norte, oa dos 
confins de Goyaz pôde collocar una 
ministro em sérias difficuldades. 

E ch-gamos, mesmo, á seguinte con-
clusão : no Brasil, nao ha senão par-
lamentaristas. Os que se dizem pre-
sidencialistas, ou desconhecem o v a -
lor do termo, ou são hypoeritas.. . 

D a v a 

Promettcm multo os festejos carna- ifeàS* 
valescos esle auno, nesta capital. I F l S M i 

Momo, parece, terá bem recehld» 
nos tres dias que lhe são consagrados. 

<is cluhs trabalham com afinco em 
apreslar os seus carros allegorlcos e 
de critica com que pretendem feste-
ja r o deusda Troca. 

Parece que teremos realmente tres 
dias de verdadeira pândega, cm 
que sei-ao esquecidas as amarguras 
que diariamente alUlgcm aos pobres 
morlaes. 

Os denodados Fenianos Infantis pro-
seguem actlvamente, no seu barracão 
a rua Anliangahabii, uo preparo dos 
carros que com porlo o prestito, que 
larao s-ililr e passar pelo centro da 
cidade, na terça-feira gorda. 

E elles sao merecedores de lodo o 
apoio, para maior realce dos seus tra-
balhos. 

No dia e hora marcados, costumam 
fazer -aliir o preslilo que organisam 
e empregar mui lielineule as quantias 
que angariam. 

Nao ilies falia enlhuslasmo e, por 
isso, j á tém quasi promplos os seus 
carros, dos quaes damos hoje descri-
pçao. 

I — r.onpo HF. CLARINS — Seis c la-
rins cavalgando formosos glnetes pu-
ro sangue, vestidos a pierrnt, dc ac-
córdo com os últimos figurinos que 
apparcci-iaiu ua Exposição dc Sao 
Luiz. 

I I — COMMISSÃO DA F R E N T E — C o m -
posta de oito soeios do club tra jan-
do costumes de finíssima fianella 
azul e calçando botinas de verutz, 
com polalnas brancas, á Luiz XIV. 

I I I — HOMENAGEM A J O S É DO P A T R O -
CÍNIO — Riquíssimo carro, allegoria 
ao pranteado abolicionista José do 
Patrocínio. Em um estrado de Éia-
delra, ha uma coiuimia, no topo da 
qual se v<! o retrato de 1'atrocinio. 
Ao lado, ha uma figura representan-
do a Liberdade coroando o abolicio-
nista fallecido, e, ao pé da columna, 
representa-se um escravo implorando 
a sua liberdade. Sobre o estrado, tm 
ainda um tiuteiro e exemplares de 
diversos jornaes. 

I V — BANDA DE MUSICA — V i n t e e 
quatro figuras trajando finíssimo 
selim com as cõres do club, de ac -
córdo com o ultimo figurino Metro-
politan, e montados era fogosos cor-
ceis. 

V — I : A R I I O DO E S T A N D A R T E — E m c i -
ma de um rochedo, representa-se 
uma lesma carregando um caramujo, 
dentro do qual um feníano Infantil, 
ricamente trajado com linda vesti-
menta á Luiz XIV, conduzirá o es-
tandarte dos Fenianos Infantis. 

V I — G U A R D A DE IIONS A — C o m p o s t a 
de 12 soclos do club cavalgando fo-
gosos c possantes aulmaes e trajan-
do ricamente á Luiz XIV. 

VII—Lundaus — Tres, muito ben^ 
enfeitados, conduzindo Fenianos In-
fantis, ricamente phantasiados. 

V I I I — CAÜHO DE C R I T I C A — E ' u m 
Iielllssiino carro dc grande cITeito, 
corno critica ao enterro do Carnaval 
e alluslvo ás demais sociedades. 

IX — Laiulauí — Tres conduzindo 
gentis soeios do club muito bem 
trajados. 

X — R . MINO A L L F . O O R I C . O — R e p r e s e n t a 
um artístico can-amanchao uo cimo 
de'um rochedo* Dentro do carra-
mauchao, estarão quatro bellas Fe-
nianas Infantis, bem trajadas c fes-
tejando um bapiisado de bonecas. 

O carramanch3o é todo enfeitado 
de fióres ualuraca e artiliciaes. 

XI—VICTORIAS—Seis, puxadas por 
fogosos cavallos c conduzindo encan-
tadoras Fenianos Infantis. 

X I I — A T R O A D O R ZÉ P E R E I R A — D e s s e s 
medonhos e formidáveis quo ator-
doam a todo o mundo, menos ao co-
ronel l.acerda Franco. 

Sabemos que eítao ainda em pre-
paro diversos outros carros de critica, 
que causarão um successo nunca vis-
to, por tratarem de assumptos de 
actualidade e essencialmente paulis-
tas. 

E ' , nada mais, nada menos, o se-
guinte : 

O sr. secretario da Agricultura, en-
fezado, a espumar dc raiva, amea-
çando cuos e terra com as suas re -
formas. 

0 sr. secretario do Interior com um 
enormissimo alian^c ua mao, a inva-
dir livrarias c casas particulares em 
que s. s. serile o cheiro dc uma sim-
ples carta dc a b c, firmando mais 
uma vez o conceito, em que é lido, de 
Torquemada da Iustruci-ao Publica. 

10 outros mais que, opporluuamsu-
le serão sabidos. 

Cominercii di porto ds S31Í03 
Segundo dados organisados especial-

mente pura a Secretaria da Agricul-
cultura do Estado dc S . Paulo com 
os elementos de que dispõe a repar-
tição lederal do serviço ue Estatística 
Cõmmercial, foi o seguinte o movi-
mento do commerelo do perti ile San-
tos com os paiz s extraugeiros du-
rante o mez de janeiro ultimo. 

Importação. 
1904 1903 

Papel moeda 6.407:1478 6.743:4814 
liqui. em ouro 2.838:7394 3.426:2108 

Exportação. 
1904 1903 

Papel moeda I7.3-W.-jr'í 22.l i4:J374 
Equi. em ouro 7.782:1828 <1.2ú5.283t 

As mercadorias cujo valor mais 
avulta na importação s.1o as S3guin-
tes: 
Algodão . . . . 592: ! / ! : t 532:988» 
Aço e ferro . . . 523:6934 1.004.8714 
Mach. e apparelhos 269.028) 459.591; 
Machiuas para u 

Industria e iav. 14:83-!» 67:7134 
Juta em fio. . . U 5 : M i t 175:466» 
Productos c . l m i . 134:0034 114:040» 
l.arvao de pedra VI3:15 « 364:804» 
Kerosene. . . . 5K:»3.IS 115:8308 
Arroz 149:013» 87:660» 
Bacalhau. . . . 28.',»:«;8 80:423» 
i-ariutia de trigo 2l4:45-.»8 232:7114 
Trigo em grão . 693:1678 618:0434 
Vliihocommum . 773:2^08 777:426» 
Generos alimeiiti-

cios diversos. . 390:507» 401:158$ 
Moedas metallícas 

e fiduciarias . — 2.099.280» 
As que mais avultam na exporta-

ção sao as seguintes: 
1904 1903 

Café . . . . 17.318:7734 11.974:885» 
Borracha man-

gabeira. . . 12:695» 76:611» 
Fareilo . . . 1:813» 48:9M» 

A quantidade de eafé exportado 
neste mez íoi de 391.826 saccas cm 
1904 e 597.853 em 1905. 

O movimento marítimo de n/vvios 
a vapor e a vela no referido mez foi 
o seguinte: 

Entradas: 
Inglezes 
Allemaes 
Franeezes 
Brasileiros , 
Italianos. 
Diversos 

Total . . 
Sabidas: 

Inglezes 
Allemães . 
Francezes . 
t ras i le i res . 
M i r a m 
Diversos • 

Numero Tonelagem 
1904 1906 1904 1905 

10 13 3*311 31604 
8 11 11797 29781 

10 11 22177 23043 
15 35 1431» 18678 

3 9 7344 18310 
4 3 6381 3878 

70 82 110839 «14799 

18 20 88201 43073 
11 * 119* «V»)i 
t 10 10811 11881 

1* 34 14157 18645 
3 • 7387 18310 > ( 6117 H 4 3 . » ® 



UlSTftMUIÇXO DE AUTOS 
Cartório io escrivão dr. Marquet 
àecurso cri mi — N. 1918. Araras— 

0 Juízo, ex-ofíicio, e José [Joaquim 
Naurl. Ao dr. Campos Pereira. 

Aggravo-km. Capltat-Concorda-
t» de Elias Elias. Ao dr. Thomaz 
Alves, em compensação. 

10 ar. rimwiiw ........., , . 
N. «888. Franca—O dr. Alfredo de 

Bexende o o dr.' Francisco da Silvei-
ra Gusmlo. Ao dr. Arllndo OBerra. 

N. 41129. Caplo Bonito de Pnrana-
panema—Manoel Barbosa e Cresceu-WltVK.u MMUWV* -

Io Ferreira dc Mello. Ao 
Saldanha. 

sfaõüKlw, iulfra subiuteale i > 
nhota • rondemnou oi exooutado» ao 
pagamento do pedido. Juro* • eus-

4* oficio, etcrirSo Ferreira — Por 
sentença proferida nos aulos de *p-
pellaçlo do Juízo de paz de Santa Ce-
cília, em que i appellanle o dr. Ma-
noel de Freitas Paranhos e apj ellado, 
Cândido Ferreira da Silva, o dr. 
Bourroul, Juiz da 1* vara, negou pro-
vimento is. appeitaçlo, para conDrmar 
a sentença appellada.e condemnou o 
appellanw nas custas. 

5" oficio, escrivão cot/anel Thcodoro— 
O Julzda 1" vora, poríenteiica profe 
rldanosautosdeexecuçlo hypothecarla 
que Salvador Galliano move a Mun-
fredo Meyer c sua mulher, Julgou 
subsistente a penhora feita em tiens 

cio f 
cièco inatuwuum 

Embargos—X. 4030. Campinas—NI 
colau Burkante e Miguel Burkante. 
Ao dr. Xavier de Toledo. 

N. 4022. Capital — Dr. Antonio Go-
mes aos Sailtos Lopes c a l azeuda 
do Estado. Ao dr. Ignaclo Arruda. 

CABTOMIO DO ESCRIVXo GONÇALVES 
Angracos—X. 4138. Capital—D. Ma-

ria Athavde de Bittencourt e outros 
c Antonio de Lacerda 1'rloste. Ao dr. 
Juvenal Malheiros, em substituição. 

N. 4162. Capital—José Salonilo e 
Elias Domingos e outro. Ao dr. Cam-
pos Pereira. „ ,, , 

Appellacões ciceis—X. 4327. Capital 
—Flrmiano Octaviano Ferreira Bra-

Sa e Ellan liaptista de Moraes. Ao 

r. Canulo Saraiva. 
N. 4331. Capital—Dr. Juvenal Pa-

rada c Jeau Davendc c Jules Dallou. 
Ao dr. Ferreira França. 

N. 1332. Capital—Paulo Rodrigues 
de Figueiredo e .Manoel dos Santos 
Yllia-jreiro. Ao dr. Itrlto Bastos. 

Embargos—S. 4033. S. ltoi|ue—An-
tônio Faícl o Ângelo Blelll e sua mu-
lher. Ao dr. Arllndo Guerra. 

—No aggravo da capital, em que 
era aggruvantc o dr. Francisco An-
tônio da Costa Braga e aggravada d. 
Maria Luiza de Gouveia Draga, o Tri-
bunal, dando provimento em parte, 
mandou que prevalecesse o arresto 
cITectuado, menos quanto aos lmmo-
vcls, por desnecessário. 

Io officio, escrivão Andrade—0 dr. 
Bourroul, juiz da 2" vara, por sen-
tença de hontem proferida nos autos 
de uunelaclo de obra nova que Joa-
quim Gll "Pinheiro move a Camara 
Municipal da capital, indeferiu o po-
dido de embargo, A vista da respos-
ta do sr. conselheiro prefeito muni-
cipal. 

—Por sentença proferida nos autos 
de acçlo ordinaria que o dr. Nlco-
lau de Sousa Queiroz e outros mo-
vem a d. Viridiana Valeria da Silva 
Prado, para cobrança de Rfi-13T«200, 
Importância de prMr-"*s eom 
entraram i""<- r,tn»«'.So • luauulcn-
çlc. da > '.presa jornalística 0 Co • <-
merc o (íc Mo Pau!.), o dr. losi Maria 
B D J Í M U I , juiz DA 2 * vara, Julgou os 

• -ercdorc3 de •lo, t , 
juVa ido que í< ré nlo era licito vet, 
der o jornal, que. pertencia, como 
declara a sentença, a lima sorbsiUle 
ÜV' • •'"• :\ua auctori . iii-

mesma socif Jade-
ruiam auvogauos ua parle vence-

dora os drs. Paulo Dias de Azevedo 
e Eugênio Alvares de Lima. 

—O dr. Bourroul, juiz da vara, 
por sentença proferida nos autos de 
appellaçlo do juízo de paz do Braz, 
cm que" é appellanle Estanislau De-
rosae appellalo Francisco Bevilacqua. 
negou provimento à appellaçlo, para 
confirmar a sentença appelladae con-
demnou o appellanle nas custas. 

2° olficio, escrivdo Luigero—Foi de-
slfnndo o dia 3 de março para sc la-
zer a avaliação da casa à rua da Es-
perança, n. 28, que vai à praça a 
requerimento do dr. Monteiro do Baw 
ros, como'advogado dc Antonio Jullo 
Pinheiro e sua mu lier. 

— 0 dr. José Maria Bourroul, juiz 
da 2* vara: 

Julgou por sentença a Insinuação 
de doaclo feila por d. Maria Beuedi-
cta Borlia á egreja de Saula Cruz do 
Lageado; 

sustentou, por despacho de lionlem, 
a sua sentença que homologou o ac-
cúrdo oITerccido aos seus credores por 
Cailos Riva, aggravada por Nathau A 
C., c mandou que os autos subissem 
ao Tribunal dc Justiça; 

julgou, por sentença, para que a 
mesma produza os cífeitas de direi-
lo, a notillcaçlo requerida por Fran-
cisco Monte^na contra Jo io E. dc Al-
meida ; 

nos autos de diligencia requerida 
por Antonio Jullo Pinheiro contra Za-
charlas Ezequiel de Camargo e ou-
tros, mandou proceder à diligencia, 
deslgnaudo-sc dia; 

indeferiu o pedido de arresto feito 
por Pedro Rodrigues de Figueiredo 
contra Manoel dos Santos Vlnagrclro; 

contraniluutou o seu despacho ag-
gravado, na acç lo ordinaria que 
Elias Domingos 4 Joio Kfourl mo-
vem a José Seba & Filhos; 

mandou ouvir a parte, no prazo 
legal, nos autos de acç lo summarla 
que Adelino Simfles de Carvalho mo-
ve a Carlos Riva; 

recebeu os embargos de terceira se-
nhora e possuidora oppostos por d. 
Antonietta de Lola á penhora feita, 
no executivo que Decio Ferreira de 
Camargo move a Carmine Nolari. 

3 o olficio, escrivão Climaco—Q dr. 
José Maria Dourroul, Juiz da 2 a vara, 
por sentença proferida nos autos de 
nunclaçlo de obra nova que Francisco 
Ferreira do Camargo Andrade o ou-
tros movem A Companhia Paulista 
de Vias Férreas e Fluciacs, julgou 
provados os artigos de atleutado op-
postos pelos auclores e condemnou a 
ré à demoliçlo das obras feitas de-
pois da nunciaçlo e que constam da 
respectiva vistoria. 

—O Rnnco do Credito Real arre-
matou hontem, em leillo, por nlo 
terem encontrado licitaute em 3a 

praça, os bens penhorados na exe-
cuçlo iiynothecaria coutra o coronel 
Antonio Proost Rodovalho e sua mu-
lher, por 408:00()»:X)0. 

—Está designado o dia 3 de março, 
ao meio-dia, para se reallsar a vis-
toria ordenada pelo juiz da I a vora, 
nos autos de acçlo de força nova es-
poliativa que Olfverio Pasqulnl move 
a Manoel José Ferreira e outros. 

—O dr. Bourroul, juiz da 2a vara, 
por sentença proferida nos autos de 
acçlo ordinaria que os drs. Jos-- Joa-

2ulm Cardoso de Mello Júnior e Itaul 
ardoso de Melio movem a Victor 

Nothmann, julgou procedente a ac-
ç l o e coude.Tmou o réo ao pagamento 
dos honorários pedidos pelos aueto-
res e arbitrados, juros da méra e 
custas. 

—Por sentença proferida nos autos 
de acçlo de deposito para excus-lo 
de penhor agrícola que Junqueira, 
Guimarles, Leitão A C. movem a 
Henrique Martins de Siqueira e sua 
mulher, nlo tendo estes feito o de-
posito no prazo legal, o juiz da 2" 
vara mandou que se procedesse nos 
termos da lei. 

—O dr. Bourroul. juiz da 2a vara 
commerclal, homologou a concordata 
offerecida a seus credores pelo íaili-
do Alberto HlMro. 

—O dr. Bayeux, como advogado 
de Reis Ramos, requereu ao juiz da 
V vara a cltaçlo de Teixeira, Cor-
reta e César, para vire n propòr-se-
Ihes uma a<-çío ordiiinr a de iiidem-
BlsaçSo, no valor de, 10:000*. 

O mesmo requereu àquelle advoga, 
do rom rei ar Ao aos negociantes Sou-
to A C. e Alexandre Saraiva, send >, 
porém, o pedido de indemnfcaçlo de 
80:0008, para cada um dos citados. 

que nlo foram embargados e recebeu 
os emliargos do lis. ' 
que a parle os conl 

6'a officio, cscriolto llosa 

lis., ma 
parle os contestasse, que 

- Po 
o« de i 

eWlido. 
or sen-

tença proferida nos autos di1 execu-
tivo por alugueis que Manoel Vieira 
Martins move a Muclo do Amaral, o 
dr. Bourroul, juiz da 2a vara, julgou 
atinai n lo provados os embargos dc 
terceiro .oppostos por Carnilue Avt-
lez. 

PROCESSOS C R I M E — 0 d r . R a n g e l d e 
Freitas Impetrou hontem do dr. Juiz 
da 2* vara uma ordem de liabcus-
corpus a favor dc Eugênio Uarbieri, 
preso á ordem do I o subdelegado de 
S . Iphygenla, desde a tarde de 26 
de fevereiro, pelo facto dc ter ferido 
levemente a pessòa do Francisco Va-
lente. 

O dr. juiz da 2:1 vara determinou 
que lhe fosse apresentado amonliS, ao 
melo dia, o paciente, requisl/ando-se 
Informações necessárias. 

—O sr. dr. Adalberto Garcia, Io 

promotor publico, denunciou aos di-
versos juizes desta capital, durante os 
mezes de janeiro e fevereiro, 81 pes-
soas, cm 61 denuncias. Os crimes 
coinmettidos slo os previstos nos ar-
tigos 121, 156, 267. 270,278, 287,291, 
2'Ji combinado com 13 e 63, 297, 304, 
306, 330 e 331 do Codigo Penai. 

— 0 mesmo promotor denunciou ao 
jutz da 2a vara Maria Sarna icrlme de 
ferimentos leve); ao juiz da 3" vara, 
José Carlos Loureiro (Idem); no mesmo 
juiz, Domculco de Rossl c Ângelo Do-
menlco (idem). 

— 0 3O promotor publico denunciou 
ao juiz da 0" vara Pedro Fcrdlnaudo 
e outio, por crime dc ferimentos le-
ves. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Installar-se-à hoje a 3 a sesslo pe-

riódica do Jury desta comarca. 
Presidil-a-à o sr. dr. Urbano Mar-

condes, juiz da 5 a vftML 
Servirlo o 1° promotor sr. dr. 

Adalberto Garcia e o 1° escrlvSo do 
Jury sr. Sylvlo Borba. 

és satSte 
De onde veast 
—tio UOYÚ s a n o do . -e---nrir. do 

Interior Fu! vislta!-o hoj , por u-
ríosb' ,.|e. 

— Bonito 1 
—Undis^mo. 
— t o tartlaric I Muito satisl ll .it 
—Como todo n indi 1 luo q a 

melhor outnlfto de si. Apoias uotq} 
HD8 elle fareja* . • n Seria da mi-
nha . alastra I 

» . . J l atmiilti MS51U1. 1.1 tt- vive 
a bocejar. 

—Moléstia ? 
—Já te dlsjc que é habito. 
—Mas. . . 
— 0 habito nlo é uma segunda na-

tureza;. . . Aquillo j à lhe está hoje na 
massa do sangue. 

—Aindfl assim, convenhamos que é 
um péssimo habito. 

—One queres f .Mo ha oulro remé-
dio. Elle lia de morrer num bo-
cejo. 

— O.a, essa! Porque I 
—Porque, sim. Porque, até á ultima 

hora, elle ha dc estar eutedlado. 
—De quo I 
—De sl mesmo. 
—Entlo t . . . 
—E' Isso mesmo. Elle boceja por 

causa das liléas que nlo tem. Boceja 
dc fadiga. , . 

—f 
— . . . de procurar, inutilmente, o 

que hade dizer . . . 

I M P O S S Í V E L 
E' mnls fácil a amizade 
Entre a itussla e o tal Japlo , 
l)o quo uma rouciliaçlo 
Entre o governo c a verdade. 

P L S T O L 

' * iHH> f<--ccroaia»— 
Qual dcHcs ? 

Nlo encerramos boje, como pre-
tendíamos, este questionário, devido 
á grande quautldade de respostas que 
ainda nos chegaram às mios. Em cr 
ral-o-emos daqui lia dias. 

Vlo apenas as seguintes, por falia 
dc espaço: 

QUAL D E L L E S 1 
De Campos, osRernardinos, 
De Campos, temos os Salles; 
Com tanto campo, os meninos 
Prejudicam nossos males. 

Mlulia resposta \ou dar, 
Se nisto n lo lia arrelia, 
Pois só desejo saudar 
A querida .Monarchia. 

Rio Claro, 27—2—:K)5. 
JOÃO SF.IIIO. 

Para presidente. 
Qual delles I 

Entre o Cnmpos divino 
E o Campos pav/lo. 
Prefiro ao Campos Hernardino, 
O Campos do llauharlo. 
Mas, se entre Campos houvesso 
Mais alguém para escolher, 
E Cite um prado tivesse 
O futuro devia ser. 

M E L L O ? . 

Qual delles í 
Senlió redatô, 11 olrodla na sua foia 

a prigunla quar é qui deve sé o pre-
sedente do brasl. 0 meu curaçlo de 
polista, sti redatô, qné aturhá tudo o 
meu voto no Canpo Sale, o home que 
viu o diapho pra perpará o terreno, 
prágora o Dorminhoco guverná des-
rausado. Mais tiro a matiriA cumé 
que t i pm sé. Nois tomo euveraano 
o brasi ha 12 ano, i si o patrício fé 
lá otra veis, inda temo di maud;i nas 
20 ligarxia mais quatro ano. Elias 
j à tio danada cos polista, diz é só 
daqui que sai os manda-chuva, 1 [ira 
morde isso, é capais merno di liavé 
um bemardlo. Portanto, o iiernndi-
nho, sendo presedente, emli r i seja 
minero, nlo fais nià, p<jrquc vive ca 
cun nois, é gente di casa, é polista de 
curaçlo, t é do nosso cabresto; e de 
mina, ctiò! elle nem se lembra, e 
anssim nois passamo a perna nus 
otro, e cunlinnamo a puverná sen 
havé pirigo, nem de sla bernadlnha; 
e cnm presedente que nlo é polista. 
Vanré, seu redató, teje certo que cu-
migo pensa, anssim, um formigueiro 
de gente, e pra n lo falà im todos falo 
só no Tibiriçá. 

De v. 
Um caipira 

Botucatú, 26—2—06. 

Por ser Isto porcaria 
Qne nlo sei como se atura, 
Votarei de preferencia 
No porco da Agricultura. 

CARDOSO 

dè A h M é f t PacheÕK ^Arthur 
Toledo, tebast l lo S. d» AlmeN 
do. lo to G. Silveira SlmOes. 

Simplesmente, d. Joaquüia d» Araú-
jo, d. lulleta dc Campos, d. Ismenla 
Oliveira Guenier. 

Arithmetica—Simplesmente, Arman-
do C. Coimbra. 

lubahllltados, S. . 
Elementos dc Phgsica e Chimica— 

Simplesmente, EugenW Monteiro» * 
Reprovado, 1 . 
Inhabllltado, I : 
Inglez—Plenamente, Laertc de Oli-

veira Leite Selubal. 
Reprovado, 1. 
Infiobllltado, 1. 
Historia V. e do Bi asit — Simples-

mente, Homero Pacheco AWés, Flo-
rlano Rodrigues de Moraes. 

Reprovado, I . 
Geograpliia — Disllncç.lo, Marlano 

Noves. 
Plenamente, Lincoln dc C. Ma-

cedo. 
Simplesmente, Javmc de P. Brito, 

Jo io M. Porto, Alexandre de M. Cé-
sar, Augusto Ncry. 

i—nflfl O - O T B i n i 

Prefeitura 
Sollcitou-se do sr. dr. secretario do 

Acrtcu tura a remoçlo, para o novo 
alinhamento de guias, dos | ostes de 
lllumlnaçlo da rua Joaquim Nabuco, 
no Braz. 

A Direcloria de Obras foi aueto-
rlsada a despender até a quantia dc 
336$ com a construeçüo de passeios 
em frente do prédio u. 26 da rua Dr. 
Abrauclies. 

Mandou-se pagar 1.'0) á LigM 
and Power, pela installaçlo de um 
ventilador electrlco uo mercado da 
rua S. Joio . 

—Requerimentos despachados: 
De Amaral A C., pedindo licença 

para dar bailes uo Eldorado—Sim, em 
termos; 

dc José Victorluo da Silva, pedindo 
segunda via dc licença—Sim; 

Dc Juson Francisco, Manoel dos 
Ilels Pinto da Iloclia e Fldele 1'apiui, 
sobre obras: Francisco dc Sà Barbo-
sa, Joaquim Bernardes Alves 4 Lo-
pes, Jo io Anlonlo Cypriaiio, Francis-
co Fernandes Torres, Thomaz Ferra-
ra e Antônio Joaquim de Moura, pe-
dindo approvaçlo de planta—A' Di-
recloria dc Obras, para os devidos 
flns; 

dc Armando Biajonc, pedindo l i -
cença para-abrlr um açougue; Eay-
dlo A Irmlos, pedindo icleianMnto 
de multa; Jo io Noce, pedindo licença 
liara abrir uma ilullauda, c .Francisco 
Feruande, pedindo licença para ne-
gociar no mercado da Coi.cord a— 
Sim. 

—Acham-se approvadas na Dlreclo-
r.a de Obras,á rua do Commerclo, u. 
to, as plantas apresentadas pelos srs. 
Arsenio Correia Galvlo, Miguel Mar-
so, Manoel Asson, dr. liamos de Aze-
vedo, Jo io Zarzaua, Adolpho Srbr t l : -
meyer c Nicola Scardabaua e pela 
sra. Filomeiia Pellegrina. 

—Devem comparecer á mesma re-
partlçlo, para esclarecimentos, os srs. 
Luiz Pontes, Masselio Trevlsan. Ân-
gelo Llvlo, Pedro Antonio Borges, 
Cláudio Bonadei e M. E. Ilehl. 

—Na semana linda, foram matricu-
ladas pelo dr. tisral sanitário, 21 vac-
cas, de ns. 8283 a 8303, e InoruSadas 
02, das quaes 23 nlo eslnvam tulicr-
culosas, e tlcarnm reservadas para 
nova iuoculaçlo c 21 foram declara-
radas lulierculosas. S lo estos as de 
ns. 161, 1429, 11)40, 2o20, 2259, 3:)37, 
3733, 4129, 4195, .'>126, 5776, 57.S5, 
06 S), 7088, 7170, 7198, 7 )20, 8291, 
8296, 8100 e 8:103, que loram lemettl-
das para o Matadouro, allm dc serem 
iuutlltsadas. 

Por venderam lelie misturado 
com a<:ua, íoranr multados: 

Luiz Vilianl. Antonio Vellece, Au-
lonio Pedro. Adolpho Alves dc Araú-
jo, Mnuoel Cardoso, Antonio Muiilz 
de Sousa e Antonio Gonçalves Cu-
maru. 

Pelo dr. NM8M488 
dlco leglst». M boi* ai 
daver l a NIcoMa M 
na Moóca, por N l c o l a n — 

Foi attribulda a m a morte a uit 
commoçio cerebral p r o v e o l a w d * I 
rlmeuto recebido na eabeça. 

Nlcolela contava U anuos d e i 
O nssasstno que é conhtfld 

na Moóca pola alcunha de 
rafa, 4 ui tulMiuem bastante 

co e tem SS anaq* de autipathlco i 

A felicidade, segundo o p i n a * al-
guns dos concorrentes à these apre-
sentada por esta folha, couslste no 
dinheiro. Ora, quem cm S. £aulo 
tem o habito de dlslrllmlr dinheiro é 
o sr. Jullo Antunes de Abreu, uante 
geral das loterias da capital fedfral, 
A rua Direita, 39. . 

Por Isso, quem qulzer ser 
os dous unnuuclos que elle 
nesla folha. 

ela 
hoje 

S a n f A n n a 
Canlou-so hontem a Fedara, 

Giordano. 
A c ncorrencia foi regular, 

aqui rida. 
M o faltaram applauso.% e 

sos calorosos, a Lastellauo, qui 
lou multissimu bem, com m t " 
presslo e suavidade, e A sra 
Si.v.i, que nos deu uma bella Fe-
dora. 

crchestra e scenarlos, bon». 

nlUu.C 

ralaram os s r * . B. Htslnl e Gto-
vanni Sardl. 

0. D. ALUMNOS DE TALMA—No dia 4 
do entrantf, será representado, em 
réclta social, o drama Tosca. Agrade-
cemos o convite. 

—Hoje, cantar-se-à a Caniiral Uma 
das operas que a Companhia «oi otoli 
leva com mais successo, 

1'oiyll ieama 
A Companhia Mesquita antlfiicia 

para hoje um espectaculo, éfhe é 
mesmo para encher o Polgtheama. 

Além do Commistarioú bom fVPbs, 
uma comedia engraçadlsslma, elll que 
o auclor Peixoto tem um niagulilco 
papel, dar-uos-A Oj i•audeville Pouca 
Sorte, que, pelo q te dizem, é j i m a 
verdadeira fabrica dc gargalhai 

—Por sentença proferida nos ai.irs 
ixecuçlo hypothecaria iiue Jun-
Ira, Guimarles I.fitSo A C. mo-
a Henrique Martins de Siqueira 

e n a mulher, o dr. juiz da I * vara 

•iiiSÉÉ 

VIDA ESCOLAR 

E X A V E S DK P R E P A R A T Ó R I O S 

Resultado dos exames de hontem: 
Porlugwz— Plenamente, José Fre-

derico de A'bu fuer-jue Lins, Gastlo 
de Almeida Para 

Simplesmente, Jo io de Azevedo Cas-
tro, Joaquim G. de Oliveira Horta, 
Raul A. Azevedo, Leandro Dnarte de 
Almeida. 

Franeez—Plenamente, Anarleto de 

CHRONIGA SOCIAL 
ANNlVERSARIOS 

Fazem auuos hoje: 
O menino Carlos Gomes de Abreu, 

fllho do sr. Adelino Gomes dc Abreu. 
O menino Mario, li!lio do sr. M. A. 

1'avlo. 
O sr. major Bento Collaço Ncllo, 

zeloso fuuccionarlo lia IJ'/hl. 
A exma. sra. d. Condida de Godov, 

dedicada agente do Correio do Rráz 
c virtuosa esposa do sr. major 11c-
mlno Augusto de Godoy. 

I) sr. dr. José Maria de Frellas, 
medico. 

D sr. ilr. Raymundo Furtado F i -
lho. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

l)e volta de sua viagem a Ouro 
Prelo, chegaram, hontem, a r-ta ca 
pilai os srs. drs. José Alves Guima-
rles Júnior, Jo io Antônio de Oliveira 
César e Jo io Teixeira de Carvalho, 
que foram àquella cidade acompa-
i liar o sr. Renato Alves Guimarles, 
filho do dr. José Alves Guimarles Jú-
nior, que, tendo terminado alli o seu 
curso de pharmacia, IA voltou para 
ícal sar o seu consórcio com a exma. 
sra. d. Judith Fonseca, lillia do sr. 
Josc Antonio do Fonseca, al a-daJo 
commerclaute daquclia c dade. 

0 sr. dr. Jo io Anlon o de Oliveira 
César c o sr. Joio Teixeira de Car-
valho foram paranymphos do noivo, 
quo. cm breves dias, se achará enlre 
nós e á Irenlo do seu estabelecimen-
to pharmaceutlco, A rua 13 de No-
vembro, 

—Allm de visllar pessAa de sua fa-
mília que se acha enferma, seguiu 
lionlem para Ouro Fino, sul de « I -
nas, o nosso prezado companheiro de 
redacçlo sr. Jo io Lúcio Brandão. 

Fazemos os melhores votos para 
que encontre bôa a pessõa que vai 
visitar c que é um seu irmlo. 
FALLECtMENTOS 

Victima de antigos padeclmentos, 
falieceu hontem, nesla capital, com a 
eda le de 60 annos, o sr. Antonio 
llentci de Paiva Azevedo, capitalista. 

O finado era pae do sr. Antonio 
llento de Paiva Azevedo, qnartannis-
ta de Direito, e sogro do uo-so ror-
rellglonnrio sr. dr. Joio liaptista de 
Oliveira Penteado, conceituado advo-
gado no fòro desta capital, e aos quaes 
apresentamos sentidas condolências. 

O enterro realisou-se hontem mes-
mo, lio ceu. terlo da Consolai-lo, sen-
do bastante concorrido. 

—Se|iultou-se lionlem, nesta r.Apl-
tal, o sr. Frankltn Alltlo 1'edroso, 
chefe dc secçlo aposentado do The-
-•ouro estadoãl, e irmlo dos srs. iir. 
Ernesto Pedroso, advogado, Felisher-
to Pedroso, Euclydes e Nicoiau Pe-
droso, aos quaes damos pe-ames. 

—Ante-hontem, falieceu nesta ca-
pital, no «Hospital Umberto I - , o sr. 
Giuseppe Glovanettl, nosso antigo 
collega de imprensa. 

O seu enterro rraüson-se anle-
hontem mesmo, 110 cemiterio do 
Araçá. 

—No cemitério do Araçá sepultou-
se hontem o sr. Pedro "Pinto Fer -
reira. 

—No Rio, a sra. d. Felicidade Ma-
ria de Jesus, o sr. José Antonio Mar-
ques de Abreu, a menina Anna, filha 
do professor sr. Mario de Paula Frei-
tas, secretario do cofiêgio Paula Frei-
tas; a sra. d. Henrlqueta Alves Pe-
reira, o menino Azemur, filho do sr. 
Alexandre Maigre de Figueiredo. 

—Em Ponte Nova, Minas, a sra. 
d. Victorla do Moule. 

9 l a r r n i i a 
O vaqueiro portuguez Domingos 

José de Oliveira guiava hontem, às 6 
horas da tarde, uma carroça puxada 
por um boi. 

Na rua major José Rento, Camliu-
cv, o boi, enfurecendo-se, cahiu de 
chifre no vaqueiro, ra=ga:ido-lbe 
abdômen e pondo a descoberto uma 
porçlo dos intestinos. 

O coronel Silverlo de Moraes, au-
ctorldade do distrlclo onde se deu o 
desastre, fez o oITendido ser exami-
nado na Central pelo dr. Marcondes 
Machado e, em seguida, remeUeu-o 
para a Santa Casa, em estado grave 

Olloni Qulnte, porluguez, e Antô-
nio de Camargo, nacional, furtaram 
de cinco casas em coustrucçlo, na 
rua do S. Joaquim, dc propriedade 
do sr. Jullo Itodri-ues, os e n S n a -
mentos, lustres, litros de g»z, al-aii-
dellas, globos e torneiras, IndoVen-
der Indo numa casa da ruafda Glo-
ria, pelo preço do OOSUOO. 1 

O dr. Oscar Horta, a quem fbl de-
nunciado o furto, deu logo as devi-
das providencias conseguindo pren-
der. os dous gatunos, passanthfe em 
seguida o Inquérito a ser feito pelo 
dr. Oscar Moreira, 2o subdelegado 
do Sul ua Sé, em cujo distrlclo se 
deu o delicio. 

Os gatunos, que coufessaram o 
crime, j à s lo conhecidos da noUcia, 
onde tém os retratos. 

Corre hoje a loteria da capital, fe-
deral rom o prêmio maior de 20 
contos. 

o agente geral, sr. Ruben Guima-
rles, A rua 13 de Novembro, 27-A, 
esta vendendo os últimos bi.heles. 

Ppqiienas occorroiiela» 
Luiz Martins, menor, empregado 

em casa de d. Josephlna liricoia Sa-
vaue, residente à rua de S l o Joio, 11. 
16, furtou de sua palrfla um relogio 
de ouro, vendendo-o, cm seguida, à 
rua da E- la ln . 11. li, pela quantia de 18*000. 

A victima do facto queixou-se ao 
dr. 3o delegado que prendeu o ladrlo, 
eouse uindo também apprehender o 
• elogio roubado. 

—Antonio llernardlno Morelrarhon-
trm de manhl , penetrando 110 corre-
dor da cn-a do sr. Edgard Vlanna, 
A rua de S lo Joio, 119, roubou ' d i -
versos chapéus e liengalas sendo, 110-
ivm, preso à ordem do sr. 1" subiie-
legado dc Santa Iphygenla. -ji 

—Hontem, às l i horas da manhl, 
11a rua D. Maria Thereza, por ques-
tões sem importância, atracaram-se 
os carroceiros Relannino do Nasci-
mento e Itruedirto liamos, que re-
cebeu uma pequena canlvetaaaa 

0 aggrcssor foi preso A ordem do 
sr. dr. 4° delegado, que tomou conhe-
cimento do facto. 

-Queixou-se ao sr. 4o subdelegado 
da 5a clrcumscrlpçlo a menor de 16 
annos de edade, Thereza Lulza, ha 
pouco bm. io chc ada de Hespanha, 
que, estando empr-gada em casa de 
um portuguez, à rua General Câma-
ra, 26, em Santos, foi seduzida pelo 
estivador Antônio Fernandes, qyc a 
trouxe para esta capital, aluindonan-
do-a agora, sem recursos, no r jstau-
ranle -Pinto., sito à avenl 
gel Pestana, 174 

1 resta 
t a f R a 

Ris e mais Luiza quo AntonlOFer-
nnniles é o auetor de seu deflora-
mento. K 

—t) tllbury n. 81 atropellon lionlrm, 
As 4 l oras da tarde, o cyclls® José 
Bodlni, erindo-o e dainnlflraudo mul-
to a blcycleta. 

—O Indivíduo Rellarmlno Itarhosa, 
usando do nome do sr. Eslevom Mou-
ra, conseguiu, po.- melo de um bi-
lhete. extorquir de Celestino Paschonl 
o Importancla dc B0«000 r is. 

Por Isso, está sendo processado pelo 
eapltlo Phlllppe Ithelri, 3'' subdelega-
do do Sul da Sé. 

Coqueluche , asllima, bi-oiiC.hl.tes e 
tosses em geral, curam-se com o uso. 
do Xarope Gloria, à venda cm todas 
as pbarinacia.s e drogarias. 

S P O R T 
JOCKEY CLUB PAULISTANO 

Programma da 3a corrida, a reali-
sar-se 110 dia 5 de março. 

1" parro—Ra| h icl de Barros—Creotí-
lo. Perigoso, Ibitina, Japmcz, l.yra e 
Aiula;. 

2' pareô—Dr. Carlos Garcia—Zut, 
Sictherog, Tamoijo, Cravo, Vendia e 
Binoculo. i-

3o porco—Conselheiro Anlonl» Pra-
do—Hernani, Sanei/, Uio Grande, Ju-
ramhjr, 1 'yd e. hollar. 

V parco— Didl A ranha — .4rgtlia, 
Iracema, Sottia, llheno e Prola, 

S" pareô—General Campos Salles— 
Breaa- Witmer, si; Descrente, 63?sec-
eion, ti3; Topasio, 5fi; tíu o<-Àires, 
•~)G: Vejper, 53; Lola, 52; Pérola, JH; 
Bismarck, 03. 

Os animaes Seccion e /'. mlT, In-
<criptos uo 3° par.-o. declararam for-
fait. 

(.remos que a direcloria fazia.bem 
em adiar as corridas projertadas, por-
quanto o dia marcado para 05 mes-
mas, sendo o primeiro do carnaval, 
o povo, naturalmente, alüulrà uara a 
riilade e a festa hypóira do Jbchy-
Cluti perderá todo o brilho que cos-
tuma ter. 

GOVERÍÉ—0 secretario da Agricul-
tura despachar* com o presidente do 
Estado. 

IUVEHSOES—Polylhcama, o raude 
rille Pouca sorte, c a comedia tl com" 
miisnrio é (min r a p a z ; SanfAnna, 
Cannen; Jardim do Palaclo, musica 
à nolle ; Casino Paulista, tiro ao alvo. 

I N F Ü B M A Ç O B » 

O T E M P O — Boletim Meteorologlco da 
Çommissilo Ceographica p Geológica— 
28 de tevereiro—Itarometro, a 0", ás 
7 lioras da mnnhl , 7IW.S mm.; 2 ho-
ras da birde, 700.1 mm.; 9 horas da 
uollo do hontem, 700.7 mm. 

Temperatura: mínima, 18"; maxl-
ma. 27°3. 

Venlo predominante, até às í horas 
da tarde, NW. 

Chuva (rni 21 horas), '10.3 mm. 
Tempo geral, nublado. 
VACCINAÇXO — Está encarregado ho-

je doservlçõ de varclnaçlo contra a va-
ríola, na Directorla do Serviço Sanl-
tarlo, das i t as 3 horas da tarde, 
o inspector sauitario dr. Paula Lima, 

M S P E N S A R I O n i i . CLEMENTE F E R R R I I I A 
— Darlo consultas hoje, naquelle 
Dispensado, á rua Libero Radaró, n. 
20 : do II horas ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello; dc meio-dia à 1 ho-
ra, o dr. Adriano dc Barros; de I As 
2 horas, o dr. Cláudio de Sousa ; de 
2 ás 3 horas, o dr. Allonso Azevedo. 

Os exames laryugoscoplcos ser io 
feitos pelo dr. A.' de Campos Salles, 
às quintas-feiras c sabbados, dc 1 às 
2 horas, e os exames baclerlologlcos. 
das 3 às l , pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama l.er-
queirc. As quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Vlanna, As quintas-feiras. 

TELEGIIAMMAS nETiDos—Na Rcpartt-
ç l o Geral dos Tclegraphos, achani-sc 
relidos os seguintes telegrammas: 

De Caldas, pura Frauclsco dc Oli-
veira, e de Hicas, para Jacques, rua 
HdW-Vista, 20. 

MATADOLMIO—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos lionlem 173 bo-
vinos, 67 suínos, 13 ovinos e 7 vllel-
los. 

Inulillsados: 7 bovinos, I suíno, 21 
pulinfies, 1 ligado r 9 Intestinos del-
gados dc bovinos; 11 pulmões e 7 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, barril. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 27 de fevereiro : 
Existiam 303 enfermos; entraram IS; 

sahlram 32; fallcceram 3; existem 483. 
Consultas, 176. 
Receitas aviadas, 429; pequenos cu-

rativos, 42; operações, 0. 
L O T E R I A S — Resumo geral dos 

prêmios da loteria da capital federal 
extrahida hontem: 

333» 13:000$ 
38683 1:300» 
31679 6018 

PRÊMIOS DE 200$ 
912 3173 HiOOJ 11318 14308 

13826 19128 27617 28825 33902 
3M34 37296 

PRÊMIOS DR 1 0 0 $ 
2301 3495 7641 11311 13389 15280 

15600 188-.li! 20226 20X58 24727 24782 
25121 26273 27073 27560 28232 2S776 
2SÍ8J 34783 :i."C70 33923 36703 36710 

3.1783 
APPROXIMAÇÜES 

3533 e 3536 2oO$ 
3SIÍ81 c 386-16 .'iOS 
31678 c 31680 60$ 

DEZENAS 
3531 a 3310 

"%*88ii8t e 3S69I) 
31071 a 31680 

CENTENAS 

.1301 a 8600 
38-101 a 3S700 
3i6ul a 31700 

60$ 20» 
SC 8 

10$ 
5» 
3$ 

FINAF.3 

Todos os números terminados em 
31 tém 8$. 

Todos os números terminados m i 
l tem tt-OOO. 

Telegrainma recebido pelo agente 
geral sr. Jullo Antunes de Abreu. 

Loleria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 25a loleria 

Esperança, do plano 119", ex trac -
ç l o rc.illsada em Aracaju cm 27 de 
levereiro de 1903. 

26739 15:0f0j 
33361 2:00)$ 
69 iO 1:0008 

27o 17 1:1)00» 
2 PRÊMIOS DE 500$ 

12781 23721 
1 0 P R Ê M I O S DR 2 0 0 $ 

3713 0668 13S3) H741 I74C0 
34193 35)68 Í2290 43154 43466 

2 0 P R Ê M I O S DE 1 0 0 8 ' . 
21.16 .1736 3837 8137 I3I9G I I Í I 6 

13177 17914 22718 23313 2Õ605 
29297 31398 32318 :|:|2W) 31103 

33196 39339 41304 47141 
AprnoxiMAc.HF.S 

2673S e 26740 203» 
IÍ719 e 6951 100» 

38360 c 35362 100$ 
27616 e 27018 11,08 

DEZENAS 

26731 .1 26710 30» 
6911 a 6)30 21)8 

8,1361 a 35370 2n» 
27611 a 27620 2,)8 

CENTENAS 

26701 a 26800 6$ 
35M)i a 3 5 K l 3$ 

6901 a 7000 3$ 
27601 a 27700 3$ 

FINAES 
Todos os números terminados cm 

39 lém 18. 
Todos os numeras terminados em 

9 tém 2$. 
Exreptuam-se os lerminailos em 39. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. de Oliveira Rosá-
rio. 

ASSOGiÂÇOES 
c . n r p i o RICREATIVO I N > I I F : * E - Í - E m 6 

de março, no sailo Stelnwav, IjaverA 
uma soiree dançante, para a q ,oi re-
cebemos um convile, que agiadece-
mos. 

C.LUJI R E C R E A T I V O J r v E N T L — B o d i a 
18 de março, haverá réclta s5ci.il e 
bo le, nos salões do Edcn-<:l,ihp u rua 
Florrnclo de Abreu, n. 22. 

ASSOCIARÃO AIXII.IADORA I N1ÃO 11-
TF.RNACIONAL—Amanhl, sesslo da di-
recloria, às 7 l|2 horas da noMe, no 
largo do Palacio, n. 3, 1" andar. 

SOCIEDADr ODONrOLOOlCA PAiarsTA 
—Realtson-se hontem com gmmi- nu-
mero de sócios, a se s lo ordinaria 
correspondente ao me' pa s-id% Fa-
laram os cirurgiões denti-tas 'Anto-
nio R. Campo* e Luiz Gomes Vieira 
da Silva, o primeiro sobre o empre-
go de Formamlida no tratamento da 
carie dentaria, e o segundo sobre by-
gtene barcaI. 

Foi nomeada nma commlsslo para 
ir hoje a estação rerelier o sr. Emí-
lio Mallet, que chega de Caxambn. 

SOCIETÃ ITALIANA DI HKNEFICENZA 
V I T T O R I O F H A N T E L E I I — R e a l i s o u - s e n o 
dia 28 do mez passado, a éeremonia 

P o a t a r e s t a n t e 
T"-m cartas nesta redarçlo os se-

guintes senhores: 
Alexandre Cobra, Pio Fernandes, 

Francisco F. Leio Netto, Anlonlo Pe-
droso, Agenor Ferraz, Alberto de 
Aralijo, tenente Cândido Torres Gui-
marles, Sylvio da Silva Prado, llen-
rinne Aubertie, I rmlos Carniceill, dr. 
Nalior Jordlo, Fernando Pacheco 
Chaves, llenry Jemiot, Joio Antônio 
l.eandro, M. C.. director dos Cor-
reios de S. Paulo; Adriano Moreira, 
Adriano Moury, Domingos Soares de 
barros, tieclo Ferra* do Amaral, dr. 
Clilias Pacheco e Silva, E. C. D., M. 
V., Mario Muclo M. I^ite, A. da Silva 
Gordo Júnior, dr. L.iiz Blanchl Be-
toldi e dr. Jorge de Miranda Júnior. 

Osannnneios de rasas, rrladosc on-
Iros pequenos ( aluga-se, precisa se, 
oIJereee-se ele.) rustam apenas L M MIL 
RÉIS (1JOOO) POR TP RS VEZES. 

I n d i c a d o r 
M e t l i o o a 

PR. J. ALVES DF, LIMA—da m t -
vrrstdade de Paris, eirurglSo da De. 
Defin iirla l ortuirieza e dia S. Caia.— 
F.sper alidade: ri oiejtias de senhora, 
da.I vias orinarl&s e partos.—Resid»n-
rla : roa Brigadeiro Toldas, 91-A. Con-
niltorlo: rua de S. Bento, UVA (das 
12 às 3 l|2). Teleplioiie, 401. 

Dr. ALBERTO PUECH—Antigo rhefe 
r.linira ophtalmologlca da Farui-

dade de Medicina de Rordeos (França) 
professor livre de opbtalinologla. 

De 1 hora às 3 horas—II, Rua S l o 
Bento. 

I&-A, de f l o r a tt. 
delta ^o Carmo, M. 

DR. A. VIEIRA Mt CAftVALHO-
Ctrurgla e moletUas de f n h o r » ^ -
Consuilorlo: rua de 8. Bento, t i . Re-
sidência: rua Y piranha, n. 8. 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Memliro da Sociedade Franccza de 
Ophtalmologla o da Academia America-
na de Medicina. Escrlptorlo: Rua Di-
reita, 34. Resldencla: Avenida Rangel 
Pcstona. 96. 

OCULISTA—l)r .P. Pontual—Ex-che 
fe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica cm Pernambuco, de 
volta dc sua viagem A Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou as prln-
clpae.s clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris o 
Vlenna, transferiu sua resldencla para 
esta capital. 

Consultoria: Rua de S. Bento, 31, 
de I ás 1 horas. " 

Residência: Rua Vletorlno Carmll-
o , 29. 

DR. SÉRGIO SIE1RA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraelo, pul-
mões e do crianças, altende a cha-
mados em sua resldencla, à rua Rrl-
gadelro Tcblas, 92. Consultorlo, rua 
16 de Novembro, 16, de I às 3. 

DR. G AMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especlalmento de 
rrlanças.- llcsidencia c consultorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de t 
ás 3 do tarde. Chamados a qualquer 
lioru. Telephone, 1029. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Cllnlü* 
n-fdtco-rlrurglca c especlalmento mo-
léstias dos orgams genito-urinariot, 
felle e ft/pliilis. Consultas da 1 às I, 
tua da IMa-VIsta, 41. Resldeucla, lar-
£o da Liberdade, 33. Telephona n. 1JJ. 

DR. RU11IAO MEIRA—Cliiifca medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Resldencla—Alameda Ilarlo 
dc Limeira n. 51. Consultório—S. Ren-
to, 45, da 1 ás 2 horas. Telephone, 
849. 

DR. BUENO DE MIRANDA — Esp. 
eftos, ouvidos, nariz e garganta, dlsct • 
pulo do notável ocullsta Moura Brasil, 
rom pratica de Paris e Vlenna, mem-
tro titular da Academia Nacional de 
UedlcJna, ex-med. elTectlvo da Poly-
dinica do Rio e adjunto da Saula Casa 
—Cous.: 3, rua Direita. 12 às 3—Ho-
lid.: 27, Hiachuelo. 

DR. A. LUIZ DO REGO-Medlco e 
eperíidor—(Cirurgia cm geral o molés-
tias de seuhoras). Resldencla, rua dai 
Palmeiras, n. I I . Consultório, rua ds 
S. bruto, n. 1)3 (de 1 às 2 1|J). Tcle-
plune, 1019. 

DIt. MONTEIRO VIANNA-Especta-
llsta em n olesttas das creanças, com 

f ratlra dos prlnclpacs hospltacs da 
rança, Itália, Áustria, Allemauha e 

Inglaterra. Resldencla, rua Marta Tho-
irza, 23. Telephone, 66. Consultorlo: 
tua S. Bento, B7. Telephone, 6M; d* 
12 as 3. 

DR. BERNARDO DE~ MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residência : rua dos Guavanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, iO-A, da 1 ài 
3 I n a s . 

DR. J. THOMAZ DE AQUINO-MP.01 
co PARTEIRO. Especialista em molestla-
de lenhoras.—Resldencla: rua de San 
lo Anjanlo, 88.—Consultorlo (provlso-
i io), nu mesma resldencla. Telephone, 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da P.» 
ru Idade de Medicina de Paris. Clinica 
n.fdJQi, com especialIdode—SyphilH s 
moléstias da pelle. Consultorlo: rua 
de Slo Bento, 43, de 1 às 3 horas. 
Resldencla: rua D. Viridiana, ti7. Te-
kpboue, 260. 

M a B a a s l a t a 
MR. P. MME. MOLLIARD, da Escola d« 

Hassagem dc Paris—Calllsta e tratador 
<ic unlios. Escrlptorlo, rua de S. Ben-
to, £1; resldencla, rua D. Vcrldlana. 
D2-A. 

Tindnrlor Tnrnmentado 
£ . H O I . L E N D E B 

Rua SenndorFeljó, 27. Tel.561. 

A d v o i 
O S A B V O Q A D O B A n t o n i o B l -

b e i i o dos S a n t o * . 13st ovam de A l -
m e i d a , G a b r i e l K i b e i r o doe S a n -
tos , t è m seu e e e r i p t o r i o & m e s m a 
M A S . S e n t o . n . £ 7 ( n o b r a d o ) . 

MAHTI.M FRANCISCO RIREIRO DK 
ANDRADA SOBRINHO e RAPIIAEL 
ARCHANJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, n. 27— Residi-ucla, rua do Ge-
lirrol Jardim, 25. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
r JOSE' AMADEU CÉSAR—Escrlptorlo, 
lua S. Dento, 43 (al to* da c a s a Ln-
pton). 

RR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlpt.: rua dc Quinze de Novembro, 
18 isobrado). Resldencla: rua D. Vc-
ridlana, 31. 'Consultas: das 10 às 1 
horas da tarde. 

D e n t i s t a s 
O DENTISTA PACIA.NO RAMALIIO 

—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua proüsslo com per-
fciçlo, garantindo a duraçlo do to.lo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Acceita pagamentos cm prestações, 
previamente contrurtados. 

Consultorlo e residência, à rua S. 
Bento, n. 31. 

O rlnirpllo dentista A. Castello faz 
qualquer trabalho dos mais aperto!-
çoados e n odernos da sua prohsslo, 
por preços inultlssl i o razoáveis. Ac-
critJ pagamento em prestações, prt-
ttamente contratadas.—Galiiuete e ra-
lidencia, mu S. Bento, u. 18. 

JOSEPH W. USE 
PROFESSOR DE INGLE< 

Classes n o c t n r n a s das 7 As 1 0 
nua S. Bento, 30-A—2° andar 

Leiloeiros 
F U R T A D O D E M E N D O N Ç A — A g e n c i a 

L A R G O DA MI>EHII :OKDIA, 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS 
Marechal Deodoro, 8. 

Agencia, rua 

GUILHERME CIURLO-Ag nela, rua 
José Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de S. Ilerlo. 33. 

MCADOR C0MMERC1AL 
COQUELUCHE—Tosse», bro 

cintes etc, cura radicai com o 
Peitoral ou Caraguatâ, da A S S U 

DROGAI!IA E PERFUMARIA 
Completo sortimento de droga^ 
produetos cbimicoB, especialida-
des pliarmacenticaa e perfuma-
rias por atacado e a vareja J. 
Amai ante & C.—rua Direita, 1L 

PHARMACIA AURORA, do 
pharmnceutico S. de Macedo 
Soares, â rua Aurora, n. ">5— 
F.lirir de fth/rerophorphatos, 
tonico do primeira ordem. Xa-
rope 'le grintlel a composto, ex-
ccllente calmante e expectoran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
de exilo contra essa terrível 
moléstia. 

TERNOS DE RRIM e d e » 
fim ira para meninoa, Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos oa preços na — Casa Ba-
plista—Rua Direita, 11 Atacado 
a varejo. 

ptebaTa átinato» to roeta. 
CASA BEVILACQUA - Pia-

nois musicas e Instrumentos. 
m i t o s D E A L V A U I L , dos me-

lhores auetoree, • 201. 2S8 e 301. lores auetores, a aus. « « w 
PIANOS USADOS. Atfl 31 de de-

rembro, liquidamos planos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

RosNícii, o melhor e mais re-
sistente de todos os planos. 

B. Bevilacqua h O. 
Rua de 8. Bento, 14-A—8. Paulo 

VINHO BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & Ov 6 o mais 
agradavel e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDB. 
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido da b{> 
llictes para "o intorior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correit* 71 
Jullo Antunes do Abreu. 

LA 8AISON—Offioina de cos» 
turas do primeira ordem, para 
senhoras. Rua dc S. Bento, 14— 
Hcnriquo Bamberg. 

.GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta o poderosa 
sociedade do seguros mutuos so-
bre a vida na America do Sul— 
Síde social: Belém do Pará. Fí-
liaes: Rio de Janeiro o Lisboa— 
Succursaes cm todos os Estados 
da União, províncias do Portu-

§al e nas Ilhas da Madeira o 
os Açores. Inspcctoria e agencia 

Seral em S. Paulo, rua 15 ds 
ovembro, travessa do Com-

mercio. 1; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimenlel 
Soromenho, iuspcctor geral. 

LADRILHOS E MOSAÍCOS 
em cimento, hydraulico c pó de 
pedra comprimido. Coinplota fa-
bricação do todas ns qualidades 
o estylo. Preços sein competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, li. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

DROGARIA SILVEIRA—Dro-
gas, produetos chimioos e phar-
inaceuticos, acccssorios o vasi-
lhame para pharmacia, aguaa 
mlneraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua ao Com-
mercio, n. 9.—Lima, tiantos & O 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FARAUT»— Rua do Commor-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da ngua minorai de 3. 
Pellegrino, antiarthritica e antl-
catarrhal, digestiva, autiurica o 
optima para mcsii 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
de Assis—o mellior medicamon 
to para tosses das creanças. 

LOTERIAS DA CAPITAL F E 
DERAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-so pedidos do intorior. Rua 

6 de Novembro, 27-A. 

AOS SRS. DENTISTAS — O 
Potieão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congeno-
res, porquanto c a primeira nes-
te gênero em lodo o Brasil. 

Manlcm depositos nas princl-
§acs cidades deste Estado, como 

antos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, c cm Uberaba, no Es-
tudo de Minta. 

Importação direeta das prln-
cipacs fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Pliiladelphia, Lon-
dres, Paris, Puttliçen o Eibor-
•ícld.—Januario Loureiro & C.— 
S. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

Declarações commerciaes 
A ' p r a ç a 

Communlcamos ás praças naclonaes 
e extraugelras com as quaes mante-
mos relações que de commum accor-
do e amigavelmente dissolvemos a 
llrma Freilas A Rangel, retiraudo-se 
o soclo José Anlonlo de Freitas pago 
o satisfeito <'.e seus hoveres soclaes, 
tirando livre c desembaraçado do 
activo c passivo, que fica a cargo do 
socio José Correia Rangel. 

S. Paulo, 27 fevereiro 1903. 
J O S É ANTONIO DE F R E I T A S 
J O S É C O R R E I A RANC.EL 

A ' p r a ç a 
Communiranios qur, nesta data o 

cm successlo à llrma Freitas A Ran-
gel, formamos nova sociedade sob a 
llrma J. Rangel 4 C., para explora-
ç l o da Fabrica do Artcfactos dc 
folhas de Flandres e Iodos os artigos 
concernentes a este raino de negocio, 
estabelecida à rua Marechal Deodoro 
n. 10-A, conforme contrato registra-
do na Junta Commercial, fazendo 
parte da mesma firma José Correia 
Rangel como soclo capitalista c soli-
dário e José Antonio de Freitas como 
socio de Industria. A nova firma as-
sume a responsabilidade do activo e 
passivo da firma Freitas 4 Rangel 
ora extineta. 

S. Paulo, 27 de fevereiro de 1903. 
J O S É ANTÔNIO DE F R E I T A S 
J O S É C O R R E I A RANC.KL 

A ' p r a ç a 
0 abalüo-asslgnado communlca á 

praça que vendeu ao sr. Ahrahlm A 
Elias -Malulí seu estabelecimento com-
merclal da rua 23 de Março, n . 81, 
nesta cidade, Ilcando a seu cargo a 
cobrança de todas as dividas acllvas 
e pagamento das passivas, com as 
quaes nada lém os compradores. 
Para conhecimento dos Interessados, 
publico o presente. 

S . Paulo, 16 de fevereiro dc 1903. ' 

S A I . O M Í O Drar.T 

secçao livre 
U n i ã o dos T - a b a l h a d o r e s 

C r a p a i c o s 

AO P U B L I C O 
Tendo hontem sido publicado o Fan-

fulia, entendemos de nosso dever 
participar ao publico que a corpora-
ç»o do jornal orima continua firme 
rm suas pretenções, hontem publicadas 
nos jornaes da capital e em boletins. 

A pouca matéria publicada hontem 
pelo Fanfulia foi feita por uns taes 
Pedro Liquorl, Pedro Stocchi, asen-
e ador de li/pographns e proprietário 
do extlncto Hot ijuim do Fanfulia, 
Fortunato Fantapté, velho, e por meia 
duzla de pobres crianças, que, por 
intermédio de Stocchi, foram attra-
hldas, em vista da falta de bons ty-
pogrophos ; pois estes nlo se pres-
i.im a trahir seus companheiros. 

Fica, portanto, avisado o publico 
de que roíitinna a rorporaçlo do Frtn-
fuilts firme em seus pedidos, e sns-
trntal-os-à, mesmo à rusta de qual-
quer sarrificlo, pois conta com o 
apoio dos seus eollegas e da oplnilo 
publica. 

Convidam-se todos o* eollegas so-
cios ou nlo, para a assembléa geral 
extraordinária, que se deve reallsar 
hoje, 1« de março, *s 8 1(2 horas da 
tardr, na séde seeia!, para resolver 
sobre «fconvocaelo de um grande 
comieio da clas-é. 

O conselho administrativo 

s e t k j & r f t i sr*. a&oat i tas , 
Banco, o» docimentos a que se refeii 
o art. 147 do refuláraento annexo u 
decreto o. 434 de 4 de Julho de I89|, 

S . Paul*, M de fevereiro " de 1908. 
1 . Q U E I R O Z LACRADA 

Dlrector-gcreille 
Eefliotam 

lia 21 apaos que crescem continua-
mente a procura e o Coqi concilio 
dos pfeiiárados pharmaceutlcos de 
Luta Carlos. AgorL para atleuder a 
multa procura, acabam de éliegar, pç|(l 
segunda vez este anno. os apreciados 
Pos anll-hcmorrholdarlr-
os sexos, da aualquer e 

' lime In jerç ío 

Pos anll-hrmorrholdarlos para ambos " " idade, 
. . le Mende*, que, 

I vidro faz o curallvo secretò tm 
A sulnl 

poucos dias, sem dores c sem man-
char a roupa. A* Pílula* «dorlflcas 
e outros preparados acabam de çhe-

r na Drogaria naruel A C é na fã. 
.. Lebre Irmllo A Mello, e çm PC-
erneiras, na Drogaria Geraldo. 

PARA AS CRIANÇAS 
0 Óleo Calmante de S. Carlos í 0 

prompto alllvlo para as dores dé bar-
riga e dos ouvidos das crianças « 
para dores dc dentes 

I IARRA noriRAnr 
0 deposito de Iodos os preparado» 

de Luiz Carlos é na pharmacia Capi-
tlo Otton; em Guaratlnguetà, na 
Pharmacia Fagundes Júnior; cm Cu-
rttyka, ua Pharmacia Arruda A C, 

LOTERIAS 00 ESTUDO BE $. Mil 
O a b a i x o a s a i g n a d o , t l i c -

a o u r c i r o d a » l o t e r i a s <la 
E s t a d o , f a z p u b l i e o q u e , a 
p a r t i r « lo p r o x i m o m e z d o 
m a r ç o , a s e x t r a e f S e s d a s 
l o t e r i a s t e r ã o l o g a r Ah 
q u a t r o l i a r n s d a l a r d o n a 
r o o p e o t i v a T l i e a o u r a r l a , A 
r u a J o s é B o n i f á c i o a . 1 9 . 

S . Paulo, a r . de feve-
re i ro de 1 9 0 5 , 

O T h e s o u r e í r o 

Dr. Joaquim losé da Silva PinU 
Valdomiro Silveira 

E 
B r o n n o S i l v o l r a 

Tém o seu escrlptorlo d(í advocacia i 
RUA DE S. BF.NTO, 43 

Accoltam causas eivei», commer-
ciaes c crlmlnaes nesta c qas cornar, 
cas do Interior do Estado e no sul do 
Minas. 

Estrada de Ferro Sorocabasa 
AVISO 

Do ordem do sr. dr. Superinten-
dente, faço publico que, a partir de 
I o dc marco, p. futuro, o trem da 
linha Ytuana. de Juudlahy a S. Pe-
dro, Piracicaba c Ytú, estará em cor-
respondência com o trem P 3 da S. 
Paulo tlatlway, que porte de S. Pau-
lo á.s 0.23 da manha, cessando a cor-
respondência com P 7, que parte is 10.10. 

S. Paulo, 23 fevereiro dc 1903. 
A . P E N I D O 

Chefe do Trafego 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
Faço publlro que, no dia 1 ' de mar-

ço proximo futuro, ser i aberta ao 
tr*fego de passageiros, mercadorias e 
serviço tclegraplilco, a estaçlo de 
Armiiina, uo kllometro 148 do ramal 
do Santa Rita dó Paraíso. 

Campluaa, M de fevereiro de 1903. <j 
J O S É P E R E I R A R E B O U Ç A S 

Inspector geral 

SÃO P a u l o R a i l w a y C o m p a n y 
I I ILI IETES DE E X C U R S L O E N T R E 

s 5 o P A U I . 0 , J U N D t A l f v E CAMPINAS 
Faço publico que, a partir dc 1* 

de março proximo futuro cm draule, 
até novo aviso, serio emlttldos bilhe-
tes dn excurslo, de ida e volta, cm 
1* c 2* cla»ses, dc Silo Pauto a Campi-
nas, validos para a Ida—aos sabba-
dos 011 vésperas dc feriados, pelo 
trem que parle do S l o Paulo As 1.10 
T.; e. aos domingos e feriados—em 
qualquer Irem. A volta será valida 
em qualquer trem—dc domingo ou 
feriado; e séimrnte no trem que par-
te de Campinas às 0.13 M., na se-
gunda-feira, ou dia seguinte ao fe-
riado rorrespondeute. 

De Campinas para S l o Paulo, se-
r io também eniitlidos bilhetes dc ex-
curslo, nas mesmas condições acima, 
pelos Irens que partem ás 12.07 T., 
3.0 T. e 4.35 T., aos sabbados e ves-
peras do feriados; e por qualquer 
irem nos domingos e feriados, valen-
do a voita de S8o Paulo a Campinas 
—nestes dias—em qualquer trem, e 
na segunda-feira ou dia subsequente 
a feriado, pelos Irens 3 30 M., C.23 M. 
e 10.10 M., dc S l o Paulo. 

O preço desses bilhetes 6 de rs. 
139000, |iara 1* classe, c 09300, 
para 2'' classe. 

Egualmeute ser io emlttldos bllhe-
les de excurslo de S. Paulo para 
Jundlaby o vice-versa, em ideutlrat 
condlçfies e pelos Irrns rorrespon» 
dentes aos acima mencionados, a 
89000 c 49000 respectivamente. 

Superintendência, 
S l o Paulo, 23 de fevereiro de 1903. 

WILI .TAM S P E E R S 

Superintendente. 
C o m p a n h i a 

R a m a l F e r r o s C a m p i n e i r o 
AVISO 

Prevlne-se ao publlro que a taxa 
cambial a vigorar nrsta estrada e na 
Serçlo Funileii.se, 110 mez de niareo 
proximo futuro, é de I t d. ou mais 
30 0i0 sobre as bases das tabellas 3 
a 17 rom rxcrpç lo das taliellas l e 
ti no Ramal Fcrreo e Café, taliellas 
3-A, 3-D, i c 3, ua Funllcnse, que 
nlo tem cambio, sal mais 18O|O0 
rafé no Ramal Fcrreo mais ! 3 0|0 ou 
cambio de 15 d. 

Campinas, 2o de fevereiro de 1903. 
AI.FREDQ B . DA S I L V A A O L I V F I B Í 

Inspertor geral 

E s t r a d a de F e r r o S o r o c a b a n a 
AVISO 

Tarifa movei 
Faço publico que, durante o mel 

de março proximo futuro, as tarifas 
moveis nesta Estrada continuam a srr 
ralruladas ao ramblo d- l i d . por II , 
rorrespondendi ao auzmento de 30 af» 
nas bases das tal<ellas 1-A, IA, 3 c 

3-11 Í- de 6 a 17. e de 18 na base da 
taliella 4-A (algod.lo em caroço). 

S . Paulo, 80 de fevereiro de 190->. 
A L F R E D O MAIA 

Superintendente. . 

B a n c o U n i á o d e & C a r l o s 
Pelos syndfcos do Banco Lnilo le 

S . C*rIo», os seus procuradores abai-
xo a-sl .-nados avisam aos Interessa-
dos que a 9 de março começará, as 
I I horas, no edlfirlo do Banro, e B 
S. Carlos do Pinhal, o pagamento do 
3" rateio, na proporçlo de 28 
br" o rapttal dos rreditos homologa-
dos por sentença. 

K de fevereiro de 180». 
D * . F . DB C . S O A R E S B « A N B » O 
Da. A. L. DOS SAKtoe WtaxecS 



te wmâretde Slo > P*ulo. 
r " . r n «»l)or »o$ aua o presente edl-

v r e m f l U í o porteiro do . audl-
lor losJoào Ferreira de Oliveira (la-
ma i a de traner a pubUco pregllo de 
viiidu e arrematado a guoiii mata 
K e maior lance olfereoer, no dia 
F d e março p. futuro, ao melo dia, 
S porta do Fórum, rua do Quartel. 
23 os Immovels seqüestres, penhora-
dos a Octavlo Marangone e outros, para 
pagamento daacçio executlvohypotlie-
caria que llics move d. Antonla Campl, 
a snher: duas moradas do casas, pe-
quenas, lerreas. construídas de tijo -
los o cobertas de telhas narlonaes edl-
llcadas cm terrenos qae llcain nos mu-
dos do prédio u. 3 i da rua Carneiro 
Leio, dlstrlolo do Draz, desta cap -
tei, lendo cada uma porta e Janella 
de frente, dous commodos forrados e 
assoalhados, cozinha, e um telhe ro 
como dcpendencla, na 4rea, avalia-
dos a um conto de níls cada uma, ua 
Imaorlancla de í:000». Uma pequoua 
morada de casa contígua 4s duas an-
teriores, do cgual construcçüo, lam-
bem lerren, com uma porta e uma 
Janella, contendo dous commodos for-
rados e cozinha, todos cimentados e 
uma dcpendcncia na irea, avaliada 
íiela quantia de 800|. Iisles Immovels 
confinam enlro sl, o pela direita com 
terrenos do doutor Marcos Arruda, 
pela esquerda e pelos fundos com 
propriedades dos executados. E pa-
ra que chegue ao conhecimento de 
todos mandei expedir o presente edi-
tal que teci aflixado e publicado na 
fôrma da lei. S. Paulo, 9 de feverei-
ro do 1903. Eu, Manoel Rebouças da 
Silva, ajudante, escrevi. E eu, Cll-
maco César de Oliveira, escrivão, o 
subscrevi.— Juti Maria llourroul. 

C o n c u r s o s 
E M Q U E CONSISTE A F E L I C I D A D E t 

•Prêmio, 100 000 em dinheiro 
Recebemos mais as seguintes car-

tas : 
N. 29—«E' mais dlllicil descrever a 

sensaeüo que fazem os doz mil réis 
ua minha niílo, do que dizer: cm que 
consiste a felicidade. 

Eu sei que com este enorme esfor-
ço vou acabar com dôr de cabeça, 

Íiols a esphera dos meus conheclmen-
os intellectuaes <•. limitadíssima; mas 

que fazer I Preciso multo ganhar 
sses dez mil réis, que me vém fazer 
m boin arranjo. 
A felicidade consiste em solTrer com 

paciência os rigores da pobreza; po-
rém eu n lo concordo com Isso. 

Apesar de nlo ter por abrigo se-
nüo o céo, nlto me conformo com a 
pobreza. 

Dôr de denle, pnlmüo arruinado, 
aneurvsma, calo doido, dyspepsla, pa-
narlelo, percevejos, pulgas, mosqui-
t o s . . . . e m l l m todos os soflfrlmentos 
s9o atlenuados pelo dinheiro. 

Os que solTrcm choram o dinheiro. 
Os solfrimentos prccisam de dinheiro 
f o dinheiro, de nenhum delles. 

A felicidade consiste em ter dinhei-
ro para se poder conseguir o que se 
deseja. 

Quantas vezes precisamos retirar 
•pura longe, por conselho de nosso me-
dico, que percebeu que a ultima eco-
riomia, as nossas pratas da colleccllo, 
ou dadas pelas madrinhas aos alllha-
dos acabou e que nüo temos mais 
dinheiro, nem para o altestado de 
oblio I 

O dinheiro espalha no coraçüo aba-
tido a esperança e a força. 

Com o dinheiro, o homem toma co-
ragem e n.lo leme mais o orgulho ir-
ritado dos fortes e nem a morte trai-
çoeira. 

As mulheres acham elogios de suas 
Virtudes nos troços de seus fllhos, 
flels Imagens dos esposos; cilas nilo 
ambicionam mais nada. Como sito 
felizes as mulheres 1 1 

A amhlç&o dos homens 6 elastlra e 
nSo so lhe pôde prefixar fronlelias: 
elles quanto mais tém mais desejam. 

0 dinheiro é a mais alta expressão 
da felicidade: elle, nas suas Ires syl-
lahas, exprime claramente em que 
consiste R felicidade: é Ioda a musica 
de um poema. 

Como esta querendo me vir a dôr 
de cabeça, quo eu j á esperava, e, 
apesar de saber que esse prêmio será 

Ílado por mito firme e coraçilo Justo, 
ermlno, rerommendando todo cuida-

do na apuração e esperando o pri-
meiro logar, para assim mais uma vez 
ter occasl.lo de saber «em que con-
siste a felicidade». 

Seu admirador etc.> 

IV. 3 0 — . E m que, consiste a felici-
dade f> 

Multas vezes pensamos qne a feli-
cidade eslá na riqueza do dinheiro, 
na grandeza do (alento, na helleza da 
mulher, no amor, na coragem, esti-
ma social, paz de família, trabalho 
honesto, o em tudo quanto podemos 
deste mundo Imaginar—parece haver 
uma parte occupada pela desejada 
felicidade; alé nas miserrimas cliou-

anas, quantas vezes nos transes do-
lorosos da nossa vida—invejamos o 

viver dos pobres que as habitam, pa-
recendo-nos entreterem com urna feli-
cidade qualquer alll ex is tente . . . 

Entretanto, solTrem, solTrem muito, 
todos neste mundo, a, alguns, se tém 
felicidade, esta é uma grandesa do 
saber solTrer; outros mais Infelizes— 
desesperam l 

Tudo- passa neste mundo egualmen-
to a um sonho, tristíssimo para 
aquelles que, por um instante, sonha-
ram o felicidade, quando passamos 
depois a vida Inteira recalcados e 
lembrando dos mais dolorosos tran-
ses que 8> succedem.. . 

Aquelles quo s.to rectos, caracteres 
firmes, corações bondosos e que com-
prehendem a Caridade—unlea cousa 
melhor que podemos praticar—tam-
bém com riqueza, talento e tudo mais 
de grandioso que se lhes possa admi-
rar, n.lo podem Inspirar-se com a 
decantada felicidade... pois nlto po-
derá sentir-se feliz quem pensar ua 
miséria humana. 

Por melhor que se ache quem quer 
que seja, o bom sentimento que tiver 
pelo proximo, por um Infeliz qual-
quer—llca aterrado! 

Portanto, sr. redactor, a felicidade 
é uma lllus.10, e uma illusüo ade-
quada a nuem nada comprehender 
desle valle de lagrimas, ou para quem 
concentrar o seu pensamento em si 
unicamente, cujo egoísmo é uma per-
versidade! 

Nâo existe neste mundo a felici-
dade! 

Em nada consiste a felicidade. • 

«Em qne consiste a felicidade? 
Sr. redaclor—Na minha fraca opl-

DI.1-), a felicidade consiste no seguinte: 
tiosar multa saúde e multo socego de 
espirito. Nlto ter dividas de esperte 
alguma. Possuir sua casinha modesta 
para evitar o alugue! que corre, dor-
me e acorda com a gente.-

Ter uma arte qualquer e ter sem-
pre o tratalho necessário para man-
ter-se. Nunca metter-se em política, 
nem por sonbos. 

Mais: ser irouarcblsta de roraçüo e 
ter o cuidado de guardar para si e 
esperar os bons ventos, que aluda liio 
de voltar. NSo fazer Jogos de azar 
ou paradas; mas, nas horas vagas, uni 
solo tem o «eu logar, Isso mesmo a 
60 réis o tento. 

aos outros o qot^oio quiser > Q A E N O 
i crença, 
mt M a ( 

ara «I. 

P Io 

mFX 
fôr. Não babar lòra 'das reM.Oes 
Isso mesmo o necessário. A felicidade 
taifibcm consiste nos filhos, que é 
necessário ter muitos, mas ao mesmo 
tempo ter todo o cuidado no educai-
os pela escola antiga. 

Para cortar a verdadeira felicidade, 
é necessário um vicio qualquer ; pois 
seja elle a pesca. 

Nlo imagina o lellor os momeutos 
felizes que se passa á beira de um 
rio, debaixo de uma M a sombra, de 
canlço em ponho, num seveiro Itom, 
e, de vez cm quando, rom a força do 
calor, uma plngutnha com assucar e 
limltosinho, especialmente depois de 
ter tenteado uma plracanjuha, ou um 
dourado. Al 1 me i Deus, nem se fala. 
Só quem nüo sobe o que é liom, eu 
especialmente quando estou a ten-
tear um peixe numa linha de sum, 
e um anzol que nâo está adequado 
com o peixe seguro, sô o medo de 
escapar e as sensações que se passam 
nesse momento, nâo me lembro de cou-
sa alguma. Para lhe falar a verdade-
esqueço-me alé de meus filhlnbos; 6 
um peccado, mas é verdade. Pois 
nessa hora nem sei se existo e nem 
a que mundo pertenço: é Justamente 
a hora da maior felicidade segundo 
a mluha oplnllo.» 

N. 31—<Em quo consiste a felici-
dade ? 

Resposta :—A felicidade reside na 
grassa ingnorancla atilada á perfeita 
saúde.» 

N. 32—«Em que consisle a felici-
dade? 

Pensar em felicidade, quando esta 
palavra nada exprime dc real e du-
radouro I 

A vida do hemem, que nâo possa 
de sotTrlmentos contínuos, de conti-
nuas vlclssltudes, tem por termo a 
maior das iufellcidades : o morte. 

A felicidade, pois, nâo é senão 
uma abstração da nossa Intclllgcncla, 
uma convenção da sociedade em que 
vivemos. 

Mas desejais saber o que O a fe-
licidade t 

Tirae a cada homem ludo o que 
lhe causa mal, e dae-lhe tudo o mie 
elle deseja, nos limites do possível, e 
verels todos elles felizes. 

Eis a felicidade tal como a com-
Drehendemos. Mas Isto é Impossível ; 
ogo, a felicidade é uma ficção.» 

NOTA—Encerraremos o concurso de-
pois de amanhã, nâo recebendo mais 
cartas desse dia em deante. 

O julgamento, porém, llca adiado, 
até publicarmos todas as opiniões, 
pois temos na cesta mais de 50 cartas! 

—Sr. K. Mello—Então,para o s r . , a 
felicidade está nos olhos delia, lieln I 

Agora, imagine onde irá parar a sua 
felicidade, se ella llcnr réga ! 

Ou, por oulra, calcule se ella sou-
besse o que o sr. escreveu, lendo-a 
por Inspirarão ? 

Enlâo, o sr. pensa que nós publi-
camos semelhante cousa I Ora, vá bu-
giar! 

—Sr. /. M. Nâo sobemos se a feli-
cidade consiste nas asneiras sem con-
ta que o sr. escreveu. A Infelicidade, 
sim, sabemos onde anda: está na 
gente tomar conta de uma secçâo co-
mo esta e ser obrigada a ler o que o 
sr. e oulros escrevem. .Yflo ha purga-
lorlo egual. 

—Hontem, recebemos, só do inte-
rior do Estado, cérca de 50 opiniões 
sobre a felicidade. 

Francamente, nâo esperavamos ta-
manho successo para a nossa modes-
la secçâo. 

Â ELECTRICIDADE 
T c l s j t l i a n e s , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r u i o s 
Fazem-se Installações desto ramo e 

acceltam-se concertos. 

Laiir H a b a s i n s k i 
8 . P A U L O 

L a r g o do Ouvidor , 3 
Caixa postal, n. 867 

O 
Et a que vai vender, R O J E , o prê-

mio de 20 coutos da Loteria da 
Capitai Federai. 

E> a que vai vender o grande prêmio 
de 200 contos da loteria da (lapllal 

Federal, a exlrahlr-se sabbado pro-
x i m o . 

Í U S A LOTERICA—Agencia de iodas 
" a s lolerias—Amando Rodrigues dos 
Santos & C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosário, 2—Caixa, 16S— 
Telephone, 1.094—End. Iclegtapbico : 
•Amando»—S. Paulo. 

Q 
>uem qulzcr os 13 contos de a m a n h a 
é só procurar esta Casa Loterlca. 

PROCUREM na Casa Loterlca, que 
I conlrarâo o grande prêmio de 
coutos—extracçâo sabbado. 

Objectos da c o u r o 
CONSERVAÇÃO 

Para preservar os objectos de eouro 
da acçâo do bolor, basta uutal-os dc 
vez em quando com esseucla de tiie-
relientlna. 

Para que o couro conserve a sua 
macl z, deve ser unlado com uma 
solução de 100 partes de <ebo derre-
tido e 10 de oleo de oliveira. Esla 
solução é melhor que o azeite de 
peixe geralmente empregado. 

Sob u nome de Cusmolina vegetal, 
a Industria se serve do seguinte com-
posto para conservar o couro . Va-
selina, 864 ; chlorureto ferrlco anhy-
dro, 17 ; álcool a 96", 83; tannlno, 
U ; elber, £4. 

• V i s t a , N . 7 o 
P a r t i d j i o á m l ii l i a n u m o r o s a f r e g u e s i a • a o p » « 

f i l i e * q u e m - a l i o d e r e c e b e r <!<• 1 ' a r l s u m n o v o • v a r i a ' 
<lo • o r t i n i e . i t u d c flnns f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a o 

O Ó R T B T A I L L E U R 
e que arlualnienle slo usadas na grande capital. 

Os padrões, que sâo ile Duo gosto, capazes de satisfazer ao mais exigente 
capricho, foram escolhidos pessoalmente pelo meu futuro contra-mestrc, o sr. 
DOMINGOS NASTI, que eslá naquella rapllal trabalhando na conhecida caia 
do BOLLEVAllD IIAtSSMANN, 46, ein que es servem as mais dlsliuctas fa-
mílias, podendo por Isso attestar a superioridade das fazendas que recebi. 

Para se certificarem da verdade, rouvido todas as exmas. famílias a visi-
tar a mluha casa, aproveitando a occasiâo paro examinar os preços van-
tajosos que lenho estabelecido. 

y O. P E E E E L L I 

SEMENTES NOVAS 
L o j a Flor icul tura 

D E 
J O Ã O D I E R B E H G 3 H 

MAÇA DR. A M I O PRADO, 6 
( A n t t f g l a i p r o ^ d o R o s á r i o ) 

. Vende-se uma na rua Correia (Li-
Wraaae) por 10 contos, unia na rua 
redroso por 10 contos, oulra a Santo 
M u r o , por 18 contos, uma á rua 
Mguarilic por 13 contos. Para I ralar 
4 rua Marechal Deodoro, n. 10-B (cs-
erlptorloi. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam da chagar da Europa 
VKKUAS r o a ATACADO I: A V A K K I J 

fam i. 91, di Marcado Nata 
(Rua 26 de Março) 

N B V E S Jk C. 

. ¥ u x g a \ i V v o J u W e w 
CONFEITO VEGETAL. LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra PRI8Â0 BE VENTRE 
APPRÍKADO P E L A JUWA C E S T R A L D E H Y O I E N E P U B L I C A CO B Í I A Z I L 

EBTE laxante, exclvsivrmcnle vegetal, 6 admirável contra 
a/fccçfies do eetomar/o o do fígado, iclerkia, biti. Sua 

acç&o é rnpida e benéfica nas enxaquecas, naa inchcrõn do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal., porque nüo 
irrita os orpíios abdominaes. O Purgativo Jul icn resolveu 
o difficil problema do purgar as creanças que riio acceitarn H 
purgativo algun. H 

Deposito m Paris, 8, rna Vivlsnoe, o nas príncipe fIijudícíss 8 M » J j 

London & LancasMre 
Tire 

Insurance Co, 
C a m p a n h ^ a d e 

SEGUROS CONIRA FOGO 
Garantia: Lbs. 3-800.039 

AGENTES 

Zerrenner Bülow & C. 

Moléstias tias Creanças | 

XAROPE d RABÂO IODADO1 
de O R I M A U L T o C * 

Iffnul, pia inala Ja Ibf lata do Üia-dt Juair». 
Mais activo que o xarope 

anliscorbulico, e x c i t a o a p -
p e t i t e , r e s o l v e o e n g o r g i -
i a m e n t o d a s g l a n c l u l a s , 
c o m b a t o a p a l l i d e z , t o r n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
m á o s h u m o r e s e as c r o s t a s 
d e l e i t e d a s c r e a n ç a s , e as 
diversas e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
E s t a combinação vegetal , 
éssencialmontc depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
r<jtos do potássio e de ferro. 
M M P A R I S , S , fína Viviaoae. 
_i_« nas prjnclpac» Pharmacia» 

Càrnaval 
. M o lia ainda alienai do Carnaval 

e|n S. Paulo. Kntretanlo, poucos dias 
faliam para u festa de Momo. 

Ko Hlo, já um club saliln á rua, 
lançando esle programma: 

P o v o ! 
Meu |iovo da zona, 
K desla grande cidade, 

í Uma nova vem 4 lonn 
Deste mundo de vaidade. 

F.il-a : — NV,s dc novo cá 
listamos, lal í|nal oulr'ora. 
Mais lirmes, certo, n.lo ha 
Oue o grupo do l.aruiho, ora. 

: Por Isso, Povo querido, 
• Esle grupo, que i- bem forte, 

Nlo leme, é caso sab.do, 
Cerlo leio lá do ,\orte. 

Mesmo porque, llquem certos, 
—Caixotes, ratos, íatfies, 
K venenos dos espertos, 
NSo valem falsos tostões. 

Nem a Avenida Central, 
Bondes de Villa I-abel, 
Nem o Salgado de lal, 
Farão o Itlo cm liabel. 

Mas tudo Islo. reunido 
Km um sitio de mor/ado-, 
Nlo vale um sfi Destemido, 
Desses moços abra-ados ! , . . 

povo t 
Nós somos bem poucos, 
•Mas, rom a vontade t ia, 
Krnliora com custos loucos, 
VlrSo os lowos á r u a ! . . . 

Eis o Manifesto... Povo, 
De lod s, em alaridos, 
Itljos, bem lirmes, de novo, 
No Club dos Destemidos. 

N O 
D A I M P O R T A N T E 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federai 
3 © — R U A D I R E I T A — 3 9 

. T Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
W T E S T I C S J V easaaqae o ^n&lico dera dar pra- T í W ^ f ® j£k 
f U t A t A v n íerencia, por sua seriedade.o W i & l l V A 

= = = = = = = = = = = = importancia commereiai = 
Foi vendida m a i s u m a s o r t e g r a n d e 

6 1 6 4 . . . 1 5 : 0 0 0 8 
Da 110-122 loteria extrahida hontem, 27 do corrente. 

Bem c o m o ioda a dezena de n> 6161 a 6170 
IO p r ê m i o s na importancia de ! 5 i « 7 0 $ 0 0 0 

t i o j e 
POR 2$Q00 

I M P O R T A N T E P L A N O 
IHIoje 

FOR 23000 

i ^ l gen i Geral ias loterias Ia Capifal 
8 ® — R u a D i r e i t a — 8 9 

C a n a r u u . d a . d a t « m Í B O I p a i o a o t u n i p r o p r U t A r l ^ 

J U L I 0 A N T U N E S D E A B R E U 

I I N I C * A e a s a 1ue 0 Public0 d e v e d a r preferencia pela | I M I P Á 
U l i l U n sua seriedade e importancia commercial v l l l W n 

P a g a m e n t o s de prêmios feitos no m e z do ffovOroIro 
p o r e s t a importante AGENCIA GERAL i 

4 o i tavoa da l o t e r i a « x t r a b l d a em 2 1 As i a n e l r o , da n. 1 2 2 6 8 pagou em 4 de f e v e r e i r o — 2 a o I s a M 
de 8 . P a u l o , e 2 a p a i a o a ^ a e p e d i u n&o d e c l i n a r «eu n o m e 

R é i s 2 5 : o l 9 $ o o o 
1 I n t e i r o , d a n. 1 8 0 7 . da l o t e r i a e x t r a h i d a em IO de f e v e r e i r o e p a g o aoa a r a . L n l g l V i o l e t U • O i o -
vaani Bovito, ueg-ociantei no Mercado da roa 25 da Março 

Ré i s 1 2 : o l 6 $ o o o 
1 0 vig-ealmos, de n. 4 0 2 3 , da 1 0 3 — 2 4 l o t e r i a , e x t r a h i d a e m 4 d e t e v a r e í r o , pag-oa a o ar . Zg-naolo dé 
P a u l a L e i t e , r e e i d e n t e e m I n d a i a t u b a 

is 5:ooo$ooo 
1 Inteiro, de u. 4274 . da 104—20 loteria, eatralilda em 2 8 de janeiro, pago em 8 de fevereiro ao s r . 
Pedro Batiston, residente em Cravinhos 

Ré i s 5 : O O Q $ O O O 
1 meio da 111—55 lotaria, extrahida em 2 2 de fevereiro, de n. 3 9 9 6 6 , pago em 23 , ao ar. Antonlo 
Bento, residente a rua José de Alencar, n. 23 

Ré i s l o : o l 8 $ o o o 

A t» t e n ç ã o 
easa rue o publica deve dar 

preferencia por sua seriedade e im-
portancia eoatmereiai Ú N I C A 

Sabbado proximo, 4 do corrente 
Grande Loteria da Capital Federal 

Importante plano 

0 0 : 0 0 0 $ 
Este prêmio tem sido vendido por d i v e r s a s v e z e s n e s t a Agen« 

c ia Geral e, ult imamente, vendido e pago am 8 de outubro» 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a de bilhetes d e s t a g r a n d e lo ter ia 

deve s e r dada, por todos os motivos, a e s t a ant iga e a c r e d i t a d a 
Agencia Geral. 

n s 
cnsa quo nn seu importante vnrejo 

tem vendido grandes prêmios 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral o actual representante da Coin-

pr.nhia de Loterias Xacionaes do lírasil : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

Correio, ca ixa 77 S Â O P A U L O 

B a P P a d o p r o x i m o , 4 a o c o r r e n t e 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL F E D E R A L 

2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
Este prêmio t e m sido vendido por d i v e r s a s vez-ss nes ta 

CIA GERAL e ul t imamente VEN0IDG e PAGO em 8 de outubro. 
A p r e f e r e n e f » p a r a • « a m p r a <fe b l l h e t o n « l e « t a g r a n d e l o t a r i a l o v s n » « l a d n , 

p o r ( o d o n o * m o t i v o s , • e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

I T f t i r i c a s a que,no seu i m p o r t a n t e varejo, t e m I[VIS|11 
UiflUtyü vendido tjeandea prêmios IJ 1 1 2 ^ 1 
0« pfdi-lo» do lulerior devem »er dirigido» ao agente gsral o sotual r ípruinUati J i Co npiniii il» L j t j r . u V»gio-

t»t« de tir„iil: 

JÚLIO A N T U N E S D E ABREÜ 

39, RUA DIREITA, 39 

Mssdà is café 
ltl,l (JESEItAI, OSOIÍI9, 28 

Serviço perfei to 
PEI.0 

-rSeparador e Ciansi-
f ícador Nacional» 

Mai-lilna prlvllcjlada pelo G o v e r n o 
F e d e r a l 

CABRAL DOS SANTOS & G. 
S. PAULO 

C a r n a v a l 
firamlo sortimento de mascaras, 

• oonfelli», pslalos, roniPta-̂ , lauça-
perrumes, narizes, cbapéoi, di^liuál-
vos cie. 

r.OIA DA CHIS A 
BI-A FLOREXCIO DK ABREl', 1 

Oueiram pedir o catalogo de car-
naval. 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTEÚDO O LACTO-PHOSPHA TO ÜB CAL 

Â P R N O V A D O S P E L A J U N T A I / I I Y G I E . N E DO R I O - D F . - J A N E I R O 

LCiClO-PhOSptmtO ÜB cal contido no XAROPE e 
no VIMi-JO de DUSART é o mais poderoso dos 

_ medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-
reita os osŝ s das creanças Racliilicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos e os que 
monatriio-fio fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres graridas fazendo uso do VINHO ou do 
XÃROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LaCtO-PhBSphdtO ÜB CQl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Dianiiéa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Denliçõo ó fácil e opera-se sem convulsões. 

Dâposito em Paris, 8, rue Yhienue, e nas principaes Ftaraiaciai 

CORREIO, CAIXA 77—3. PAULO 

V I N H O S E SPUMOSOS S B á B g g a i » ; 
B U R R A D A e e s p u m a n t e s ' [2 a envée]—Vinhos de mesa tintos e brancos 

Premiados eom medalha de ouro na Exposição Universal de Paris, de 1900 
A ' vou d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s c a s a s d w g i e g o c i o , h o t é i s e r e s t a u r a n t e s -

G r a n d e s d e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s . P e d i d o s l l c a s a filial e m S . P A U L O 
3XT. 1 2 8 , R U A B R I G A D E I R O T O B I A S , 3NT. 1 2 6 

TELEPHONE—876 

A D U B O P O L Y S S U 
Angmenío de colheita Relleza de producíos 
fc ADUBO G f C — Ptra C5FÊ, fumo, algodão, careaei ete. meio kllo 
por pé de café, ou 6 5 r é i s p o r a n n o de daspssa. 

ADUBO O — P a r a plantas em potes, begünías, aveneas ete. 
ADUBO J — P a r a jardins e hortas. 
ADUBO - A — P a r a nvas de mesa e arvores frnetiferas. 
ICstos a d u l t o s f o r a m nnal\l)u<Ios n o I n s í t i t u l o dn C a m p i n a s o p r e m i a d o s 

IHIM.OMA I»K M K H I T O n a Evpo>.i<;Su d o S . P . i u l o . c o m o 1 • 
\ S o q u e i m a m a s p l a n t a s o s u a a ' - ç S o d u r a , 

I temettem-wP- p r * s p e « l » s a rpiein nn p e d i r . 
n o m i n i n o , 2 A W O S , 

L. QUEIROZ & COMP. 
Siua «Io Commercio, n. 18 Caixa poatai n. SÍ55 

A M E R I C A N O 
Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 

Capital, rs. 2.000:000$000 
Deposito no Thesoiiro Federal, rs. 200:000$000 

AGENTES GERA ES 

Gí-iierra. <Sc. C o m p , 
R u a José Bonifácio, 4 1 ( £ & ) 

C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N A E S DO B R A S I L 
AGENTE GERAL \0 ESTADO BE S\0 PAULO : 

AVISO-A Cempanhii 
3 2<hOQOSOOO | Amanhã—15 0 ( 
ia de L o t e r i a s a l e tem N p n M R l M t o noste Estado d a S. Paulo, por tanto , não 6 I 

S.Panlo,rna II dc\oveaihro, 27- A.Caixa yoital, 

200:0005000 
vèrrfadoiro toda a annuacio qua a am tal caraolar. 



I M « * É • • ! « « e j 

i l M M H p 

l i a ; t r a t a - e a M m | 
l M é B e n l f a e l e , 3 8 , e s q u i -
n a d a r u a d e 8 . tteate. 

ALUGAM-SE dou» quartos bem mo-
hlllados e arejailos com luz eleclrl-

c&s e direito a banho, cm casa do fa-
mília allemão. 

18 D. Hua dr. Itodrlgo Silva, so-
brado. 

« t e H l a -

1 Ü^JmÊ^Si S Í ^ S ^ r i o f u m S S Í â 
M U M U Doodoro, >. 7 a Arando i t i t U i n t t 4* a o f d i no-

• o a f n a - n , 
• I o t roeam-i dsaa-a», a l u f a n a 

vala • q u l q u r ob joe to d * t i o do 
| m u t i co. D i s t r i b u o | i a t i l t a a n t < 

-Coupons c o o p e r a t i v o » . . 3—1 

c l i n e l o , 5 7 ; p r e ç o 1 0 0 $ 
a n e n a a e e . 

T r a t a - s e A r u a S a o B e n 
t e , S - b -

l | ) l | V | K n Saião Municipal de 
A l l ü U i a V . carlos Laurluo, H. 
Marechal Deodoro, u. 30-A. As-
selo « promptldlo e dlslrlhue 
aos seus freguezes os Coupons 

cooperativos. 8—t 
D 

4LIGAM-SE salas e quartos, com ou 
Asem mobílias, com Iodas as commo-
dldades e parle de uma casa, perten-
cendo gcande sala, dous dormitórios, 
dispensa c rosluha e quintal com 
agua: para casal ou família socegada. 

Trata-se a rua José Bonifácio, 33. 

Bo u l i t n g e r i e I V a n ç a i s e 
B o i e r a m e t . R u a d o T h e a t r o , 

n. 8. P ã o d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , 
b i s c o u t o s s o r t i d o s , b o l a c h i n l r s , 
Brioches dc Faris, p o r encoin-
m e n d a s , o e s p e c i a l i d a d e c m p ã o 
p a r a sandwic l i s . D i s t r i b u o a o s 
s e u s f r e g u e z e s o s Coupons Co-
operativos. 

A 
E X P O S I Ç Ã O B de Leal, Santos & C., o 

,„.,„, ..„ G naclonaes que foram pr Internacional de S . Luiz pre-
miou com iffas medalhas de 

do llio 
Grande 
do Sul, 

os únicos 
que foram premiados 

com duas medalhas de ouro na E x -
" " " " I posição Universal de S. Luiz (Kstados 

°,l l l l ,S C„°V t 0Ld .0 .„RJ°í T - 1 CnKÍos da America). ~ de do Sul, de Leal, Santos A C.; 
os únicos naclonaes que obtiveram 
essa honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias o armazéns. 

L I G A M - S E a l g u n s | 
q u a r t o s , b o n i t o s o e l n -

r o e , í r u a S a n t a I p h ; v g e -
n i a , 3 4 . P r e ç o b a r a t o . 

Eguaes aos e x -
trangeiros e 50 "[„ mais baratos. Ven-
dem-se em Iodas as confeitarias e ar-
mazéns. 

BANDOLINS feitio napolitano, a to; , 
50» e 60Í, C a s a B e v i l a c q u a . Kua 

S. Bento, l i - A . 

A 
R M A Z E M 

de Seccos 
c Molha-

' dos de Ma-
riauo de Vivo—Avenida Ran-
gel Pestana, n. 113—Alfafa, fa-

rello, milho, farinha de trigo e todos 
os generos naclonaes c cxtrangelros. 
Dlslrlhue gratuitamente os Coupona 
c o o p e r a t i v o s . 

I B M A Z E U de S c c o o s e M o l h a -
n d o s f i n o s , de I a qual idade, de F e -
l i ce B o s s a r o l a . I m p o r t a ç ã o dire-
c t a de s a l a m e s , q u e i j o s e o u t r o s 
produetos i t a l i a n o s . Ai 1'rtxlotti 
Alimenlari. B o a do S e m i n á r i o . n . l S 
e m f r e n t e a o M e r c a d i n h o . D i s t r i -
buo g r a t u i t a m e n t e os Coupons Coo-
perativos. 

Ae r u g a a q u o t a n t o e n -
t e i a m , o s p a n o s , B a r -

d a s , c r a v o s e s p i n h a s e t c . , 
d e s a p p a r e c e m c o m o u s e 
c o n t i n u a d o d o s a b o n e t e 
ttlFGEK. 

, | f V f l F T l i — F a b r i c a e Im-
I H . l l L I l l . l i 5 p o r t a ç â o de bl-
c y c l e t a s e a c c e s s o r i o s . — I r -

Imfios F o l e t t i e C o l o i . B u a 
' B a r ã o de I t a p e t i n i n g a , n. 11, 

c o n c e r t a m - s e b i c y c l e t a s , a u t o -
móveis , m a c h i n a s de cos t u r a , a r -
m a s etc . e tc . D i s t r i b u o g r a t u i t a -
m e n t e o s C O U P O N S C O O F E -
B A T I V O S . 

BI 

Europa e dós Estado» 
mais acreditados, os mal* baratos, • 
distribua gratuitamente os Coupom 
cooperativos. 

c oréat fuaararlas 
i U S O I I V E H I R — C a s a 
LOUIS BAIION—8-A Rua Briga-

deiro Toblas, 8-A.—Preços sem com-
pelcucia — Cordas desde 1*000 com 
0,30 dc diâmetro—a 7*000 com 0,10; 
a 15*000 com 0,S0 ; n 23*500 com 0.00 
de diâmetro. P r e ç o s da a t a c a d o , 
mesmo por um objeclo, e dà gratul 
lamente os C O U P O N S C O O P E 
B A T I V O S . W r para cr f r t II 

COQUELUCHE, bronchltos, asthma e 
vlossc em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmacias e drogarias. 

CRIADO—Um homem, com Iria cal-
v llgraphla, deseja trabalhar, como 
criado e com pouco ordenado em 
um escriptorio qualquer de advogado, 
commercio ele. Serve para copiar, le-
var recados ele. Carla á rua aos Gus-
mões, 58, a B. Oliveira. 

C a s a V e r d a 
Loja de calça-
dos naclonaes 
e extra ligeiros 

de VICENTE PAI'A.—Ladeira S. João, 
n. 4.—Aprompta-sc qualquer Iralwiho 
>or preço razoavel.—Dlslrlhue gralui-
amente os Coupons Coopera t ivos . 

L 0 C 0 S drezPe§e'llnho" 

Íwra cartas, com 103 fo-
lias, a 1»000 e 1(500 rs„ 

na L i v r a r a f i a M a g a l h ã e s , rua do 
Commercio, 29. 

AL U G A M - S E q u a r t o s c o m 
p e n s ã o , a K 0 $ 0 0 0 , » 0 $ , 

1 0 0 $ c 1 3 0 $ m i l r é i s , ú 
r u a d o l i o m R e t i r o , 8 4 . 
T e m b a n h o q u e n t e , f r i o e 
d e c h u v a . A e c e i t a p e n -
s i o n i s t a s e x t e r n o s a 6 0 $ . 

AL F A I A T A B I A - C A S A PALAZ-

ZI—25, rua do Rosário—Teruos de 
palelot, casemlra lugleza e franceza, 
a 100$, 90S, 80», 70$, üõ* e 60(000. 
Sorlimenlo completo e moderno.— 
Dlstrlliue gratuitamente aos seus fre-
guezes os «Coupons Cooperat ivos>. 

AO M U N D O D O S C H A P E ' O S — 

F a b r i c a de chapéos de s o l e 
b e n g a l a s , deposito de chapéog de 
c a b e ç a n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r o s -
L a d e i r a 8 . J o ã o , 12 . 

ARMAZÉM DA ESTRELLA 
K u a M a r e c h a l D e o -

d o r o , : t J t . S e c c o s e m o l h a -
d o s f i n o s . E s t a b e l e c i m e n -
t o d e 1 ° o r d e m . D i s t r i b u o 
a o s 6 c i i s f r e ç i u c z c s e s 
« C o u p o n s C o o p e r a t i v o s » . 

1 LOTERIA ESPERANÇA ó a unlca 
n e m nue vale a pena jôgar-se. Tem 
os melhores prêmios c (5 a que mais 
sortis tem vendido em S. Paulo. Pe.-
didos 4 Caixa n. 1052, Rio de Jaueiro. 

ARBEIRO~Fuõm-largoddõ 
Rlachuelo, u. 22. Asseio e 
proinptlüílo. Dislribue gratui-

tamente aos seus freguezes os C o u -
p o n s c o o p e r a t i v o s . 

CA B T O B I O — D e s e j a - s e o b t e r u m 
t a b o l l i o n a t o , o u r e g i s t r o c iv i l . 

Q u e m p r e t e n d e r n e g o c i a r a de 
s i s t e n c i a , e s o r e v a oom minmcio 
s a s i n f o r m a ç õ e s de p r e ç o o r e n 
d a a e s t a redacç&o, i n i c i a s A . S . F . 

c ] H A R U T A R I A ^ 
Maltos, rua do Gazomelro, 
n. 31.—Únicos fabricantes do 

acreditado fumo V.a.ioral Havana— 
Charutos da Bahia, vendas por uia-
cado e a varejo. Dlstrlliue gratulta-
niente os coupons cooperativos. 

CO M P R E M « ç 

(•rnndedo 
Sul, de Leal, Santos 4 C., os 

únicos nacionaes que foram pre-
miados com duas medalhas de ouro 
na Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias e arma-
zéns. m A S â P O P U L A R 
I „ de A . K L O T T A , r u a de Silo 
g s Bento, n. U8-A, de 15J000 para 

cimo, tem machina de costura 
S i n g e r para famílias, manequins de 
todas as qualidades e sob medida.— 
Concerla-se tudo, vende-se a presta-
ções de 28, 3b e 5$f)00 semanaes. Di 
gratuitamente os Coupons coopera-
t ivos . 

í t U S T A 
I T Õ E S 

A P E N A S D E Z T O S -
u m a n n u n c i o , de c inco li-

nhas , n e s t a secçâo. 

o l f » O f ! n 0 ~ - I m p o r t a ç ã o di-
a l y a u O S recta—Viuva de 
Marco & Filho. 7-A, rua Barão 
de Itapetininga. Dlstrlliue gra-

tuitamente aos seus freguezes os Cou-
pons c o o p e r a t i v o s . 

c 

A _ E a l i r i o a de calça-
U a l v a O O S dos Ilnos para ho-
mens, senhoras e crianças, de DANIEL 
DE LUCA, rua do Seminário, n. 7.— 
Preços sem compeleucla. Vendas por 
atacado c a varejo. Dislribue gratui-
tamente aos seus freguezes os Cou-
pons c o o p e r a t i v o s . 

r j i r u r g i â o d e n t i a t a — 
^ D r . W . A l b e r t o N a x a r a tem 
s e u g a b i n e t e d e n t á r i o n o l a r g o 
d a M e m ó r i a , n . 9. T r a b a l h o ga-
r a n t i d o . P r e ç o s m ó d i c o s . D á 
t u i t a m e n t e a o s s e u s f r e g u e z e s 
o s « C o u p o n s C o o p e r a t i v o s » . 

CO O P E R A T I V A F B E D I A L 
Coupons Cooperat ivos , r e p r e -

s e n t a n d o cem m i l ré i s de g a s t o s 
fe i tos , dSo d i re i to a u m b ô n u s co-
opera t ivo . C i n o o e n t a b ô n u s d&o 
dire i to m u m a A p ó l i c e Pred ia l , e 
a Apól ice P r e d i a l a um l o t e de 
t e r r e n o . 

nal, de Aatasto.OUvalN, 
mentoi de agua • p i e M M 
vlços concernentes * arte, 
garantido, e pretos 
DA aos seus freguezes ok 
Coopera t ivos . Praça dr. 
Penteado, 30-A. (Ponte Poqueu) , 

t s e 

ABRICA DK m U W . 
Grande sorlimenlo d l sedas e 

modelos do apurado gosto, a 
preços sem compeleucla; dis-

lribue os Coupons c o o p e r a t i v a s — 
Pinheiro & Oliveira. Rua Manchai 
Deodoro, 10. 

n i l 

A ru 

ABRICA OE CAMAS PIENIAS 
Luiz Torre—Casa matriz, rua 

HarRo de llaprtiuluga, ítf-A. Plüal, 
rua Sacramenlo, n. 7. Rio d* Ja-
neiro. Dlstrlliue Conpona oaaps 

r a t i v o s . 

FLAUTAS de Mano. S chaves a n>is 
i 38$000, Casa llevilacqua. R i * 
Bento, l i - A . 

M o l h o d o a i p o 
Limpa-se o aipo c deila-o na agua 

fervendo, ali! que facilmente i e dos 
manche. 

Passado em peneira Una, molhando-o 
de leite quente para que o molho, nAo 
se torne mult > espesso, juutam-se o sal 

ilmenla. 
lesmancha-se uma gemma de ovo, 

unindo-a ao molho. Por lim, solire 
tudo espreme-se um lim.lo. 

Serve-se com o peixe do esca-
beche. 

shal 
• d e LAIIDA-CIIIVAS ^ 

sol , os m a i s b a r a t o s , os 
m a i s b o n i t o s , o i m a i s a r t -

nouveau. é só n o < T r u s t V i l l e l a 
2 4 , r u a D i r e i t a , que d i s t r i b u o aos 
seus f r e g u e s e s os HOITO.NS cooraiiA 
TIVOS. 

LUVAS 
O u e r e l s l a v a s 

b ò a h , b o n i t a s , e l e -
g a n t e s ? é s ó n a 
« L u v a r i a F l u a i i -

n e n s e » , n r > $ « O O o p a r , e 
a i n d a d i s t r i b u o a o s s e u s 
f r e g u e z e s o s C o u p a M B 
C o o p e r a t i v o S e 

»E TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança t1 a unlca que annuncia 

os nomes das pessôas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

E ' 
N C A D E R N A Ç A O , T y -

pographia, Eabrica de saccos 
de papei, de Nié ls H . Wi -
l h e l m s e n , rua UarJo de lta-
pelliiinga, 37. Aprompta-se 

com brevidade qualquer trabalho Iv-
pographleo, sacros de papel de Iodos 
os tamanhos, cartuchos para doces— 
Dlslriliue gratuitamente os CouponB 
cooperat ivos . 

En x o v a c s p a r a C a s a m e n -
tos n a l .a S . i ison, r u a 

d c S â o Itento, 1 4 . 

KM S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios lím vendido 6 a Esperan-

ça, nue tem os melhores planos. Cai-
xa, ÍOííi, Rio de Janeiro. 

E m p r e g a d o — 
U m l i o m c i n s o l t e i r o , c o i u 
p r a t i c a d e l a v o u r a e c o m -
m e r c i o e e s c r i p t H , d e s e j a 
c u l l o t - a ç â o , n ã o f a z q u e s -
t ã o d e o r d o n i i d i r , d á l u l a s 
r e f e r e n c i a s . 

C a r t a s ú p o s t a r e s t a n t e 
d ' « 0 C o m m e r c i o d e S f i o 
1 ' í u i I O » . 

T . I » . 

FLAUTINS de ébano, 5 chaves a réis 
I 2:i$IR)u, C a s a B e v i l a c q u a . Rua 
S. bento, l i - A . 

I AVADEIRA—Olfereee-sc uma 
U r u í Ullua Conceiç.lo, 115. 

bôa. 

L u , 
S a i s o n — O f i i c i n a d e 

p r i m e i r a o r d e u i . p a r a 
v e s t i d a s d o s e n l i e r a s e 
m e n i n o s , r u a d e S . D e n -
t o , l ' i . 

L i v r o s C o l l e g i a e s ^ " ü f f i â 
M a g a l h ã e s , 29, rua do Commercio, 
29, que possue um grande e variado 
sorlimenlo. 

Lu t o — a p r o m p t a - s e e n m 
t o d a b r e v i d a d e n a l . a 

S a i s o u , r u a S . I t e n t o , 1 4 . 

I OTERIA ESPERANÇA — E ' a unlca 
" c m que vale a penã jogar-se. Caixa, 
1052, Rio de Janeiro. 

q u e r l l e s «bafcys» 
d s t a n t a * s a s l e s t l a s q a o 
e s alfllgeiu, k a n b a e . e s oom 
e del ic ioso s a b e a e t e MIE-
GEH t 

NO B U S S B O B E I O B — A l l m do 
obseqular o publico, que tanto con-

correu para o seu successo, a Coope-
rativa Predial mlmoseari os portado, 
r e s d e s e u s COUPONS COOPKRATIVOS 

com um sorteio de lindos brindes de 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
lista será publicada brevemente. 

AFFERECE-SE uma copelra, a ave-
Vnida Municipal, n. 2. 

OKFERECE-SE uma 
n 

" F I ^ Â L I Ã criada lul laua 
para copelra, lavadelra, ou engom-

madelra. 
Rua Martluho Prado, 37 (Consola-

çüo). 

AKKERECE-SE uma ama italiana, dc 
" 2 0 annos, com leite de 5 mezes. 

Largo do Piques, 8. 

OFFERECE-SE uma ama portugueza, 
sadia, com lelle de 2 mezes. 

Visconde do Parnaliylia, H l . 
Rua 

AFFERECE SE uma ama 
" c o m com leile dc 
li. 20. 

brasileira, 
mezes. Rua da Mortca, 

FFERECE-SE uma luta cozlnhdlra 
nacional. Rua Carvalho, 52. 

s a b o n e t e 1UEGEK é o 
melhor do mundo e nilo 

teme compet idores . 
O 

AFFERECE-SE um ajustador ineeha-
"nico, casado, sem IIIlios, corii bons 
atlestados de sua conduela, deseja 
euconlrar colloençlo no Interior, para 
qualquer industria, ou rin ollieinas 
mechanicas nessa cidade, ou mesmo 
no Interior. Carta a esta redacç.lo ao 
Mechanico, ou tratar com o mesmo, 

avenida Rangel Pestana, 22—Uraz, 
com o sr. Pedro. 

OFFERECE-SE um moço com prati-
ca de pharmaela, 011 para cinpre-

gar-se em casas commerclaes: o mes-
mo d i de sl as melhores referencias. 
Para Informoçdes, cartas nesta redac-
çüoj< ou á rua Piratlniuga, 30, com 
com as lulclaes F . C. 

uma MECISA-SK d* 
• serviço de cata e que 
aluguei. Rua tlomenho 
n. 90. 

. . rr-
creada par* 

durma 0 0 
lor Andrade, 

• t o a « M l l M v « a a •«• 
P r e d i a l v a t 

IRECISA-SE de ajudante de ferra-
. dor. Rua Consolação. 383. 

REHDEU-SE uma cachorra pequena, 
ci3r bavana e que allende pelo no-

me de Flnete; quem a encontrar ou 
' 'Ia di! informações, será gratificado 

rua Onze de Junho, u. 39. 

PRECISA-SE de uma coslnhelra bran-
ca e uma copelrlnha de l i a 14 
109. Rua Sele de Abril, 39. 

PRECISA-SE do uma habll lavadelra 
e de uma engommadelra. Rua de 

S. Joüo, 205. 

PA D A R I A a 

C O N F E I T A R I A 
E S M E R A L D A 

F L O B D A U B B B D A D B 
de C. SauUnl & C. — Variedade de 
pães, doces e biscoutos Ilnos. Daniel-
;a, velas, araruta, maiseiia ete. etc., 
lislribue aos seus freguezes os Cou-

pons coopera t ivos . ' 

PENSIONISTA—Deseja uma pensão 
> bôa, que dô comida bem feita e sa-
dia e que mande a domicilio. Exlgn 
asseio, couverlure e dessert. Preço, 
alé 70$. Condição: almoço, ao meio 
dia ; jantar, ás 7 horas. Carla i. rua 
dos Estudantes, 50. 

P E N S Ã O 
I S o i e s s — 1 

A L L E M Ã , do L u t a 
B p i e s s — B u a J o s é B o n i f á c i o , n. 

2 2 . A l m o ç o s e j a n t a r e s , 7 p r a t o s 
* m p r e p a r a d o s o v a r i a d o s , p o r 

J 5 0 0 — B e c e b e m - s e p e n s i o n i s t a s 
i n t e r n o s do 1 0 0 $ a 1 5 0 $ , o es -
tornos , a 7 0 $ por moa. D i s t r i b u o 

r a t u i t a m e n t o os COUPONS CO-
PEI! ATIVOS. 

P 

1FFERECE-SE uma ama sadia, eom 
'leite abundante de 35 dias, para 

crlnr cm casa dos patrões. Rua llella 
Cintra, 115. 

HOTOGilAPINA VARGAS 
Rua do Quartel, n. 20 (perlo do 
largo da Sé).—Formato radiam, 

5*000 a dúzia; curte postule (novida-
de). i|2 dúzia, 5*000; risita, l|í dúzia, 
58000; imjierial, 1|! dúzia, 10$000; im-
perial saltlo, 1|2 dúzia, 15*000 réis. 
Traball:o: Iodos os dias, das 8 horas 
da manhã às 5 da tarde. Dá os Con-
pons coopera t ivos . 

JFFERECE-SE uma boa cozinheira 
"extrangeira. Rua João Tlieodoro.CV. 

rfERECE-SE um homem portuguez 
para serviço dc jardim, ou cha-

cara. Rua Vergueiro, 201. 

JFFERECE-SE uma coslnheira bra-
" silcira rara easa de família. Dor-
me fóra. Alameda Ribeiro da Silva, 
n. 100. 

iS A N N U N C I O S n e s t a sscçKo 
c u s t a m a p e n a s 1 $ 0 0 0 , por t r e s 

veses, n ã o excedendo de c i n c o l i -
nhas . • 

) XAROPE GLORIA A o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchlles, aslhmas e 
losses em geral. A' venda cm todas 
as pharmacias o drogarias. 

Marcenaria o carpintaria 

de Luiz Greco. Encarrege-se 
de qualquer serviço concer-
nente a esta orle. Dlslriliue 

aos seus freguezes os Coupons coo-
p e r a t i v o s . Rua Marra Funda, 42. 
MUSICAS de todas :>s ediçftes narlo-
"I naes e exlriiugeiras. C a s a Bevi-
lacqua. Rua de S. Bento, 11-A. 

Distribuindo os prêmios do tiro. ao. 
alvo na Escola Naval de Aimapolls, 
disse o presidente lloosevelt aos alum-
nos : 

• Não é a falta de bravura que faz 
perder batalhas navaes nos teiripos 
modernos é a falta de exercício, são 
os defeitos do material. Um dos 
maiores deveres do marinheiro de 
hoje ti ser bom atirador. Os Estados-
t.uldos querem a paz. mas devem ser 
forlcs para defender n ordem c o di-
reito, em caso dc necessidade. Não ó 
pelo militarismo que os Estados-Udl-
ilos peccam, mas porque não pensam 
bastante em sepreparar para a guerra.» 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 
EMPRESA : J. CATEYSSON 

C o m p a n h i a de opere tas , m á g i c a s e r e v i s t a s do . T h e a t r o Apol -
lo>, cio 3 , io de J a n e i r o , da q u a l f a s e m p a r t e os p r i m e i r o s a r t i s t a s -co-
m i c o s : B r a n d ã o , P e i x o t o o M a c h a d o , e as a c t r i s e s V . C e s a n a , C a r m e n 
B u i z , C. P o r t o , B . M a i a , M . I i i n a e 1* b a i l a r i n a T . C h i e r i n i . 

Regente de orckestra : L. AMABILI 

I—Quarta-feira, 1 de m a r ç o — H O J E S 
Grande novidade para esta capital! Successo sem exemplo ! 

E X T B A O B D I N A B I A N O V I D A D E T K E A T B A L ! 
1." Representação do celebre vaudeville ( g e n e r o do F a l a i s B o y a l ) 

cm 3 ac.los, origiual dos ane.lores B e r r D e h e r e e G u i l l e m o n , traduceão 
do escriplor portuguez J O Ã O C O S T A : 

POUCA SORTE 
Terminará o especiaculo com a esplendida 

nal dos escriptores GE0RGES CORTELL1.NI e JULE 
GARCIA DE MUI A SUA . 

comedia em 1 aeto, origi-
LEVV, traducção de 

0 C O M I S S Á R I O É BOM RAPAZ 
Caprichosa e extraordinaria mise-en-ícène do ensalador da empresa 

Adolpho de Faria. 
Toda a montagem dos scenarios e machluismos foi feita sob a dlrecção 

abalisada do eximle machlnlsla Augusto Coutlnho. 
Os bilhetes acham-sc á venda na Brasserie paulista, at ás 5 horas da 

Ir.ide, e, depois dessa hora, na bilheteria do Pohjtheama. 
F B E Ç O S E H O R A S D O C O S T U M E 

P r e p a r a m - s e 4 O B A N D I O S O S E S P 2 C T A C U I . 0 S - B A I I . E S 
para sabhado , domingo, s e g u n d a e t e r ç a - f e i r a do C A R N A V A L . 

G r a n d e s n o v i d a d e s 

T H E A T R O S A N T ' A N I T A 

COMPAM l£IA L Í R I C A 1 T A L I A M 
Direeção artística dc D0NAT0 R0T0LI 

M a e s t r o s diroctoie . i da o r c h e s t r a , c a v . G . G I A N N E T T I e P U C C E T T I 

Q u a r t a - f e i r a — I d e m a r ç o — d u a r i a - f e i r i 
Uma uniea representação da opera, em i aclo-, de ili/.el : 

F r o t a g o u i ^ t a , a a r t i s t a s r a . C o l l a m a r i n i 

P r e ç o s o b o r a s do cos tumo 
Os bilhelfs :i vnula IIÍI B r a s s e r i e P a u l i s t a , das 10 horas tia manha al» 

ás o da tarde, depois, na bilheteria do theatro. 

^ f c Ú l t i m o s e s p e c t a c u l o s 

A s a b o n e t e K I F G K I t f a z 
" d e s n ] i p a r e o e r a s m a n -
e h a K d o r o s t o , e s p i n l i n s , 
p a n n s , m a r d a s e t c . ; e u i s t a 
1 $ 5 < p O . V e n d e - s e n a s 
p r i n c i p a e s d r o g a r i a s , c a -
s a s d e m o d a s e p e r f u m a -
r i a s . 

AFFERECE-SE uma ama de 31 au-
" n o s , sadia, com lelle de 0 mezes. 
Rua Consolação, 272. 

r'"ERECE-SE nina búa copelra por-
lugue/a. Dá IKI.IS re:crencias. Rua 

Sebastião Pereira, 31. 

OFFERECE-SE uma búa cosillheira 
brasileira. Rua dos Immlgraulcs, 

n. 70. 

011! 0 0 ! 011! r j f ^ r , , ^ : 
sc, rua de S. Uento, n. 0, que se en-
contram as luvas de pelllca branca e 
llna a 5 $ 0 0 0 o par. Luvas dc meio 
braço por 12$0úll. Dá gratuitamente 
aos seus freguezes os Coupons Coope-
ralicos. 

S A B O N E T E R I F G E B t o 
p r e s e r v a t i v o m a i s of f ica* 
de todas as m o l é s t i a s con-
t a g i o s a s e e p i d e m i c a s ; d i 

d cut is bcl leza , a t t r a c t i v o s e e n -
cantos , t o r n a n d o a pel le a g r a d a -
vcl inente f r e s c a o a s s e t i n s 4 a , f a -
zendo-a e s p a r g i r o m a i s s u a v e o 
duradouro a r o m a ; preço, dus ia , 
1 4 $ ; um, 1 6 6 0 0 ; c a i x a de t r e s , 
4 $ . Vende-se n a s p r i n c i p a e s c a -
sas do perfuznar ias , modas e d r o -
g a r i a s . 

l j u r a o b a n h o , o u l i s e 
toi le t te , o uso do s a -

b o n e t e i t I F G E I t 6 e m e -
lhor do m u n t l o . 

IADARM GO C/.IIViLLO~Na'eu,-oru-' Ptram-se pács de todas as qtiailda 
de. Pre.os modleos Promplidão c 
acelo. Itua Marra Funda, 131. Dis-
lribue C o u p o n s c o o p e r a t i v o s . 

Ângelo Rarbero. 

IIRECISA-SE de aprendizes de cos-
tureira á rua Sete Abril, 3. 

m CCISA-SE de um menino de 14 a 
lü anuos. Rua Sania Rosa, Oi. 

PRECISA-SE dc um iiaiill ajudante 
de sapateiro para trabalho a pon-

to. Rua llar.lo de Itapetininga, GO. 

rE Ç A M o a C o u p o n a 
c a o p e r a t i v o a a todos 
os vossos fornecedores ,allin de 
participar do lindo sorteio do 

IIRINDES, verdadeiras surpresas que 
a COOPKHATIVA piiF.niAi. vai oITerecer 
a todos os pqrladores dos seus Con-
pona c o o p e r a t i v o s 

PHARMACIA CENTRAL—de Fran-
cisco Splendore, rua do Rosário, 

8-A, estabelecimento do primeira or-
dem. Distribuo gratuitamente aos seus 
freguezes os Coupona Cooperat i -
vos. 

piANOS de aluzuel a 2ue, 23$ e 3)3 
1 réis, C a s a B o v i l a c q u a . Rua S. 
Ilcnlo, 11-A. 

PlIECISA-SE dc um hábil ofilclal sa-
pateiro para todo o serviço e de 

um ajudante para trabalho a ponto. 
Rua Vlctoria, 103. 

piANOS dos melhores auetores, no-
• vos desde róis 1 :.W0$, usados dos-
de 700$, C a s a B e v i l a c q u a . Rua 
S. Uento, 11-A. 

ELOJOARIA oârsUof* 
M a r e c h a l Deodoro, n. 1 — 
G r a n d e s o r t i m e n t o de r e -

l o g i o s e j ó i a s — C o n c e r t o s a f iança-
doü. D i s t r i b u o g r a t u i t a m e n t e a o s 
s e u s f r e g u e s e s o s COUPONS COOPERA-
T I V O S . R a p a z — I 1 ' r e c i s a - s e 

d e u i n p a r n 
a u x i l i a r d e b a l c S o . I t e -
q u e r e i n - s e r c l f c r e i i e i a s . 

A v e n i d a I t a n g e l 1 ' e s t a -
n a , l t M . 

l i l P A Q Peçam os Coupons C o -
l t l V U O . o p e r a t i v o s . Se jlllgals 
que vos são superüuos, fareis presen-
te delies aos pobres, ás Instituições de 
raridade, aos asylos de orphams, ás 
creches, allm de"que os vossos gastos 
opulentos tragam um pouco deallivio 
aos ileslierdados da humanidade. Se-
rilo as migalhas cabidas da ceia do 
Senhor c que os pombos c tlco-tlcos 
vieram saciar-se depois RICOS, prdi 
os Conpons Cooperativos para os vos-
sos' pobres e protegidos. 

R rua da Bòa-Visla, 30—Almoçps e 
jonlares, a 2$000. Dislribue aos seus 
freguezes, gratuitamente, Coupons 
Coopera t ivos . 

) E L O J O A R I A F O X 
l RUA DIREITA, 1-A 

Re s t a u r a n t e Chop Moderno , dc 

Miguel PInonl, rua S. Bento, 31-A. 
Estalielecimento de nrtmelra ordem. 
Service ii Ia carte — menu varió ct 
choisí. Prlx modérí. Dislribue gra-
tuitamente aos seus freguezes os 
Coupons C o o p e r a t i v o s . 

Um habitante das margens do lago 
ile Coustança, desejando demonstrar 
quanto è gigantesca a massa dc agua 
desse la^o, fez o seguinte calculo : 

• lia, uo globo, um bilhão e qua-
trocentos milhões de súres humanos. 
Ora, Ioda a população terrestre po-
deria ser contida ná superlicle gela-
da do lago de Coustança, á rnzío de 
uin metro quadrado por prssõa. 

Se o gelo se rompesse sob o peso 
dessa massa humana, o nível do lago 
só se elevaria 10 centímetros.-

poma Cooperativo; d por iaoo «mo 
deveia axigiloa ds vos aos formo-
00 do roa' 

Sanfonas- Pedro Rodella 

e Olho, fabricantes de sanfonas. 
Rua Marechal Deodoro, 44. Con-

certam-se guitarras, harmonluns e 
qualquer Instrumentos de cordas. Dis-
lribue gratuitamente os Campos co-
o p e r a t i v o s . Se c c o s o m o l h a d o s , 

de Henrique Tognettl, rua 
Barra Funda, n. 37 — Alfaia, 

milho, farello, farinha das melhores 
marcas, molhados Unos, vinhos e quei-
jos italianos. Preços do mercada. Dis-
lribue aos seus freguezes os Compoaa 
c o o p e r a t i v o s . 

Typographia Progresso, 
do Benrique Scholiga fc O. 
Rua Brigadeiro Toblas, n. 88. 

Executam-so com nitidez e promptl-
dão Iodos os trabalhos typograpbleos. 
Dá gratuitamente aos seus freguezes 
os C e u p e n a C e e p e r a t l v e a . DM m u . B É I S é a p e n a s o «man-

to c u s t a um a n n u n c i o , do s inco 
l i n h a s , mesta secçAo, por t roa 
voaoa. 

UM m o ç o sér io p r e c i s a ds u m a 
s a l a o a lcova, om s a l a , a o s b a i r -

r o s de S a n t a Xphygemia, C a m p o s 
S l y s e o s , om C o n s o l a ç ã o . C a r t a s 
mesta r e d a c ç ã o a E . C . D . 

azeite portu-
ezes da União U I M I I 0 S £ „ 

I I de Minho e Douro, vendas por 
• alneado o a varejo, os mais ge-
I nulnos que se encontram em 

São Paulo, no Armazém da Es-
treita, rua Marechal Deodoro, n. 38. 
Esta casa distrlbue aos seus fregue-
zes os Conpoma coopera t ivos . 

Ve s t i d o s — n a u l t i m a m o -
d a , c h i e s , p o r p r e ç e e 

m o d i e o a n a L a B a i e o n , r u a 
6 . B e n t o , 1 4 . 

Em egual data do anno passado, deu 
a centena985. 

Resultados de hontem: 

{Centena 631 

Dezena 34 
Grupo s 

S y n e p e e d e f e v e r e i r e 
Bichos que deram durante o mez: 

aguia, 2 vezes; borboleta, I; cabra, 1; 
carneiro, 3; cobra, 1; elephante, 3; ja-
card, í ; leão, 5; macaco, 1; porco, l ; 
pavão, 1 perú, 1; louro, 1; urso, ' I , o 
vacca, I . 

Não deram: avestruz, burro, ca-
chorro, camello, coelho, cavallo, gato, 
gallo, tigre e veado. 

OnDEH DE CENTENAS 
S57 440 392 471 015 811 « 5 
080 807 125 183 717 882 6J7 
745 074 814 657 9D6 433 837 

104 534 
C a p i t ã o N e g r a 

Liverpoof, Brasil and RivarPlata Staamsr 
L i n h a L a m p o r t 8c H o l t 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a \ o v a - Y « p ' 4 
DK SATTOI 09 Ml 

T I T I A N . . . . (4.170 tons.) . . 18 de março 21 de m a n o 
B T B O N . . . . (4.001 • ) . . 28 . . 1° de abri l ' 
T B E S P I S . . . (4.313 » ) . . — de abril 

O P A Q U i r * 

TENNYSON 
(4.181 TONELADAS) 

I l l u m i n a d o a l u c e l e o t r l a a 
Sahirá de Santos, uo dia 1° de março, e do Rio de Janeiro, no dia 4 

úl B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 
Recebe passageiros do 1* e 3* classes para os postos acima e para 

B A R B A D O S * 
Este psquots proporciona aos pssssgslrss todo a conforto ntcesssrlo, o i * 

• »l»gem mau raplds qao vis Iselaterra s saia os inoonvanleatas da kalduçl i , 
Preço da pastagem ds 3* classe do Rio da Janeiro p s » Nova-York, • 4 ) " 

(dollars, moeds americana) e, de Santos, *50*° . 
Oa paquetes Tenayaom e B y r o n têm também câatrs t s i superioroa c u i t u . 

do mais 827 Suem 1* classe cada adalto. 
Psra passagens e mais informarei, trata-se, 

KM sio PAULO, oom 
( s e e l l . B r e d i e , r u a d a I j u l l a u i l a , : ) — e a b e a l a 

EU BASTOS, 0011 os Anaxias 
F . e . l l a i n p a h i r e Aí G . L d . r u a 1 5 d a \ a v e i a b c % 2 » 

a x a BIO, c o n o s AIIKNTSS 
N o r t o n U e g a i v & C . . L d „ r u a 4 » r l i u e i r a >la H u r t i , • » « 

Gompagnia das Massagarias Marítimas 
(Pa«uebots-Fost9 Franjais) 

O rápido vapor postal 

Sahirá. no dia 7 dc março, pira 

L i s D ô a e B o r d e a u x 
tocando na B A H I A o P E R N A M B U C O . 

Os paquetes desta Companhia Mm camarotes de luxo e ventilador)! i ! * 
ctrlcos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, o i maiioA.-noatu i 
o vinho de mesa são gratuitos. 

Esta Companhia emltle bilhetes de chamada. 
Esta companhia, do arcórdo com a .Royat Mail Sleam Pasknt Compinr» 

c a <PaciHc Steam Navigatlon Company, emlttlrá bilhete)tia pam^em J i l ' 
classe, 1* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer pjrt» 
e podendo os ars. passageiros voltar em qualquer doi paquelei d u t í j i st.a-
paahlaa. 

Para passagens e mais informações, com os aganla 

A n t u n e s d o s S a n t o s & O . 
Em Santos—Praça da Republica, 1 

Em S Paulo—Rua de São Bento, 29-A 

lim mim 
Junta Commercial 

SESSÃO DE 28 DE FEVEREIRO DF. 190? 
Presidente, João Cândido Martins ; 

secretario, dr. J . A. de Andrade ; de-
putados, João Antonlo Julião, llippo-
'yto da Silva e João Ignacio Pereira 
Lima. 

E X P E D I E N T E 

Requerimentos: 
De J. Pinto Villela & C., A. Deluca 

4 C., desta praça ; Dento de Sousa 
A C., da de Santos; para o arehlva-
mento de seus dislratos sociaes—Ar-
ehivem-se. 

De Francisco Duarte 4 Irmãos, des-
ta praça ; 1'aschoal Loprano & C., da 
de Bòa V ista das Pedras; paru o mes-
fno llm—Satisfaçam o requisito do 
art. V, n. I I do dec. n. 33G1, de 2i 
de janeiro de 1900. 

De A. Deluca 4 C„ Reis & Ferrei 
ra, Elias Paulo 4 Dar^anl, desta pra-
ç a ; Bento de Sousa 4 C., da de San-
tos ; Miziaria 4 Almeida, da de Ri-
brirãozlnho; Irmão Bramblila, da de 
Descaivado; Sampaio 4 C., da de 
S. Carlos: para o archlvamento de 
«eus contratos sociaes—Archlvem-se. 

De Irmüo Beslnara 4 Lanzoui, de 
Laranja!; para o mesmo llm—Satis-
façam o requisito do art. 4, n. 10 
do' dec. n. 3504, de 22 de janeiro de 
1900. 

De <i. Bueuo 4 C., desta praça; 
De.-nelr o Jk Cesario Maluf, da de 
Dourado; Rosselll A C. da de Moró-
ta, para o arelilvamento das attera-
fSes de seus conlrato» sociaes—Ar-
ehivem-se. 

Dc Pedro Ivaneko, Francisco Duar-
te Cai Indo, desta praça: Bento de 
Sonsa 4 C.. da de Santos; Mizlarla4 

'Almeida, da de RibeiriozJnho; Sam-

paio 4 C„ da de S.1o Carlos; Elias 
Paulo 4 Dargam, desla praça; Alber-
to Cruz 4 C . , da mesma, para o re-
Blstro de suas lirmas coinmerciaes— 
Registrem-se. 

De A. De luca 4 C., desta praça, 
para o mesmo llm—Satisfaçam o re-
quisito da lettra </,|do art. 11, do de-
creto n. 910 dc I8UO. 

De J , Velloso, C. J . Vieira, desta 
praça, para o cancellameuto do re-
gistro de suas lirmas e registro nova-
mente das mesmas, com a declaração 
do capital—Como requerem. 

De Pamploua Sobrinho 4 C., desta 
praça, para o registro da marca Patu-
plona, que adoptaram para o registro 
de seu commercio—Registre-se. 

De -Naml Jafet 4 Irmãos, desta pra-
ça, para o registro das marcas Flúr 
ao Brasil e Beijsiilto, que adoptaram 
para o morim de sua Importação— 
Reglslrem-se. 

•Ieveadaa de cambie 
U t i U SINDICAL 

A Ctmara Sjndlfal dos corretores 
iB l e u IxLttni sa tegulnles ubellat : 

90 dias 4 vista 

Lcras Bancos 
sacam 

Bancos 
cump. Letras liercada 

10.30 
11. 10 
12.50 

2.:io 
3 .30 
4.15 

1 3 
3|1 

áj|:i-2 
3|4 

25|32 
2K|32 
2">|:l2 

1 3 
27i32 

7|8 
27,32 
29|32 

7|8 
7|8 

13 
s/letr. 
P13|l« 

25|32 
7,8 

27|32 
13,16 

Frouxo 
Es'avel 
Esla\el 
Firme 
Estável 
Estável 

tCDdrcs 13 25|33 13 2I|32 
Faria R92 «99 
Hamburgo 8'jõ 8f,i 
Haha 7uo 
Portugal 368 
Kova-York 3.822 
S o b e r a n o s . , . , , , , , 18*000 

L i Irem o s : 
C«Dtra banqueiros. 433/4 a 13 13/16. 
U i i ü a caixa matriz 133/4 a 13 13/16. 

i n i «tuai data do anno passado; 
Foi domingo. 

CcD n sDKtçCea oa Praça do Coap 
B 11110 : 

Santos,28 (45 HAT)- mu»*"*, 13 
13/16; jsrt lcuisr , 13 J7/3i. 

Lel i t t , s 13 27/32. 
ktitado, estável, 

CAMBIO 
RIO, 28 

S O I a B A 
TCAKTACÇOEB R EA USADAS B O M T X 4 

100 seções do Banco Commercio e In" 
dustria, a 361.6 

50 seções da Comp. Mogyana, a 2428 
45 Idem, Idem, a 2 i ; í 

8 Idem, Idem, a 2VJ9 
6 idem, Idem, a 2i2« 

200 idem, idem, a 2 i i « 
100 letras do B. C. Real, 8 •),, a 534 

40 idem, idem, C| 0 , a 418 
85 letras da Camara de Saulos (I.* 

emissão 1, 8rt|500 
150 accõesdoB. de S. Paulo,a 1 3 » 
100 Idéni, Idem, a 13 8 
104 acções da C. Paulista a238| 

50 Idcin, idem, a 238* 
20 Idem, idem, a 231» 

171 idem, Idem, a i 3 t » 
3 apólices geraes 5 0l.(deC0>8),a955& 
6 Idem, Idem ide 1001), a 956« 
6 idem, idem ide 2(X)|) ,1 935» 

A SORA ornciAL 
50 acções da C. Paulista a 2388 

U L T I M A S O F F E B T A S 
ICM.CS PÚBLICOS Veud. C o m p . 

Aiollcts dofcelado.. . . — 1 : 0 0 0 » 
» geraet de S l i — »70$ 
> geraes de 61» 

fmprestlmo de 1805 
tao portador).. — — 

Apólices do Estado do 
Paraná ido valor de 
600») « » 4Wí 

IdtaiaMckujuro ]%, , «M« 

30 

— 92» 
IÍ.S» 81$ 
— 93» 
— 92» 
7-8 — 

8 ( 85» 
86» 85» 

- SífõJiJ 
918'JO) 90» 
- mm 

n$ 7*000 

Lilras da Camara túsS. Pdtüo: 
1° empresl lmo. . . . 

empresl lmo. . . . 
4" empréstimo. . . . 
t " empresllmo. . , , 
t " empresl lmo, , , , 
7" empres l lmo. . . . 
Idem do emp. .. — 

dia-, á Vfiiit. do vctiil. 
Lelr&s da C. de üauku 

(1* emissão) 
idrui Idem Ida tmli-

tãoi 
Idem Idem de S. Car-

los da 3 ' série 
lcem da Caiuara de 3 . 

Slm&o 
Idem idem da 1* «mu-

tilo 
Idem idem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pina* (ex-juros) 
Idem de Campliiu ile 

«Ai» 
Letras da C. de Capi< 

vary 
Letras da Camara de 3 . 

Cruz das Palmeiras , 
idem da Camara de Sa i f 
, U H1U (1- « r l c j . . . 
idem Idem da « * , , , , , 
Idem ideai da Camwa 

do Kto C"«ro 
Idem da Camara de Jun-

dlahy 
Idem, Idem, de Limeira. 

• 
80» 77(500 
200» 
SM* 

130* ** 

ae 
_ 

— tMt 

— 7M30U 

ACÇÕES 1>K BA-NÜJi 
Com e Industria â vis. 
CiedJto Real cart. byp. 
S. Paulo 
Ideui. alem. (30 dias).. 
União de 8. P a u l o . . . . 
Comm. Italiana. 
Industriai. 

36".« 160» 
U* ti 

431» 129» 

20» 
* ti e 

t t i 
213» 

A C 0 E 8 BS COMPAVOlAi 

Melhoramentos S. Paulo — 4( 
Ftrril PanUstana — . 
paulista de Electrlel-

dade de L imeira . . . . <— • 

80} fU» 
— 163» 

300» *m 
lll'J» Ml» 

211» 

24'.*» 23"8 

I0:j» 90$ 

Antarctica 
E. de F. de Ararauuara. 
industrial dc S. Paulo 
lloe llardy 
Vidraria Santa Uurla.. 
Luptou 
llechaulca 
kogyaiia 1 das ant Igas). 
ldem,idem,lnt. aJOdiai 
Idem, idem, a 30 dias 

íi vontade do vend. 
Paulista 
Idem, idem, a 30 dias. 
Teiephculca 
Agua Superarls do Bra-

kll (UiL) — — 
Empresa Águas e Ex-

gothu de RUi. Preto — — 
LniSo Sporliva — — 
Norle Paulista — — 

LETRAS HYPOTIUCCA1UA3 
B. Credito Real de 8":. 42» ,00 40» 
Idem de Vk a 30 dhu — 
Wem 8 "fc 5;» 
Idem de 8't. a 30diai — 
Banco União de 5.1'auáfc 

(ex-j u r o s ; . . . . . . . . 42» 
ASSOCIAÇÃO conjisaciAi, 

Eslá como luspector do mex de 
fevereiro o »r F. S. C. Ford. 

K z p o r t a d o r e a 
Relação dos exportadores que pa-

garam direitos hoje ua Recebedoria 
de Rendas; 
Baldwin 
.Vmmann Gepp. . , , 
W. Hotel 4 C . . • • 
J . W. Doane 4 C. . , 
E. Jolmstoa 4 C. . . 
J. B. Pimentel Filho. , 
Alves Lima 4 C . . . . 
D. Fiorita A C . . . . 
Lara Campos 4 Toledo. 
Zerreuner Blilow 4 C. . 
F. Carmo 4 C. . . . 
Jeorje W. Ennor. . . 
Zeferlno Barbosa. , . 
Miiller 4 
C. P. V launa & C. . . 
Diverso». . . . . -

41» 
52» 

40» m 

8:A3T>»000 
7:79P.»7I9 
1:487»8*0 

736»500 
371(966 

19$851 
29»460 
13|040 
M l 32 
4»888 
3»8ie 
3»2I6 
3«2I« 
34216 
1»«J0 
t|706 

Itundiineiitus tisuaea 
S A N T O S . -28 

KecebedorU: 
Exportação.. 
Impostos 
lútauipilhaj 

19.8991658 
1:177|093 

339(200 

21;115(919 
Em egual dala de 1904; 
Foi domingo. 
Alfandega: 

Papel 199:r,G8»89i 
Ouro 08:811(418 
Consumo K:939»530 
tíUlupililfcj 3:517» 101 

268:937(212 
Era egual período de 1904 : 
Foi domingo. 

V a l e e d e o u r a 
Taxas que vigoraram Uolj o».'! va-

les de ouro da Alfândega: 
Londoa Bank 43 Õ|S 
Rlver Pia te Baak 13 2li33 
Commercio e IndilitrlA. 13 5|S 
Banco Allemão 13 5|8 
l a i a de cobrauça., . , „ 11 3,v 

Avieoa mar i t i inoe 
SAXTOS, 2 8 

Movimento do porto. 
Entradas hoje. 
Vapor Infflez Canning, de Clasgow 

•m 29 dias. carga vários gene 
de 3159 loneladas, consignado a 
S. Hampshire 4 C. 

:eneros, 

Vapor Inglex Mie, de Buenos-AIres, 
com 3 l|í dias, em transito, de 3298 
ton ladas, consignado a Wysard Wil-
son* 4 C. 

Vapor Italiano Ré Dmberlo, de Gê-
nova e escalas, eom 20 dias, carga 
vsrloj generoj, de Vm toneladas, a 
D. Fiorita A C. 

Vapor austríaco Urano, de Trleste 
e escalas, eom 4» dias, carga vários 

generos, de 1632 toneladas, consigna-
do a Homhaur 4 C. 

Sahldas: 
Para Southampton, em transito, o 

vapor Inglez Site. 
Para Hamburgo, com café, o vapor 

allemão Pelropolis. 
r.E^ovA, 27 

O paquete Szeged, da Companhia 
Real Húngara Adria, sahiu hontem 
para os portos do Brasil. 

LISBOA, 27 
0 paquete allemão Sicitia, da Ham-

burgo Amerika Ltnie, sahiu anlc-
hontem para Bahia, Vlctoria, Rio e 
Santos. 

CEARÁ, 2 7 
0 paquete Amazonas, da Empresa 

Sal Navegação, entrou hontem do 
.Norte e seguiu para o Sul. 

PERNAMBUCO, 2 7 
O paquete allemão Prinz Wahtemar, 

da Hamhurg-Amerika Linle, chegou 
no dia 25 de tarde, procedente de 
Hamburgo, via Lisboa. 

MACEIÓ, 27 
O paquete lupy, da Empresa Sal e 

Navegação, chegou em 25, ás 2 hora» 
p. m. 

A R A C A J U , 2 6 
. O paquete Alexandria sahiu hoje 
às IO horas da manhã, para Aracaju. 

BAHIA, 16 
O paquete Industrial segue boje, ás 

10 horas da manhã, para Aracaju. 
BAHIA, 27 

O paquete Itatiaya chegou hontem. 
MOXTEVlrtO, 17 

O paquete Srto luit, da Empresa 
Marítima Brasileira, seguiu ante-hon-
tem para o Rio, Bahia, Pernambuco 
e Pará. 

PORTO ALEI;*b, 17 
O paquete llapact chegou. 
- O paquete Ua uns seguiu anle-

— 0 paquete ltapoan chegou aute-
hontem. 

SANTOS, 2 7 
O paquete Niclheroy, da Empresa 

Sal e Navegação, entrou hontem. 
VAPORES ESPERADOS HO RIO 

Em março: 
Buenos-A Ires, 
Rio da Prata, >Clyde> 
Hamburgo e esc., .Prlnz Walde-

mar-
Rio da Prata, «AUantique 
Santos, <Coblenz> , , 
Rio da Prata, «Orlta. 
Southampton e esc., «Thames>.. 
Buenos-AIres, .Magdaleua. 
Southampton, 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

Em março: 
Southampton e escalas, 'Clyde>. 
Nova-York e escalas, •Tennyson» 
Bordéos e escalas, . AtlanUque-. 
Nápoles e escalas, .Les Alpes».. 
Llverpool e escalas, 
Bremen e escalas, 

VAPORES A SAHIR DE SA.1TOS 

Em março: 
Hamburgo, <Petropolls> 
Buenos Aires, -Ré Umberto».... 
Bordeaux, .Atlantlque' 
Hamburgo, «Pernambuco 
Bremen, •Cobleuz» 
Gênova e Nápoles, <Las Palmas* 
Hamburgo, «Asunclon» 
Bordeaux, 
Hamburgo, «Prinx Waidemar».. 
Bremen. 

Em alirll: 
Bordeaux, •Chlll» 
Hamburgo, <Aachen> 
Hamburgo, 
Bordeaux, <llagellan> 
Hamburgo, .Bahia» 
Hamburgo, <San 

Em maio: 
Hamburgo, - B e l g r a d o » . . . . . . . . . . 
Hamburgo, «Assunetoo»......... 
Hamburgo, «Mo Parto». . 

I 
4 
7 
8 
8 

13 
15 
24 
22 li 
4 
5 

11 
1» 
19 
I t 

4 > 
4 

M 


